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A l cabo de dos meses de i n i c i a r s e l a r e b e l i ó n , cabe l a n z a r « i i a 
m i r a d a r e t r o s p e c t i v a y h a c e r u n b a l a n c e se reno de l a s i t u a c i ó n . 

L a s u b l e v a c i ó n t u v o c o m o c a u s a m e d i a t a e l a t r a s o d o c t r i n a l 
de las clases p r i v i l e g i a d a s y p a r t e de l a o f i c i a l i d a d d e l E j é r c i t o , 
Que rezagados e n c u a n t o a c o m p r e n s i ó n d e l m o m e n t o h i s t ó r i c o , 
no h a n s a b i d o a p r e c i a r i a f o r m i d a b l e c o r r i e n t e p r o g r e s i v a que 
s e ñ a l a e l m o v i m i e n t o p o p u l a r d e l m u n d o e n t e r o e n s u a s p i r a c i ó n 
a establecer n u e v o s m o d o s de f r a t e r n i d a d y de j u s t i c i a . S u f a l t a 
¿e s en t i do de c o m p r e n s i ó n les l l e v ó a n o a p r e c i a r m á s que l a 
poJvoreda que se l e v a n t a a l d e r r u i r v i e j o s p a r e d o n e s , y n o v i e r o n 
el m u n d o n u e v o que n a c e sobre l a s r u i n a s d e l pa sado . O b s e r v a ­
ron c o n l a c e g u e r a de s u e g o í s m o ; n o v i e r o n , c o m o v u l g a r m e n t e 
se dice, m á s a l l á de sus n a r i c e s ; n o p e n s a r o n e n e l p u e b l o , e n 
todos, e n los deseos de l o s d e m á s e s p a ñ o l e s . L a causa i n m e d i a t a 
fué e l f r acaso e l e c t o r a l , que les puso de m a n i f i e s t o que s u causa 
estaba p e r d i d a p o r v í a s l ega les . 

A c u m u l a r o n t o d o s l o s r ecu r sos , t o d a s l a s v e n t a j a s que les 
daba s u f u n c i ó n s o c i a l : a r m a s , p r e p a r a c i ó n e s c r u p u l o s a y e l e n ­
caño y l a t r a i c i ó n , s i s t e m á t i c a m e n t e a d m i n i s t r a d o s p a r a sus f i ­
nes; desde u n p r i n c i p i o p u s i e r o n t o d a l a c a r n e e n e l a sador , y 
se a p o y a r o n e n fue rzas m e r c e n a r i a s de m o r o s y l e g i o n a r i o s . 
;E.Uos que d e c í a n e r a n los m á s , los m e j o r e s , y t e n í a n e l a r m a ­
mento! E l e m b a t a f u é t e r r i b l e ; e s t a l l ó e l m o v i m i e n t o c o m o u n 
v o l c á n ; a ú n h o y n o s p a r e c e u n m i l a g r o e l que e l p u e b l o , c o n e l 
uecho desnudo , p u d i e r a sos t ene r es ta p r i m e r a ; a c o m e t i d a . E s t a 
p r imera v i c t o r i a , m u c h o m á s g r a n d i o s a m o r a l m e n t e c o n s i d e r a d a 
que e n l o m a t e r i a l , e s t á y a g a n a d a p a r a e l l i b r o de l a s g l o r i a s 
de E s p a ñ a y p a r a a d m i r a c i ó n d e l M u n d o e n t e r o . Es m á s ; h o y 
se ve c l a r o que s i l a h i p ó c r i t a t r a i c i ó n n o h u b i e r a s egu ido c a m i ­
nos t o r t u o s o s , y s i e l p u e b l o h u b i e r a e s t a d o s i q u i e r a m u y l i g e r a -
m t n t e p r e p a r a d o , e n t o d o s los s i t i o s e l i n t e n t o s u b v e r s i v o h u b i e r a 
sido r á p i d a y e j e m p l a r m e n t e a p l a s t a d o . Recelos , i n d e c i s i o n e s 
comprensibles , h i c i e r o n i n e f i c a z e l s o b e r b i o d e s p e r t a r d e l p u e b l o 
en m u c h a s c i u d a d e s . Y a p a s ó . 

E l m o m e n t o i t í n i c a m e n t e r e v o l u c i o n a r l o , que l o c o n s t i t u y e n 
jos n r i m e r o s d í a s , f u é e l f r a c a s o m á s r o t u n d o p a r a los r e v o l u c i o ­
narios; se p e r d i ó t o d a s u p r e p a r a c i ó n , f a l l a r o n t o d o s sus c á l c u l o s 
y "c que p l a n e a r o n c o m o u n D r o n u n c i a m i e n t o de s o l u c i ó n r e l á m -
rx/ro, r e s u l t ó u n a g u e r r a c i v i l , que n o e s p e r a b a n , c o n l a que n o 
h a b í a n c o n t a d o y l a Que n o p o d í a n desear , p o r poco que f u e r a 
:\\ p a t r i o t i s m o . 

E s t a b a n f r a c a s a d o s ; a n t e l a h e r i d a que a b r í a n a l a P a t r i a , 
r-n deber m i l i t a r y p a t r i ó t i c o e r a a c e p t a r e l f r acaso y darse p o r 
vencidos, p e r o n o se l o p e r m i t i ó s u s o b e r b i a y s u cegue ra a 
toca p r u e b a . 

E m p e z ó y a l a g u e r r a r.. e l los , p o r q u e se l o p f e r m i t í a su p r e p a ­
ra d o n y e l e s t a r e l a r m a m e n t o e n sus m a n o s , v a d e m á s l a s c o m -
f.í&céñt\c8 desleales de o t r o s pueb los , se., d e d i c a r o n i n m e d i a t a -
fietfte a s o f o c a r l o s focos m e n o s p o t e n t e s , que q u e d a r o n e n c u a ­
drados en d e m a r c a c i o n e s e n l a s que h a b í a n l o g r a d o a p o d e r a r s e 
rie c a D i t r l y e x t e n d i e r o n e l m o v i m i e n t o p o r los p u n t o s i n d e ­
fensos y t o m a r o n a s í a l g u n o s p u e b l o s de A n d a l u c í a . H u e l v a v ' r ; " -
i'aioz, que q u e d a r o n a i s lados . E l m a p a q u e d ó d i v i d i d o e n l a f o r -

nue t o d o s c o n o c e m o s . 
El G o b i e r n o t u v o n e c e s i d a d de sob repone r se a l o s p r i m e r o s 

momentos, n a t u r a l m e n t e d e s c o n c e r t a n t e s , a p a g a r focos e n a l g u ­
nos cuar te les , t a n o n a r c o m o b u e n a m e n t e n u d o e l a v a n c e de l o s 
rebeldes h a c i a M a d r i d , y l o c o n s i g u i ó s u p l i e n d o c o n e l m á s g l o ­
rioso h e r o í s m o d e l p u e b l o l a f a l t a de m e d i o s y de p r e p a r a c i ó n -
Cayeron m u c h o s m á r t i r e s . ¡ Q u é h o n o r e l s u y o ! 

L a s e g u n d a p a r t e de l a g u e r r a l a c o n s t i t u y e - T i n a o f e n s i v a g e ­
neral de l a s fue rzas r e b e l d e s ; e l e s t a r sus c u a d r o s h e c h o s e i n s -
feruídos, e l t e n e r t o d o p r e n a r a d o , e l r e c i b i r m á s r á p i d a m e n t e a u ­
xilios e x t r a ñ o s , les p e r m i t i ó i n i c i a r p r i m e r o l a a c o m e t i d a . P e r o 
para e n t o n c e s , y a e l G o b i e r n o e s t a b a p r e v e n i d o , r e g u l a r m e n t e 
nreparado e l p u e b l o ; h a n t e n i d o que m e d i r s e c o n a r m a s , s i n o 
iguales, a l g o e q u i l i b r a d a s , y p r o n t o h a n s e n t i d o l a d e r r o t a , o se 

e n c o n t r a d o c o n m u r o s de c i u d a d a n í a que les o b s t a c u l i z a b a 
avance. D e e s t a o f e n s i v a , e n que e l lo s h a n d a d o de s í c u a n t o 

podían y h a e s t ado de s u p a r t e l a s u p e r i o r i d a d m a n i f i e s t a de a r ­
mamento, h a n sacado e n l i m p i o e l a v a n c e p o r E x t r e m a d u r a 
hasta T a l a v e r a . l a t o m a de I r ú n y S a n S e b a s t i á n y e l a v a n c e de 
la c o l u m n a g a l l e g a h a s t a P r a v i a , t o d o e l l o m á s p o r l a l ó g i c a l e n ­
t i tud de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n que p o r e l e m p u j e de e l los . 

Y a q u í e s t a m o s h o y ; esa o f e n s i v a h a l l e g a d o a l á p i c e , y a n o 
üuede d a r m á s de s í , y b i e n p a r c o s h a n s ido l o s r e s u l t a d o s h a ­
biendo p u e s t o c u a n t o t e n í a n . A h o r a se a c a b ó l a v e n t a j a de s u 
p r e n a r a c l ó n . 

E n l a s f u e r z a s lea les , s u p o s i c i ó n es j u s t a m e n t e a l a I n v e r s a ; 
" T s i t w i c i ó n a l p r i n c i p i o e r a l a m á s d é b i l que p o d í a n t e n e r : f a l t a 
rie m a t e r i a l , de o r g a n i z a c i ó n , de i n s t r u c c i ó n . C a d a d í a que pa sa 
*odo v a m e j o r a n d o : v a h a b i e n d o m a t e r i a l , o r g a n i z a c i ó n g u e r r e r a 
y v e t e r a n í a . P r e c i s a m e n t e estos m o m e n t o s m a r c a n este a j u s t e , 
V st n o t a que l a cosa e m p i e z a a m a r c h a r . E l l o s t i e n e n u n p r o b l e ­
ma de m o r a l i n t e r n a ; l o s f a sc i s t a s y o f i c i a l e s v a m o s a s u p o n e r 
a,-ie c o n s e r v e n s u e n t u s i a s m o , p e r o los so ldados , m o r o s y r e g u l a ­
os, no s i e n t e n l a causa que d e f i e n d e n , y s i u n d í a v e n eme v a 
mal, v e r e m o s c o n q u é a r g u m e n t o s les s o s t i e n e n . E n c a m b i o , e l 
Gobierno h a r e s u e l t o t o t a l m e n t e e l p r o b l e m a de l a d i s c i o l í n a ; 
8nuí h a b í a I n d i s c i p l i n a p o r exceso de e n t u s i a s m o , ñ o r i n c o n t e n -
cion: h o y t o d o se h a a r r e g l a d o : h a y u n a m o r a l m á s se rena , s i n 
Que h a y a d e s c e n d i d o a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

E s t r a t é g i c a m e n t e , t e n e m o s l a m a y o r í a de l a e scuadra , 
toda l a r e g l ó n I n d u s t r i a l de E s p a ñ a , t r e s c u a r t a s p a r t e s de l a 
p o b l a c i ó n , s i t i a d a s c u a t r o o c i n c o p l a z a s i m p o r t a n t e s , reservas 
'J^agotablos de g e n t e y e n t u s i a s m o s , u n a s i m p a t í a c r e c i e n t e e n e l 
Ex t ran je ro , a r m a m e n t o , u n G o b i e r n o de a c c i ó n y p l e n a m e n t e 
^ í m r o e n su a c t u a c i ó n . 

T e n e m o s l a r a z ó n , l a fe y l a f u e r z a . L a v i c t o r i a es n u e s t r a . 
!Lo e n t i e n d e n l o s p u s i l á n i m e s ? T e n e m o s l a r a z ó n , l a fe v e l c o -
rí*2ón, y n o pa sa n a d a , y s i p a s a es I g u a l . L a s i n c i d e n c i a s df is -
•^"adables, l a s a c e p t a m o s c o n s e r e n i d a d ; l a s v i c t o r i a s , c o n j ú -
D'IO c o n t e n i d o ; nos h e m o s j u r a m e n t a d o p a r a l a v i c t o r i a f i n a l . 

Pa ra e l l o , h e r m a n o s r e n u b l i c a n o s , e n t u s i a s m o f i r m e y sereno, 
r , ' ? a n i z a c i ó n . o b e d i e n c i a c i ega . O í d o s so rdos y p u ñ o s f u e r t e s , des -
^"Pcño p a r a los r e p t i l e s venenosos de r e t a g u a r d i a y v a l o r se reno 
«"ente a l e n e m i g o . 

¡ABASTECIMIENTO LOCAL] 

E S C U A D R A L E A L . D I S ­
PUESTA P A R A U N A 
A C C I O N D E C I S I V A 

A y o r t u v o en Santander la 
Noticia de que l a casi t o t a l i d a d 
fle' la esauadra que es lea! a l Go-
Werno se dispone pa ra una ac­
ción decisiva. 

Setn no t i c i a se e s c u c h é po1* m e -
£!• de I03 a l tavoces de «RadK-) 
••antirH—s m fli^infas horas de 
S,J e m i s i ó n d« 1a {-.arde. 

• e g n r f e s impresos ¡m 

^ • T U T O R I A ! r ' - N T A Ñ E S A 

A L C O M E R C I O E N 
N E R A L 

G E " 

TSl C o m i t é de l a U n i ó n de 'Es­
c r i to res y A r t i s t a s Revoluc iona­
rios, compuesto por los camara -
das A n t o n i o Be rna , J u l i o C i f r l á n , 
J o s é Cata luf ia . L u i s Corona, A n ­
ton io Losada, P í o M u r i e d a s y A n ­
ton io Q u l r ó a , se d i r i g e n a todos 
los comerc ian tes en sreneral n a r a 
que n o en t r eguen n i n g ú n a r t í c u ­
lo s i no v a avalado ñ o r el sello 
de l a U n i ó n de Esc r i t o r e s y A r ­
t i s tas P-evoiuc'^narios. SéPoión "leí 
N o r t e de Espafia . v v a firwa do 
un m i e m b r o del C o m i t é . — E l Co­
rneé. 

e n el d í a de hoy, do C I N C O de l a tarde a D I E Z de l a noche, se pro­
c e d e r á ai reparto de las c a r t i l l a s que s e r v i r á n p a r a el rac ionamiento de 
v í v e r e s . 

Como medida de ensayo , con la C A R T I L L A D E R A C I O N A M I E N T O se 
e n t r e g a r á u n vale fechado, que s e r v i r á p a r a l á p r o v i s i ó n de p a n , s in 
per ju ic io do que en breves d í a s se ext ienda a otros a r t í c u l o s . 

Los I n d u s t r i a l e s y puestos expendedores de p a n , con l a c a r t i l l a de r a ­
c ionamiento a la v i s ta y c a l c u l a n d o a 159 g r a m o s por persona , entrega­
r á n l a c a n t i d a d tíe pan que corresponda , previo corto a l vale del d í a de 
la fecha. 

P a r a m a y o r fac i l idad del p ú b l i c o , se e laboran piezas de 300, 6^0 y 909 
g r a m o s nomina les , con u n a p o o p i e ñ a m e r m a en d icho peso, a fin de frac­
c ionar exactamente el precio s i n p e r j u i c i o p a r a el p ú b l i c o , que se vende­
r á n a 0 20, O'-IO y O'OO c é n t i m o s . 

Se establece u n a oficina en el A y u n t a m i e n t o que a t e n d e r á a las re-
ofamaciones, rectif icaciones e inc lus iones en los que ñ o r cua lqu ier c a u s a 
no hubiesen entregado los boletines dentro del plazo fijado. 

E L C O M I S E 

C R Ó N I C A D E A C T U A L I D A D 

D E L M O M E N T O 

• -ki s i l lo ._a t ropas leales 
tifcnen puesto a l A l c á z a r de T o ­
ledo ha a t r a í d o desde hace d í a s l a 
a t e n c i ó n emocionada de E s p a ñ a 
po r lo d r a m á t i c o de l caso. D e esa 
e m o c i ó n se hace eco u n d i a r i o de 
M a d r i d en u n in teresante a r t í c u ­
lo, que reproduc imos , y a que d i ­
cho t r a b a j o ref le ja in tensamente 
e l episodio a l t a m e n t e t r á g i c o a 
que e s t á dando l u g a r l a a c t i t u d 
del ex corone l que m a n d a a los 
sublevados: 

« E l sacerdote s e ñ o r Cafnarasa, 
fiel a los deberes de su del icado 
m i n i s t e r i o , no h a p r o f e r i d o pa la ­
b r a n i n g u n a po r l a que pudiese 
t r a s luc i r se l a t e r r i b l e s i t u a c i ó n de 
los s i t iados. E l l o no ha Imped ido 
que l a co l i j amos a tendiendo a l t o ­
no de voz, a las r a v a s de su sem­
blan te y a l a l uz de sus ojos. E n 
e l acento de sus pa labras , en Ja 
l uz de su mirada, y en l a expre ­
s i ó n de su semblante estaba con­
tenido e l i n f o r m e que le estaba 
vedado comunica r o r a lmen te . L a 
c i f r a de loa s i t iados t s e l e v a d í s i -
m a . Muchos menos de l a m i t a d 
son los ap tos p a r a el m a n e j o de 
las a rmas . L a s mujeres , los a n ­
cianos y los n i ñ o s nn son ap rove ­
chables m i l i t a r m e n t e , como no 
sea, cosa que ha sucedido antes de 
ahora , como p a r a n et os. E l sacer­
dote, no i m p o r t a l a ca l idad de su 
m i n i s t e r i o c r i s t i ano , ag ravado po r 
lo d r a m á t i c o de l caso, d e b i ó sen­
t i r u n acceso de l e g í t i m a c ó l e r a , 
en l a que e l r r o p i o Jesucr is to oe 
v i ó Incurso, a l co rnorobar po r s í 
m i s m o c ó m o los m i l i t a r e s — p a r a 
é l nada m á s que m i l i t a r e s , s in n i n ­
g u n a suer te de a p e l l i d o s — t r a t a ­
ban de hacer u n seguro de v i d a 
con u n t r o z o de h u m a n i d a d abso­
l u t a m e n t e inocente y a jena p o r 
en tero a l duelo entablado en t re l a 
f o r t a l e z a y sus s i t iadores . Toda ­
v í a l a idea de asegurar la. p r o p i a 
v i d a con l a a jena consiente, m a l 
que bien, u n a d isculpa p a r a quie­

nes re obs t inan en conservar a l 
r e h é n . Pero, ¿ c ó m o no dejar que 
i a c ó l e r a , presente en el A n t i g u o 
Tes t amen to y r a t i f i cada en e l N u e ­
vo, t ronase po r boca de l sace i -

l W \ A W V W W k 

E N F A V O R DE L A S MILICIAS 

G R A N MITIN E N EL T E A ­
T R O P E R E D A 

E n estos m o m e n t o s que l a c la­
se t r aba j adora , s i n d i s t i n c i ó n de 
mat ices , ocupa los d i s t i n to s pues­
tos de comba te c o n t r a l a r e a c c i ó n 
y el fasc ismo, laa Juven tudes So­
c ia l i s tas (Rad io S u r ) , conscientes 
de su deber, o r g a n i z a n p a r a e l 
p r ó x i m o domingo u n g r a n ac to 
p ú b l i c o p a r a poder compensar a 
nues t ros va l ien tes m i l i c i a n o s l a 
l a b o r generosa de e l i m i n a r a nues­
t r a l i b r e E s p a ñ a de l a o p r e s i ó n 
en que estas gentes qu io fen ttír 
m i r l a . 

H o y c o m e n z a r á e l despacho de 
local idades, que a los precios de 
c incuen ta y v e i n t i c i n c o c é n t i m o s 
se e f e c t u a r á en los lugares s i ­
gu i en t e s : Socorro R o j o I n t e r n a ­
c iona l ( a n t i g u o de A c c i ó n P o p u ­
l a r ) , B a r T a y o , Casa Sota, L e 
C o m p t o i r , P lu s U l t r a , C a f é Es ­
p a ñ o l , B a r M a n o l o ( T r a v e s í a de 
V a r g a s ) , d o m i c i l i o de las Juven ­
tudes Social is tas ( a n t i g u o A d o r a -
t r i c e s ) y ca l le de Rub io , n ú m e r o 
4, p r i m e r o i z q u i e r d a (Agrupaci (3 | i 
Soc i a l i s t a ) . 

E l a c to t e n d r á l u g a r a las once 
del p r ó x i m o domingo , d í a 20, y 
h a r á n uso de l a p a l a b r a B r u n o 
Alonso , que a r e q u e r i m i e n t o de 
los o rganizadores i n t e r v e n d r á bre­
ves m o m e n t o s ; A n t o n i o B e r n a , 
M a t i l d e Zana t a v Abe la rdo M a r ­
t í n e z , que p r e s i d i r á . 

T a m b i é n a c t u a r á , p r e s e n t á n d o ­
se a l pueblo m o n t a ñ é s , l a B a n d a 
del b a t a l l ó n de L u c i a n o M a l u m -
bre?. que ga lan temente ha sido 
cedida. 

DIRECCION GrNcRAI. DE COMUNI 

R A B I O D I F U S I O T í 

P o r l a presente se hace saber 
a todos los F r e n t e s Populares de 
l a p rov inc i a , a s í como t a m b i é n a 
todos los depa r t amen tos depen­
dientes ds las d i s t i n t a s D i r e c c i o ­
nes generales que i n t e g r a n el Co­
m i t é p r o v i n c i a l de Guer ra , l a o b l i ­
g a c i ó n que t i enen de no adciulr i r , 
requisar , n i incau ta rse de n i n g ú n 
a p a r a t o n i m a t e r i a l de rad io te le ­
f o n í a s in antes haber ob ten ido l a 
debida a u t o r i z a c i ó n de esta D i ­
r e c c i ó n General po r m e d i a c i ó n dal 
depa r t amen to de r a d i o d i f u s i ó n , a s í 
como t a m b i é n se a b s t e n d r á n de 
m a n d a r r epa ra r o c a m b i a r cua l -
ou ie r a o a r a t o sin el r equ i s i t o a n ­
tea s e ñ a l a d o . 

Siendo de ver:1ado?a I m n o r t ^ n -
r i a las i n s th i cckmea antes s e ñ a ­
ladas p a r a e l deb!f'o eont ro l de l a 
r a d i o d i f u s i ó n en Santander y ?u 
prov inc l rv esta D i r e c c i ó n Genera l 
espera nn tener Olio to rna r n i n -
•ruija med 'da de o x c e n c i ó n c o n t r a 
ion c n n t r r v e r d o r e s , nn0 s e r á n cas-
t teaden s c v c r í s ' m a m e n t e . 

Santander . 36 d « sept iembre 
—F1 • c r ^ p ' i r i o . — V . " B.n E l 

d j fpc tor general , C ip r i ano Gon­
z á l e z . 

P A R A QTJE R E C O J A N 
C O R R E S P O N D E N C I A 

Se in teresa pasen po r esta Se­
c r e t a r í a , a recoger corresponden­
c i a a ellos d i r i g i d a , los c o m p a ñ e ­
ros s iguientes , o en su defecto, 
sus f a m i l i a r e s : 

Leonc io R o d r í g u e z . J o s é L ó p e z 
M o n t e r o . A l e j a n d r o Lazcano, A i i -
t o n i n o S a n t a m a r í a , Lo renzo Ro­
bles. A b i l i o D o n i s Rojo , E d u a r d o 
Delgado , F ranc i sco Á r c a u . L u i s 
S á n c h e z . F é l i x Z u b i r i . E m i l i o Ro ­
d r í g u e z Ojeda, J u l i o N a v a r r o , Je­
s ú s Lezama , A n t o n i o F e r n á n d e z 
G u t i é r r e z . J o s é M u ñ o z Sanz, Ra­
m ó n Abasca l , L u c i o M e r i n o . E m i ­
l i o G i l a r r á n Santander , E n r i a u e 
Poz^s G ó m e z , Juan G a r c í a P e ñ a , 
M a n u e l A l v a r e z , A n t o n i o D i m a s , 
J o s é •p'crnándc?;. A n t o n i o F e r n á n ­
dez, Concha C a r r o P é r e z , E u s t a ­
sio Alonso . E m i l i a n o M a r t í n , E u ­
gen io G u t i é r r e z . D a n i e l R í o Ca­
r r anza . Ce'edon'o S á i n z . Teodoro 
T a r a - ' m a . J o s é L u p e l r o López ' . Ju ­
l i á n P a r r i i w ) , J o s é L u i s Va11ejo, 
F /a r ic i sco G o n z á l e z V á l l e l o . R u f i ­
no H ^ r n á n d s ? ! Garcfa. J u l i á n del 
R í o . C o ^ o v é l e z Sant iago. J a i ­
me Mir»UI** .TuUo Goroil^onJ1'. Te-
'•Vis rM Arpo F e r n á n d e z . Sfiña 
r - ^ . , - ^ i ^ - T.-ijr, Alonso F e m ^ ^ d ^ z . ¡ 
P £ r n « l t « j San E m e t c r i o y P. D. 

i dote en las b ó v e d a s del A l c á z a r , 
hecha l a c o m p r o b a c i ó n de que el 
r e h é n no s e i á estorbo p a r a q u é 
el imp lacab le acoso de l a f o r t a l e ­
za cu lmine en el asal to d e f i n i t i ­
v o ? L a presencia del emisa r io de 
C r i s t o estaba p re s t ig i ada po r e l 
a c a t a m i e n t o a una n o r m a m o r a l : 
l a c r i s t i a n a . E n e l i n s t an t e de la 
c o m u n i ó n y de l a misa , s ó l o u n a 
a u t o r i d a d v á l i d a y eficaz: l a del 
sacerdote. Cada una de sus p a l a ­
bras—consejo, ruego o s ú p l i c a — , 
u n a orden impe r io sa p a r a l a con­
ciencia r e l ig iosa . U n a orden que 
n i n g u n a j e r a r q u í a m i l i t a r , en cuan­
t o no se declarase atea, r enun­
ciando a los a u x i l i o s esp i r i tua les 
so l ic i tados con apuros rel igiosos, 
p o d í a desconocer y menos con t ra ­
r i a r . Desconocida y negada e s t á . 
E l corone l h a de r ro tado , h u m i l l a ­
do d i r í a m o s me jo r , a l embajador 
de C r i s t o . E s l a ú n i c a v i c t o r i a quo 
puede apuntarse , g rac ias a que e l 
sacerdote no t e n í a , en este caso, 
o t raa a r m a s que las consentidas a 
su m i n i s t e r i o : e l ruego, l a s ú p l i ­
ca, e l c ruc i f i j o pac í f i co . E l sacer­
dote v i n o a t r o p e z a r con u n c r i s ­
t i a n o de los de a cabal lo , que h a n 
confo rmado su e m o c i ó n r e l ig iosa 
con sus rencores y sus odios h u ­
manos. D e o t r o modo, l a s ú p l i c a 
del sacerdote hubiese ab i e r to de 
p a r en p a r las p u e r t a s a los rehe­
nes, cuyos sollozos de a n g u s t i a 
sofocan las paredes h ú m e d a s de 
los s ó t a n o s del A l c á z a r . 

;. Q u é es lo que h i r i ó con do lo r 
m á s v i v o a l s e ñ o r Camarasa , la 
c o n t e m p l a c i ó n del cuadro d r a m á ­
t i co de los rehenes des templados 
p o r el p r e sen t imien to de l a cerca­
na m u e r t e , o l a c o n f r o n t a c i ó n con 
unos supuestos hermanos en C r i s ­
to que le d e s c o n o c í a n , negaban y 
ve j aban c o n su c rue ldad ? Esa d u ­
p l i c i d a d de l a fe c o m ú n , capaz de 
mani fes ta r se en f o r m a de sevic ia 
insuperable , ¿ n o le ha h o r r o r i z a ­
do, a l p u n t o de s e m b r a r e l a l m a 
de sa l? A b s t e n g á m o n o s de conje­
t u r a r l o . Ese duelo de c a t ó l i c o s no 
pasa, p a r a nosotros, de ser u n a 
cur ios idad de c a r á c t e r m o r a l . N o s 
r e c l a m a m á s a t e n c i ó n e l suceso 
en s í m i s m o . E l p r o p i o episodio, 
como acon tec imien to b é l i c o . N o s 
a t revemos a d e c i r l o : po r muchos 
esfuerzos que hacemos pa ra ser 
jus tos con e l adversar io , no aca­
bamos de reconocer grandeza n i n ­
g u n a a l a res is tencia de los i n ­
surgentes de Toledo. E n t r e las 
f o r m a s de l a c o b a r d í a , l a m á s 
abyec ta es l a que a fec ta las f o r ­
mas del h e r o í s m o s i m u l á n d o l o . Ka 
el caso de los s i t iados en e l A l c á ­
zar. N o d e s a f í a n a l a m u e r t e : t r a ­
t a n de esoulvar la . N o buscan de­
j a r u n e jemplo, s ino conseguir 
u n seguro. Y en t a n t o u n n i ñ o o 
u n a m u j e r Ies s i rve de parape to , 
piensan, p o r mucho que sea el r u i ­
do de l a a r t i l l e r í a , que sus ba las 
se d e t e n d r á n ante e l c u e r p í n de 
u n n i ñ o o l a maerra t r a z a de u n a 
mu je r , descamada po r el h a m b r e 
v enloquecida p o r l a sed. Y en es­
te pensamiento , engendrador de 
t a l conducta , e s t á , insuperable , l a 
m á s abyec ta de l a s c o b a r d í a s . SI 
l a res is tencia de los insurgentes 
de! A l c á z a r ea a lgo en l a h i s t o ­
r i a de ' a g u e r r a c i v i l , es l a apo­
teosis de l a c o b a r d í a . » 

R E L I E V E S D E L D 
C U L T U R A D E M O C R A T I C A 

L a a s p i r a c i ó n l a t e n t e de u n a a n t é n t i c a c u l t u r a d e m o c r á t i c a 
m a n t i e n e a l p u e b l o e s p a ñ o l a t e n t o a l r i t m o de l a s l abo re s p a r ­
l a m e n t a r i a s , a n u n c i a d a s p a r a l a h o r a a c t u a l . A p a r t a d a l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a de l á e s t r i d e n t e a c t u a c i ó n de los l í d e r e s i m p r o v i ­
sados e n l a m i n o r í a , h e a q u í l a c o r d u r a p o p u l a r f r e n t e a l a e x ­
p r e s i ó n l e g i s l a t i v a . 

P o r t a n s a l u d a b l e s s í n t o m a s se c a r a c t e r i z a n l o s c o m i e n z o s de 
n u e s t r a a u t é n t i c a v i d a d e m o c r á t i c a . E l m o m e n t o es de e q u i l i b r i o 
d e n t r o de l o s a n h e l o s d e l p u e b l o ; e l i n s t a n t e es de a n a l í t i c a r e ­
f l e x i ó n e n e s t a h o r a de f i j a r r u m b o s a l a s u r g e n c i a s n a c i o n a l e s . 
E l P a í s v a d e s p e r t a n d o de s u l a r g o co lapso m o r a l ; e l p u e b l o se 
h a ¡ d o i n s t i n t i v a m e n t e d e l l a d o de s u l a r g o co lapso m o r a l ñ y p 
h a i d o i n s t i n t i v a m e n t e d e l l a d o de l a d e m o c r a c i a o r g a n i z a d a , se 
h a i d o j u n t o a l G o b i e r n o , que e m p i e z a y a a c u m p l i r sus p r o m e ­
sas. A h o r a l a a c t i t u d d e l Congreso es l a m á s c l a r a d e f i n i c i ó n de 
u n a v e r d a d d e m e o r á t i c a . Sus l a b o r e s i n i c i a l e s o f r e c e r á n s í n t o m a s 
r e v e l a d o r e s d e l n u e v o e s p í r i t u que g a l v a n i z a a l l e g i s l a d o r e n l a 
has a p r e s e n t e , que es h o r a p r o p i c i a p a r a e l r e t o ñ o v i g o r o s o de 
l a c u l t u r a d e m o c r á t i c a . 

E l G o b i e r n o que n e c e s i t a l a R e p ú b l i c a es e l que l l e v e s a l n d , 
l i b r o y t r a b a j o h a s t a sus c o n f i n e s m á s a p a r t a d o s , aspec tos los 
t r e s q u e o f r ece e l que h o y g o b i e r n a p o r i m p e r a t i v o de !a v o l u n t a d 
p o p u l a r . E l r e t a z o de l a h i s t o r i a que nos t o c a v i v i r n o p e r t e n e c e 
n i a l de l o s desafueros , n i a l u l t r a j e f e u d a l d e l cas ioue , s i n o a l 
a n h e l o d e m o c r á t i c o , a l a t r i b u n a de los educado re s y a m a n t e s 
d e l p u e b l o , a l s a n e a m i e n t o í í s i c o y m o r a l que e n g r a n d e c e a 
l a s n a c i o n e s . 

N U E V A S P U N T U A C I O N E S 

A l s i s t e m a de antes , cons is tente e n e m a n c i p a r a l G o b i e r n o de 
l a v o l u n t a d popular , sus t i tuye a h o r a l a m i s i ó n r e i v i n d i c a d o r a d e l 
Gobierno , de e m a n c i p a r a l a soc iedad del obscurant i smo e n que 
se l a quiso s u m i r , d a n d o ca lor a l a e v o l u c i ó n de l a s leyes e n p r o 
de l a S o b e r a n í a P o p u l a r . 

E n e! seno de nues t ro nueblo h a y que depos i tar e l g e r m e n de 
l a v i d a de l a s soc iedades fu turas , f ecundado p o r l a s e n e r g í a s d e l 
c a r á c t e r n a c i o n a l que t r a e e n sus v e n a s e l bravo p u e b l o de i n ­
quebrantab le v i r i l i d a d . C o n l a p l e n i t u d de l a s ga ran t í a .5? ne<?.-
m e n t e r e p u b l i c a n a s y d e m o c r á t i c a s se e s t á l a b r a n d o u n a épt í í ta 
de esplendor y p l e n a s a z ó n r e p u b l i c a n a , e n l a q u e se h a n da 
resolver p l e n a m e n t e los graves prob lemas que, como u n escarnio*; 
p e s a n h o n d a m e n t e sobre l a v i d a de n u e s t r a s c lases obreras y d e ! 
pueblo e n g e n e r a l . 

E s t a h o r a es t a m b i é n l a h o r a de l a j u v e n t u d b i e n I n t r n c f o -
n a d a , que a v a n z a p e n s a t i v a y s i l enc iosa . S u m i s i ó n es g r a n d e , 
es m a g n í f i c a , es s u b l i m e ; m e d i t a i n c a n s a b l e m e n t e sobre nTie?-
tros agudos problemas , c o n s u l t a c o n ojos á v i d o s l a H i s t o r t a ; 
a p l i c a u n atento o í d o a l es truendo de l a s revoluc iones j p i d e á 
los siglos que l e r e v e l e n los secretos de l a s edades pasabas . T 
c u a n d o se l a n c e e s a J u v e n t u d a l e s t a « o p o l í t i c o , d e s p u é s de h r e ­
puesto t é r m i n o a l c o m b a t e e n que e s t á e m p e ñ a d a en de fensa ñ e 
l a R e p ú b l i c a , t r i u n f a r á , m a r c h a n d o i m p á v i d a , c o n e l d e s d é n en 
los labios y l a g r a v e d a d y l a i n t e l i g e n c i a e n l a f rente . 

DIVERSAS NOTAS DE 

S í e-e«? pwlfcfarí» . no I n c u r r a s 
e n los d c ' " " ^ ' ; fe aque l l a s c l a -

r r . c < — ^ " d f i s , a las que t a n ­
to c c m b i t : - r . 

S O C O R R O ROJCT I N T E R ­
N A C I O N A L . — C O M I T E 
L O C A L 

Se convoca p a r a e l l imes, d í a 
21 , a las s iete y m e d i a de l a t a r ­
de, a los g rupos R a m ó n Casane-
Uas y S t a l i n a u n a r e u n i ó n , que 
t e n d r á l u g a r en n u e s t r o d o m i c i l i o . 
B a i l é n . 4, cua r to .—Por e l C o m i t é 
loca l , E l Secre tar iado. 

J U V E N T U D S O C I A L I S T A 
U N I F I C A D A ( R a d i o S u r ) . 

P o r l a presente se convoca a 
todos los m i l i t a n t e s del R a d i o Sur 
a u n a r e u n i ó n que se c e l e b r a r á 
en el l o c a l del Rad io , l oca l de las 
A n t i g u a s A d o r a t r i c e s , San F e r ­
nando, 16, hoy . jueves, d í a 17, a 
las siete y m e d i a de l a t a r d e . 

P o r ser l o s asuntos a t r a t a r de 
s u m a I m p o r t a n c i a , se r u e g a l a 
as is tencia de todos los m i l i t a n t e s . 
P o r el C o m i t é de Rad io , E l Secre­
t a r i a d o . 

I Z Q U I E R D A R E P U B L I ­
C A N A . — J u n t a m u n i c i p a l . 

Se sup l i ca a todos los r e f u g i a ­
dos que se encuen t r en en San tan­
der v que e s t é n af i l iados a I z q u i e r ­
da Republ icana , pasen p o r nues­
t r o domic i l i o , Socubiles, 2, p r i m e ­
r o , p a r a t r a t a r asuntos aue pue­
den in te resa r l e s .—La J u n t a m u n i ­
c i p a l . 

J U V E N T U D S O C I A L I S T A 
U N I F I C A D A . - C o m i t é l oca l 

A todos los m i l i t a n t e s de nues­
t r a Juven tud .—Teniendo necesi­
dad este C o m i t é de n o r m a l i z a r las 
cot izaciones con l a m a y o r breve­
dad posible, este Secre ta r i ado de 
F inanzas i n v i t a a todos los m i l i -
t an tea de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n a 
hacer efec t ivas las cuotas en nues­
t r o d o m i c i l i o , a n t i g u o convento de 
las A d o r a t r i c e s , San F e m a n d o , 
n ú m e r o 16.—Por e l C o m i t é l oca l , 
E l s e t x c t a r i o de F i n a n z a s . 

• • • 

A todos los t r aba jadores a n t i ­
fascis tas de Santander .—Este Co­
m i t é , a t en to a las necesidades de 
nues t ros camaradas que e s t á n en 
e l f r en te , se d i r i g e a todos aque­
l los camaradas que ten iendo obras 
sociales, fo l le tos , r ev i s t a s y obras 
l i t e r a r i a s en genera l en su poder 
puedan desprenderse de a lgunas 
de ellas p a r a que nues t ros cama-
radas mi l i e i anoa se d i s t r a i g a n en 
sus r a to s de ocio, a l m i s m o t i e m ­
po que elevan su c u l t u r a . • "* 

Es tos dona t ivos se p o d r á n ha^ 
cer en los lugares s iguientes : L o -
'•8,1 d" laa J u V e n t ú d e s Social is tas, 
Rnn Fernando . 16;- d o m i c i l i ó de 
la r e d e r a r i d n C u l t u r a l D e p o r t i v a 

Obrera , Puen te ; Socorro R o j o I n ­
t e rnac iona l , B a i l é n , 4, cuar to , y 
cal le de Rub io , 4, s é g u n d o . — P o í 
e l C o m i t é loca l . E l secre ta r lo de 
A g i t . y P r o p . 

S I N D I C A T O D E E M P L E A ­
D O S D E O F T C I N A - C . N . T . 

P o r l a presente se convoca a 
todos los c o m p a ñ e r o s de este S i n ­
d ica to a u n a r e u n i ó n genera l ex­
t r a o r d i n a r i a , que se c e l e b r a r á e l 
p r ó x i m o viernes, a las ocho de ?a 
noche, en nues t ro d o m i c i l i o social , 
P r i m e r o de M a y o , n ú m e r o 4. 

Rogamos acudan todos los c o m ­
p a ñ e r o s a l a h o r a indicada , po r ser 
de g r a n t ranscendenc ia los asun­
tos a d i s c u t i r . — P o r el S ind i c - t o , 
E l secre ta r io . 

M I L I C I A S M U N I C I P A L E S 

Se pone en conoc imien to de t o ­
dos los componentes de estaa M i ­
l ic ias que todos los que hoy, 17. 
no se presenten en los s i t ios de 
cos tumbre a las c inco de l a t a r ­
de p a r a seguir rec ib iendo la. ins­
t r u c c i ó n s e r á n dados de ba j a en 
las m i s m a s de u n a m a n e r a def i ­
n i t i v a . 

U n i c a m e n t e q u e d a r á n excluidos 
de a s i s t i r los que e s t é n pres tando 
a l g ú n se rv ic io jus t i f i cado , p a r a ln 
cua l d e b e r á n r e m i t i r a l C o m i t é de 
las mismas u n cer t i f icado hac ien­
do cons tar e l s i t i o donde se en­
c u e n t r a n . — E l C o n f i t é . 

R E G I M I E N T O L U C I A N O 
M A L U M B R E S 

P o r l a presente se convoca a 
los m i l i c i a n o s de este r eg imien to 
L u c i a n o M a l u m b r e s , del p r i m e r 
b a t a l l ó n , p a r a hoy . jueves, d í a 17. 
a las cinco y m e d i a de l a t a rde , 
en los campos del Ecl ipse , de los 
Arena le s . 

E n caso de m a l t i e m p o s u p r i ­
m i r á n su as is tencia a l m i s m o y 
q u e d a r á n pendientes de nuevo l l a ­
m a m i e n t o . — E l C o m i t é del R e g i ­
m i e n t o . 

C O M I T E P R O V I N C I A L D E 
A B A S T O S ( S E C C I O N D E 
H A R I N A S ) . — U R G E N T E 

P o r l a presente se convoca a l 
S ind ica to de Obreros Panaderos 
« E l P o r v e n i r S o c i a l » pa ra hoy, 
jueves, d í a 17, a las C I N C O E N 
P U N T O D E L A T A R D E . Dada 
l a t rascendencia del asunto a t r a ­
t a r se r u e g a a los c o m p a ñ e r o s 
as is tan con l a m a y o r p u n t u a l i d a d . 

Santander, 16 ds sept iembre de 
1936.—El delegado de H a r i n a s y 
Pan . 
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^ O B R A S Y E S T U D I O S 
, E r i ' - l a ^ v l s l t a ' q í t e h i c imos a l s e ñ o r a l ­

calde nos m a n i f e s t ó que a p r i m e r a h o ­
r a de l a m a ñ a n a f u é a 1?. A l a m e d a Se -

t^runda p a r a o rdenar a ios obreros d ie-
"sen c o m á e n z o a las obras p a r a l a aper­
t u r a da u n a ca l le desde f r e n t e a l a 
•Fer ia de M u e s t r a s a l B a r r i o Obrero , 
c o n lo c u a l los vecinos de d icho b a r r i o 
'fin c inco m i n u t o s e s t a r á n en l a r e f e r l -
m i A l a m e d a , pudiendo, i>br t a n t o , h a -
|cer l iso del t r a n v í a y camionetas p a r a 
¿ r a s l a d a r e e a - c u a l q u i e r pm^U) de l a po­
b l a c i ó n . 
- T a m b i é n nos m a n i f e s t ó que los <5ue-

fioa de los te r renos p o r donde se h a r á 
£ a cali© le d i e ron t o d a clase de f a c i l i ­
dades, p o r lo c u a l é l hace p ú b l i c o su 
E^radec imien to a c i t ados p r o p i e t a r i o s . 
I h m alqajde h a ' o r d e n a d o a . los ' p rop íe . -
¡.^arios de las casas n ú m e r o s 7 y 9 de 
;Ia calle de San t a C l a r a p rocedan i n -
• m ¡ s d i a t a m e n t e a l d e r r i b o de las eale-
T-ias p o r ser necesario p a r a l a a l inea­
c i ó n do d i c h a cal le . L a s g a l e r í a s esta-
b p n concedidas con c a r á c t e r p reca r io , 

i T a m b i é n h a ordenado a los p r o p i e t a ­
rios de las casas 5, 7 y 11 de l a A v e -
fclda de A l o n s o G u l l ó n que procedan, 
Vn e l p lazo de v e i n t i c u a t r o horas, a l de-
i r i b o de las ve r j a s y e l ga ra j e q u a e s t á 
f u e r a de l i n e a e l & i o f i c i a l . 

> j N o s d i j o e l a lca lde que a las doce 
' a c u d i ó , I n v i t a d o p o r e l d i r e c t o r de l g r a ­
spo R a m ó n Pe layo , d o n A n t o n i o Be rna , 
[iá l a i n a u g u r a c i ó n de l a C a n t i n a esco­
l a r de d icho Grupo , y que h a b í a f e l i ­
c i t a d o a s u d i r e c t o r p o r l a p laus ib le 

"¡obra cec ia l que rea l iza . ,. 
|¿ I g u a l m e n t e " nos m a n i f e s t ó que h a b í a 
. r eco r r ido las obras de d e r r i b o que se 
? e s t á n e jeutando, que h o y pasan de se­
s e n t a , y o r d c n é i e l d e r r i b o de u n a t e j a -
^yana que h a b l a a l Oeste d e l G r a n J l o -
i é l de l Sard inero . 
g | T r . n x b l i n o r d e n ó e l de r r ibo de los cie­
r r e s de los chale ts exis tentes f r e n t e a 
:San Roque . 
> P o r ú l t i m a vez, nos d i j o e l a lcalde, 
. recuerda a los p r o p i e t a r i o s de t e j a v a -
•nafl que no h a y a n empezado e l d e r r i b o 
¡"dsi las m i s m a s lo h a g a n an tes de l v l e r -
•rico prÓKlmo, pues ese d í a v a é l perso-
j g a l m c n t c a c o m p r o b a r s i se c u m p l e su 
^prden, y les adv ie r t e que i m p o n d r á fuer -
jteo m u l t a s en m e t á l i c o a los que n o l a 
¡ c u m p l a n y a d e m á s las d e r r i b a r á p o r 
« n cuenta y lo c o m u n i c a r á a l C o m i t é 
($e Guer ra , p a r a que, a d e m á s , les I m -
jlponga e l c o r r e c t i v o que crea convenlen-
t te p a r a que ap rendan a obedecer a l a 
a u t o r i d a d . 
IV D e s p a c h ó con e l s e ñ o r secre ta r lo y 
c o n l o s jefes de Negociado , v e n t i l a n d o 

los asuntos que a f ec t an a los d iversos 
servic iod . 

A p e n a s c o m i ó v o l v i ó a s u despacho, 
donde es tuvo t r aba j ando p a r a resolver 
loe a suntos que c o n s t i t u y e n m o t i v o s de 
ingresos p a r a hacer f r e n t e a los gas tos 
de 70.000 pesetas de jo rna le s cada se­
mana. 

E l alcalde nos r o g ó h i c i é s e m o s p ú ­
blico que los comerciantes , p rop ie t a r io s , 
i ndus t r i a l e s y profesionales a quienes 
so les h a comunicado que t i e n e n que 
p a g a r p o r e l concepto do c o n t r i b u c i o ­
nes especiales, lo h a g a n i n m e d i a t a m e n ­
te, pues pasado e l p lazo de cua r en t a 
y ocho h o r a s que les h a concedido lo 
p a s a r á a l a A g e n c i a e jecu t iva y t e n ­
d r á n e l r eca rgo d e l 20 p o r 100. 

POR. F A I / T Á D E N U M E R O 
P o r no haberse reun ido n ú m e r o suf i ­

c iente de concejales, n o pudo ce lebrar 
aye r su s e s i ó n o r d i n a r i a e l A y u n t a ­
m i e n t o . 

E l a lca lde l e v a n t ó e l ac to a las s iete 
de l a t a i t i e . 1 M > 

T e n d r á l u g a r m a ñ a n a , con c a r á c t e r 
subs id iar lo . 

U N A G R A N O B R A S O C I A L 

I N A U G U R A C I O N D E L A C A N ­
T I N A E S C O L A R " R A M O N 

P E L A Y O 1 ' 
E n e l G r u p o escolar " R a m ó n Pelayo"-

se> v e ^ f l e ó a y e & ^ l a i n a u g u r a c i ó n a l a ' 
c a n t i n a c í e l l eva ' e l n^mfcro da i a í n s - -
ü t u c i ó n . ' ^ > ' f : • * " 

S&.ae to f u é p res id ido p o r las a u t o r P 
dades y a é l a cud i e ron los inspectores" 
do P r i m e r a e n s e ñ a n z a y r e p r e s e n t a c i ó n 
nes de l ad ent idades c u l t u r a l e s santan^ 
der inas , l oá n i ñ o s adsc r i t a s a )a can ­
t i n a y o t r o s í numerosos invi tado1! . Ex 
d l r e o t o f del Grupo , d o n A n t o n i o B e r ­
na, p r o n u n c i ó u n discurso, pon iendo de 
rellever l a t rascendencia soc ia l de es­
tas i n s t i t uc iones i n f an t i l e s . 

A c t o seguido p r o n u n c i ó unas sent idas 
pa lab ras e l a lca lde s e ñ o r ' Cas t i l l o y a 
c o n t i n u a c i ó n so s i r v i ó l a c o m i d a i n a u ­
gura l—exce len te ' p o r c i e r to—en med io 
de l a m á ? sana a l e g r í a do los p e q u e ñ o s 
comensales. 

P A R T E S O F I C I A L E S DE A Y E R 
E L D E L A S T R E S D E H A 
T A R D E 

| M A D R I D , 1 0 . — E l parte oficial de 
g u e r r a f a c i l i t a d o en, el , m i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a a las tres de l a t a rde , d ice a s í : 
S ' 'Frontes Norte y Noroeste.—Nues­
t r a s b a t e r í a s h a n c o n t i n u a d o e l b o m ­
bardeo de Oviedo. 

L o s sitiados h a h pedido t a e l d í a do 
hoy, r e i t e radas veces, e l enVío de v í v e ­
res., . •-

F r e n t e «Je A r a g ó n , — T r e s evadidos de 
Zaragoza presentados en nues t ras l i ­
neas de Caspo h a n dado cuen t a de los 
p rocedimientos , a que l l e g a n los m i l i t a ­
res facciosos en l a c a p i t a l a ragonesa 
p a r a r e p r i m i r l a s crecientes m a n i f e s t a ­
ciones do h o s t i l i d a d de l a p o b l a c i ó n c i ­
vi l . ' 

F r e n t e <lsl S u r . — E n el sec tor de M o -
H n i l l a u n a c o l u m n a leaJ, en te rada oe 
que se p r e t e n d í a f u s i l a r a unos cuan­
tos e lementos de i z q u i e r d a de d i cho pue­
blo, re fugiados de Granada , m o n t a r o n 
u n a emboscada, consiguiendo sa lvar les , 
causando numerosas bajas a l enemigo . 
Se apodera ron de abundantes m u n i c i o ­
nes. 

F r e n t e de l C e o i t r » . — N u e s t r a s fuerzas 
h a n recogido e n e l sec tor de P e g u e r i -
ñ o s m á s de c i en c a d á v e r e s abandonados 
p o r e l enemigo e n l a a c c i ó n de ayer . 
E n t r e el los, u n comandan te y v a r i o s 
oficiales. . ' ' '* 

U n a c o l u m n a leal ope ra desdo p r i m e ­
r a h o r a .de l a m a ñ a n a sobre P u e b l a de 
HIJar . v - • 

E n e l sffetor de G u a d a r r a m a nues t ras 
t r o p a s h a n ocupado u n a n u e v a p o s i c i ó n 
<3e bas t an t e i m p o r t a n c i a , d e s p u é s de 
'desalojar a l enemigo, a l l í parape tado . 
• D é los d e m á s f rentes , s m novedad . " 

P a r a muebles modernos,. K B S A l í A T G í J A 

M • < 
E L D E L A S D I E Z D E L A 
N O C H E 

i T A D R I D , 1 6 . — E l , p a r t o of ic ia l de 
g u e r r a f a c i l i t a d o en e l m i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a a las diez de l a noche, d ice a s i : 

"F ren te s N o r t e y Noroes te .—Tres 
apara tos de l a a v i a c i ó n r e p u b l i c a n a h a n 
bombardeado en l a t a r d e de h o y 3a ca­
p i t a l a s tu r i ana , r e g i s t r á n d o s e va r i o s I n ­
cendios. N u e s t r a a r t i l l e r í a h a c o n t i n u a ­
do- s u fuego s i n i n t e r r u p c i ó n . 

F r e n t e de A r a g ó n . — E n e l sector de 
Sigi lenza, las t r o p a s repub l i canas h a n 
avanzado t res k i l ó m e t r o s , desalojando 
a l enemigo de. las posiciones y c a p t u ­
rando a l g ú n m a t e x i a l de g u e r r a . 

F r e n t e S n r . — L a a v i a c i ó n e n e m i g a h a 
bombardeado s i n resu l tado u n campo 
do a t e r r i z a j e de nues t ras fuerzas . L a 
c o l u m n a de G u a d i x h a rea l izado t n l a 
t a r d e do h o y u n a o p e r a c i ó n de descu­
b i e r t a , copando unos puestos avanzados 
enemigos. 

F r e n t e de l C e n t r o . — E n e l sec tor de 
B u i t r a g o ha habido in t enso c a ñ o n e o s in 
pe r ju i c io p o r n u e s t r a p a r t e . E n Guada ­
r r a m a nues t ras t r o p a s han coronado a 
las 15,45 l a s crestas da Cabezas L e g a ­
do. L a a v i a c i ó n r epub l i cana h a b o m b a r -
cteado c o n ef icacia e n e l sector d e T a -
l a v e r a v a r i a s posiciones enemigas s i ­
tuadas en e l vado de San B e n i t o . A ú l ­
t i m a h o r a de l a t a r d o cinco apa ra tos 
leales h a n a tacado con d e c i s i ó n las es­
c u a d r i l l a s rebeldes que ope ran en e l 
sec tor de San ta O l a l l a , las cuales h a n 
sido puestas en f u g a . Segu idamente 
nues t ros p i lo to s h a n a m e t r a l l a d o c o n l a 
c o l a b o r a c i ó n do l a a r t i l l e r í a l a concen­
t r a c i ó n enemiga c a u s á n d o l e g randes d a ­
ñ o s . N u e s t r a s fuerzas ovac ionaban c o n 
en tus iasmo l a v a l e n t í a de l o a av iadores 
de l a R e p ú b l i c a . * " " j 

E n los d e m á s F r e n t e s s i n novedad ." : 

y curvas 
R A M O N D . TEJEJRv 

Carba j a l , 4 . T e l é f o r o 2044. Santander . 
' • . V . . • • 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

E N E L F R E N T E D E R E I N O S A 
E n l a C a á a de Sa lud V a l d c c i l l a i n g r e -

¿d a y e r u n t en ien te de complemen to , 
p E T t e ñ e c i e n t e a Cazadores do E s p a ñ a . 
61 c u a l p resen taba f r a c t u r a a b i e r t a de 
í a p i e n j a dei?echa, l e g i ó n que se p r o d u ­
j o a l caerse del cabal lo , ea e l f r e n t e 
j ( ¿ Reinosa . 
". R á p i d a m e n t e . f u é c u r a d o p o r Jos f a ­
c u l t a t i v o s ' do g u a r d i a , c a U f l c á n d o s o de 
' g r ave c u ¡ estado. 

C o m o es n a t u r a l q u e d ó hosp i t a l i zado 
e n e l bené f i co e s t a b l e c í m l e n t ó r e fe r ido . 

L O S P E Q U E M O S S U C E S t f é 
E n l a Casa de Socorro se p r e s t ó asis­

t e n c i a a 14 ó 1(5 personas, ha s t a las sie­
te da l a t a rde , p o r causas d i s t i n t a s , 
pe ro n i n g u n a de ellas, . a f o r t u n a d a m e n t e 
p a r a los ü i m n i f i c a d o s , , de i m p o r t a n c i a 

¡ m a y o r . 
B O X E A D O R H E R I D O 

A r onsecuencia de u n a d i s p u t a f a m i ­
l i a r sostenida en l a ca l l e do M e n é n d e z 
cíe L u a r c a , n ú m e r o 3, r e s u l t ó he r ido e i í 
!•/ m a d r u g a d a de a y e r e l boxeador y 
pa i l ic ia í jo E n r i q u e D i a z ' G a r c í a , conoc i ­
do .por " e l CabécaV. 

Tras ladado a V a l d e c i l l a se le opre -
p i a ron dos he r idas p o r b a l a en el v i e n ­
t r e , con per forac iones in tes t ina les . P r o -
fióstico g r a v e . 

• í e g ú n parece, las lesiones l e f u e r o n 
causadas p o r u n h e r m a n o p o l í t i c o 11a-
l i i í ido Angfel Ro jo . - • 
si I n t e r v i n i e r o n las au to r idades corres- ' 
pdndientes . 

; P O R S I E L N E G O C I O E R A 
B Í J T S N O ! . . . 

E n las "oficinas de C o m i s a r í a de V I -
t^ lanc iá oe p r e s e n t ó aye r L u l g - S u -

E a c a í g u o - asted sus trabajos a 

¿ ¿ S T Ü R I A L E ^ ^ A f í E S A 
Marcos Ú i i A z á s o r o , 19. T e l é f o n o 15-55! 

e O N S O t T O B I O [ / ¿ N T A L ' 

— O l í O K X O L í J u —. 

P&uiae&Ei del Prfncty' 1 0 . — T e l ó -

£«ao 10-55.—De 10 j y de 2 a 

C h i n g , ch ino de nac iona l idad y a m b u ­
l a n t e en l a f e r i a de l a A l a m e d a de 
Oviedo, p a r a man i f e s t a r , a s u modo, 
c l a ro es, que unos desconocidos, v i o l e n ­
tando u n candado, l e h a b l a n l l evado 
u n a m a l e t a c o n pendientes, col lares, 
s o r t i j a s y o t ros obje tos de b i s u t e r í a y 
dos* cajas grandes con t apas de c r i s ­
t a l , t odo e l lo v a l o r a d o en unas 350 pe­
setas. 

S é sospecha de l a banda d e l "Bizoso" . 

T R I S T E D E S E N L A C E 

E n V a l d e c i l l a f a l l e c i ó a las c inco de 
l a m a d r u g a d a do a y e r e l ch ico de 10 
a ñ o s A g a p i t o Toca A m o , agred ido a t i ­
ros l a noche an t e r io r , c u á n d o so d i r i ­
g í a a s u casa e n busca de u n h e r m a n o 
p a r a f o r m a r en las "colas" d e l p a n . 

S igue s i n saberse q u i é n o q u i é n e s lo 
h i r i e r o n , n i p b r q u é causas. 

Descanse en paz e l i n f e l i z muchacho . 

P a r a muebles, visite Almacenes 
R I B A L A T G Ü A 

E N EL S A L T O D E C A M A R M E Ñ A 

MU FÁSCISTA SUR-
GALES CAE PRISiONi-

UNA L I N E A 

K A y O ;/ x 

N o s c o m u n i c a n de l a C e n t r a l E l é c ­
t r i c a do C a m a r m e ñ a que a las 7,31 de l 
d í a de a y e r se p rodu jo u n a i n t e r r u p ­
c i ó n en l a l í n e a do U j o a C a m a r m e ñ a 
( A s t u r i a s ) . 

V e r i f i c a d a l a i n s p e c c i ó n de l incas po r 
los guardas , se d e s c u b r i ó que l a i n t e -
r r u p é l ó n lo m o t i v a b a e l que e n u n cas-
t i l l é t e p e n d í a e l cuerpo de u n h o m b r e 
que i b a p r o v i s t o de u n pa raguas con 
a i s l amien to de u n n e u m á t i c o y de u n a 
p é r t i g a en cuyo e x t r e m o h a b í a u n ob­
j e t o co r t an t e , que denunc iaba l a s i n t e n ­
ciones del su je to . 

P o r u n a ve rdade ra casua l idad n o h a 
.perecido e lec t rocu tado e l saboteador, 
pues l a po t enc i a do l a l í n e a es de 95.000 
v o l t i o s . P e r o r e s u l t ó con quemaduras en 
u n b r a z o y en u n a p i e r n a . 

F u é de ten ido y puesto a d i s p o s i c i ó n 
de las au tor idades de l l u g a r e n el t é r ­
m i n o de C a r r e ñ a . Es t a s au tor idades , en 
u n h á b i l i n t e r r o g a t o r i o , a v e r i g u a r o n 
que se t r a t a b a de u n fasc i s ta pe l igroso , 
que, s e g ú n él m i s m o mani f ies ta , t í e u e 

• T í f ' - i f r i^fei^maüajtf « p e r t u r b a d a s las facul tades menta les . 

L A S A U D I E N C I A S D E L P R E ­
S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A 

i J V I A D R Í D , 16.-r-S. E . el P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a r e c i b i ó e s t a m a ñ a n a 
*eh a u d i e n c i a a l m i n i s t r o ' , de Estado, ' 
s e ñ o r " A l v a r e z d e l V a y o , a l ex m i n i s ­
t r o d o n P l á c i d o A l v a r e z B u y l l a y a l 
s u b s e c r e t a r i o de la P r e s | d ¿ n c i a , d o n 
R o d o l f o L l o p i s . 

D D S I M P O R T A N T E S D E C R E ­
T O S D E G O B E R N A C I O N 

M A D R I D , 16—^El m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n , s e ñ o r G a l a r z a , f a c i l i t ó a 
m e d i o d í a de h o y los t ex tos de l o s de­
cre tos r e fe ren te s a l a c r e a c i ó n de l a s 
M i l i c i a s de P o l i c í a e n l a r e t a g u a r d i a 
y a l ascenso e n l o s Cue rpos de Se­
g u r i d a d y A s a l t o , E n e l p r i m e r o de 
d i chos dec re tos se d i ce q u e e l m i n i s -

. ^ t r o e s t i m a i n d i s p e n s a b l e r e c o g e r t o ­
das l a s i n i c i a t i v a s p a r a f u n d i r l a s en 
u n a o r g a n i z a c i ó n de c a r á c t e r t r a n s i ­
t o r i o que g a r a n t i c e e n l a r e t a g u a r ­
d i a e l o r d e n p a r a l a t r a n q u i l i d a d de 
l a p o b l a c i ó n c i v i l 

D i c h o d e c r e t o , e n s u a r t í c u l o p r i ­
m e r o , dice que q u e d a a u t o r i z a d o e l 
m i n i s t r o p a r a o r g a n i z a r u n C u e r p o 
c o n c a r á c t e r t r a n s i t o r i o e n c a r g a d o de 
c o o p e r a r e n e l m a n t e n i m i e n t o d e l o r ­
den r e p u b l i c a n o en l a r e t a g u a r d i a , 
c u y a m i s i ó n s e r á l a de h a c e r c u m ­
p l i r l a s leyes v i g e n t e s y l l e v a r a ca­
bo u n a l a b o r do v i g i l a n c i a ' en l a re­
t a g u a r d i a . , « 

P o r e l a r t í c u l o s e g u n d o se es table­
ce que l a o r g a n i z a c i ó n e s p e c í f i c a de 
estas M i l i c i a s de P o l i c í a s e r á o b j e t o 
de o p o r t u n o r e g l a m e n t o , que so p u ^ 
b l i c a r á p o r o r d e n m i n i s t e r i a l . . 

E n e l a r t í c u l o t e r c e r o se d ice que 
s e r á n c o n s i d e r a d o s c o m o facc iosos los 
que, s i n p e r t e n e c e r a las M i l i c i a s que 
se c r e a n p o r este dec re to , t r a t e n de 
e j e r c e r f u n c i o n e s p e c u l i a r e s de l a s 
m i s m a s , s a lvo en l o s casos de q u e 
q u i c h e s t a l r e a l i c e n p e r t e n e z c a n a loa-
Cue rpos de S e g u r i d a d , A s a l t o , C a r a ^ 
b i n e r o s y G u a r d i a N a c i o n a l R e p u b l i ­
cana . 

P o r e l a r t í c u l o c u a r t o se d i s p o n e 
que los que p e r t e n e z c a n a estas n u e ­
vas M i l i c i a s e s t a r á n c o n s i d e r a d o s c o n 
p r e f e r e n c i a p a r a e l q i n g r e s o en loa 
Cue rpos i n d i c a d o s a n t é r i o r m e n t e . 

Se d ice e n e l a r t í c u l o q u i n t o q u e 
p o r e l m i n i s t e r i o de H a c i e n d a se h a ­
b i l i t a r á n l o s c r é d i t o s necesa r ios p a r a 
e l m a n t e n i m i e n t o de estas fuerzas . 

E l o t r o dec re to , r e l a t i v o a l ascenso 
e n e l C u e r p o de S e g u r i d a d y de A s a l ­
to , c o n s t a de dos a r t í c u l o s / 

P o r e l p r i m e r o q u e d a a u t o r i z a d o e l 
m i n i s t r o p a r a o t o r g a r ascensos p o r 
m é r i t o s c o n t r a í d o s p o r l o s g u a r d i a s , 
clases, o f i c i a l e s y j e f e s de S e g u r i d a d 
y de A s a l t o . 

L o s ascensos e n e l p e r s o n a l de Se­
g u r i d a d y de A s a l t o n o e s t a r á n l i m i -
'.ados en s u c a t e g o r í a , s i b i e n se en­
t e n d e r á q u e l o s q u e n o p e r t e n e z c a n 
a l E j é r c i t o s ó l o p o d r á n p r e s t a r ser­
v i c i o s que c o m p e t a n a l C u e r p o e n e l 
q u e se h a l l e n e n c u a d r a d o s . 

E n e l a r t í c u l o s e g u n d o se d i spone 
que p a r a l o s ascensos de jefes y o f i ­
c ia les de A s a l t o p e r t e n e c i e n t e s a l 
E j é r c i t o c o n t i n u a r á n r i g i e n d o l a s n o r ­
m a s v i g e n t e s en e s t a m a t e r i a . 

De a m b o s dec re tos d a r á c u e n t a e l 
m i n i s t r o fcn s u d í a a l a s Cor tes . 

C O N D E S T I N O A L A S U S ­
C R I P C I O N P R O V I C T I M A S 

M A D R I D , 16 .—En e l m i n i s t e r i o de l a 
G o b e r n a c i ó n h a n dado cuen ta de que 
desde el d í a 4 de l a c tua l , se h a n r e c i ­
bido, con des t ino a l a s u s c r i p c i ó n p r o 
v i c t i m a s , 1.875,70 pesetas, que unidas 
a los dona t ivos an t e r i o r e s hacen u n 
t o t a l de 48.598,20 pesetas. 

U N A V I S O 

M A D R I D , 16.—So r a d i ó anoche u n 
aviso haciendo saber a todos los m é -

r a el ingreso en el Cuerpo de San idad 
m i l i t a r en las ú l t i m a s oposiciones ca-
lebradas en l a A c a d e m i a de d i c h o Cuer ­
po, que d e b e r á n presentarse en el t é r ­
m i n o , de t r e s d í a s a c o n t a r desde esta 
fecha 16 de s ep t i embre en e l m i n i s t e r i o 
de l a Guer ra , j e f a t u r a de los a e n l u c s 
v o l u n t a r i o s del E s t a d o M a y o r . 

E L J E F E D E L G O B I E R N O 

M A D R I D , 1 6 . — E l jefe del Gobierno, 
s e ñ o r L a r g o Cabal le ro , es tuvo casi t o ­
da l a t a r d o t r a b a j a n d o en s u despacho 
del m i n i s t e r i o de la Guer ra , donde re ­
c ib ió a l m i n i s t r o de Es t ado , a l Conse­
j e r o de E c o n o m í a da Mí. Gene ra l idad do 
C a t a l u ñ a y al s e ñ o r Oseorio G a l l a r d o . 
E l s e ñ o r L a r g o Caba i l c ro m a r c h ó lue ­
g o a P a l a c i o a despachar con Q. E . el 
Pres idente de l a R e p ú b l i c a . 

A l s a l i r d e l m i n i s t e r i o de la (Aterra 
el s e ñ o r Ossorio Ga l l a rdo , manifíttó 
que esta noche marcha1 a G i n e b r a y 
que m a ñ a n a so d e t e n d r á en B a r c e l o n a 
p a r a sa ludar a sus amigos t é l a . ^ í e n e -
r a l i d a d . f. 

T O M A D E P O S E S I O N 

M A D R I D , 1 6 — H o y se v e r i f i c ó ac-

Escuela Provincial de Artes 
y Oficios de Santander 

Desde el d í a 2 1 de l co r r i en te , de sie­
te a ocho de l a noche, p o d r á n m a t r i c u ­
larse los a lumnos de esta Escue la de 
l a s a s igna tu ra s que se c u r s a n e n l a 
m i s m a . 

T a m b i é n desde ese d í a queda • £ ! « -
t a l a i n s c r i p c i ó n p a r a e l ingreso . 

San tander y sep t i embre de 1935.— 
E l s ec re t a r io . 

t o de t o m a de p o s e s i ó n de l a C a r t e r a 
de Obras P ú b l i c a s de l nuevo m i n i s t r o , 
d i p u t a d o da I z q u i e r d a Republicana^ pe-
ñ o r Jus t . v 

E l ac to f u é senci l lo . 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , h 'asta 

h o y i n t e r i n o de O b r a s P ú b l i c a s , p r o ­
n u n c i ó breves p a l a b r a s e n a l t e c i e n d o 
l a p e r s o n a l i d a d d e l s e ñ o r J u s t o . 

D e s p u é s , e l n u e v o m i n i s t r o p r o n u n ­
c i ó u n b r e v e d i s c u r s o s a l u d a n d o a l 
p e r s o n a l d e l D e p a r t a m e n t o , da q u i e n 
d i j o que e spe raba e n c o n t r a r t o d a l a 
c o l a b o r a c i ó n p r ec i s a , c o n l e a l t a d y 
d i s c i p l i n a a b s o l u t a . T e r m i n ó s u d i s ­
c u r s o c o n v i v a s a l a R e p ú b l i c a , que 
f u e r o n e n t u s i á s t i c a m e n t e con tes tados . 

U N A R E U N I O N M I N I S T E ­
R I A L 

M A D R I D , 16.—A . l a s seis y m e d i a 
de l a t a r d e se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n 
m i n i s t e r i a l e n e l m i n i s t e r i o de l a 
G u e r r a . " • 

L o s m i n i s t r o s , a l l l e g a r , n o h i c i e ­
r o n m a n i f e s t a c i o n e s a los p e r i o d i s t a s . 

L a r e u n i ó n t e r m i n ó a l a s n u e v e y 
m e d i a . * - ' 

A l a b a n d o n a r l o s m i n i s t r o s e l p a ­
l a c i o de B u e n a V i s t a , m a n i f e s t a r o n 
que l a r e f e r e s n á de lo t r a t a d o l a 
f a c i l i t a r í a a J a ^ s a l i d a e l je fe d e l G o ­
b i e r n o . • 

Poco d e s p u é s d e l a s diez de l a n o ­
che, e l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o d i ó p o r 
t e r m i n a d a s sus t a r e a s y a b a n d o n ó e l 
m i n i s t e r i o do l a G u e r r a , m a n i f e s t a n -
'do a l o s p e r i o d i s t a s que l a r e u n i ó n 
h a b í a c o n s i s t i d o e n u n c a m b i o de 
i m p r e s i o n e s , p u e s t o que , c o m o y a es 
s a b i d o , m a ñ a n a sale p a r a G i n e b r a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a y c r i nece­
s a r i o c a m b i a r i m p r e s i o n e s y pone r se 
de a c u e r d o re spec to d é a l g u n o s p u n -

p M ' * • — : -
• U N A C O N F E R E N 0 I A 

M A D R I D , 1 6 . — E l p r ó x i m o v i e r n e s , 
a l a s siete de l a t a r d e , t e n d r á l u g a t 
u n a c o n f e r e n c i a en e l T e a t r o Ca lde ­
r ó n , o r g a n i z a d a p o r l a C o o p e r a t i v a 
e s p a ñ o l a de casas b a r a t a s « P a b l o 
I g l e s i a s » , es tandoi l a c o n f e r e n c i a a 
c a r g o d e l s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a 
m i s m a , d o n V i c e n t e H e r n á n d e z R i z o , 
que ' d i s e r t a r á sobre e l p r o b l e m a de 
l a v i v i e n d a en estos m o m e n t o s , r e ­
b a j a ' do a l q u i l e r e s , n u e v a s c o n s t r u c ­
c iones , etc. - - , " v , 

E l a c to s e r á r a d i a d o a t o d a Espa ­
ñ a - p o r m e d i o de U n i ó n R a d i o . 

\ C U R S O D E C O N F E R E N C I A S 
I S O B R E L A Q U E R R A 

M A D R I D , 16.—.Organizado p o r I h 
U n i v e r s i d a d Popu la r , se c e l e b r a r á u r 
curso de conferencias sobro l a g u e r r a , 
en e l p a r a n i n f o do l a U n i v e r s i d a d Cen- ' 
t r a l . - — -

L a s conferencias M c e l e b r a r á n los 
m a r t e s y v iernes . 

L a e n t r a d a a d ichos ac tdÉr s e r á p ú ­
b l i c a . » 

L Ó Q U E D I C E N E O S F U G I ­
T I V O S D E H U E S C A 

M A D R I D , 1 6 . — F u g i t i v o s de Huesca 
c u e n t a n que en l a m i s m a p o b l a c i ó n los 
rebeldes l u c h a n en t re s i p o r d ive rgen ­
cias s u r g i d a s - e n t r o los d i fe ren tes ca­
beci l las de l a p o b l a c i ó n . . .- . ' 

1? HucSca "es"a l imentada- p o r medio" de 
fiambres que los apara tos facciosos laa-
zan d i a r i a m e n t e ; pero t i i M I t a n mala 
p u n t e r í a , que muchas veces c ikpi ios 
paquetes e n t e r r e n o l e a l y s i r ven para 
los n^ l i c i anos . L o s paquetes contienen 
pan , dulce y h ie lo . 

E n M o n t e A r a g ó n se h a n Cogido al 
enemigo v a r i o s c a ñ o n e a i nu t i l i z ados pop 
l a a v i a c i ó n ca ta lana . 

E n e l f r e n t e de A l c a f i i z so ha ceie, 
b r a d o u n a e n t r e v i s t a e n t r e los señoreq 
O r t i z , A y g u a d ó y c o m a n d a n t e lJére¿ 
Salas y o t r o s m i l i c i a n o s de l a columna 
M a c I á : C o m p a n y s . 

D I S P O S I C I O N E S M I N I S T E -
1 R I A L E S 

^ M A D R I D , 1 6 . — L a « G a o e t a > publ ica 
l o s i g u i e n t e : 

M a r i n a y A i r e . — U n d e c r e t o dispo-
n l e n d o cause b a j a d e f i n i t i v a e n la 
A r m a d a , c o n p é r d i d a d e sue ldo , gra-
t l ñ c a c i o n e s , e tc . , e l p e r s o n a l de la 
m i s m a q u e se m e n c i o n a . L a r e l a c i ó n 
de n o m b r e s es e x t e n s í s i m a , ocupando 
o n c e p á g i n a s d e l a « G a c e t a » . 

G u e r r a . — O r d e n c i r c u l a r d i sponien­
d o que p o r c o n s i d e r a r s e de legados del 
G - o b i e m o a l o s C o m i t é s de f á b r i c a s y 
e m p r e s a s que í a b r i c a n m a t e r i a l para 
e l E j é r c i t o , se a u t o r i z a l a e x p e n d i c i ó n 
a s u f a v o r , y c o n c a r g o a l p resupues . 
t o de e s t e M i n i s t e r i o , d e l o s l i b ra -
m i e n t a s a j u s t i f i f l c a r p r e c i s o s p a r a el 
p a g o s e m a n a l de l a p r o d u c c i ó n que 
e n t r e g u e n , a fin de que p u e d a n aten­
d e r a l a b o n o de l o s j o r n a l e s a sus 
o b r e r o s . • 

L O S C O N S U L E S D E G I J O N 
D E S M I E N T E N U N A V E R S I O N 
D E L E X COROSOOb A R A N D A 

" M A D R I D , 1 6 . — R e c i e n t e m e n t e e l ex 
c o r o n e l A r a n d a d i j o p o r R a d i o Oviedo 
q u e l o s s ú b d i t o s e x t r a n j e r o s n o que­
r í a n a b a n d o n a r l a c a p i t a l p o r temor, 
a p a s a r p o r e l t e r r i t o r i o n o ocupado 
p o r l o s f a s c i s t a s . 

C o m o r e s p u e s t a a e s t a a f i r m a c i ó n 
se l i a p u b l i c a d o u n a n o t a p o r e l Cuer­
p o c o n s u l a r a c r e d i t a d o e n G i j ó n . 

E l a l u d i d o C u e r p o c o n s u l a r so 
m u e s t r a s o r p r e n d i d o d e t a l a f i r m a ­
c i ó n , p u e s e l C o m i t é d e G u e r r a de 
G i j ó n h a a t e n d i d o p e r f e c t a m e n t e a la 
c o l o n i a e x t r a n j e r a e n t o d o m o m e n t o , 
s i n que h a y a h a b i d o que l a m e n t a r la 
m e n o r q u e j a n i r e c l a m a c i ó n . 

A g r e g a n l o s c ó n s u l e s q u e p u b l i c a n 
l a n o t a e n c u m i f l i m i e n t o d e s u deber 
c o m o c ó n s u l e s y p a r a que l a o p i n i ó n 
c o n o z c a la , v e r d a d e r a s i t u a c i ó n de 
G i j ó n . 

D i c h a n o t a e s t á firmada p o r todos 
lo s c ó n s u i e s a c r e d i t a d o s e n l a c ap i t a l 
g i j o n e s a . 

L o s d i a r l o s p u b l i c a n u n f a c s í m i l fo­
t o g r á f i c o c o n e l s e l lo d e j o s respect i ­
vos c ó n s u l e s . 

O C U L I S T A 

P L A Z U E L A D E L P R I N C I P E , 11 

( C a s a de R ó d e n a a ) , 

5 • lÉTiwrrr-til 

ación Provincial de San-

C E D U L A S U E R S O N A L E S 
A p r o b a d o po r l a C o m i s i ó n Ges to ra 

p r o v i n c i a l , en s e s i ó n de 14 de l c o r r i e n ­
te, e l P a d r ó n de c é r u l a s personales de l 
E x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de San­
t ander p a r a e l a c t u a l e je rc ic io , desde 
h o y se expone a l p ú b l i c o p o r espacio 
de diez d í a s e n e l S a l ó n de ac tos de 
esta C o r p o r a c i ó n , e n c u m p l i m i e n t o de 
lo que previene e l a r t í c u l o 27 de l a I n s ­
t r u c c i ó n de 4 de n o v i e m b r e do 1925, a 
fin de que los in teresados p u e t í a n , en 
el ind icado plazo y c inco d í a s m a r , 

f o r m u l a r l a s . r emlamac iones que crean 
pe r t inen tes sobro i n c l u s i ó n , e x c l u s i ó n o 
m o d i ñ e a c i ó n do l a c l a s i f i c a c i ó n c o n que 
figuran en el P a d r ó n de re fe renc ia . 

San tander 15 de sep t iembre de 1936. 
S i presidente, L . M i r a n d a . 

A VWVW\ VVWVWV'WVVV\WV\ \VVVWWW VWWWAA 

S S N D i G A T O D E E S P E C T A ­
C U L O S P U B L I C O S . — C o m i t é 
de l a C . N , T . 

S* c o n v o c a a u n a r e u n i ó n a l Co­
m i t é de E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s , a s í co­
m o t a m b i é n a l a C o m i s i ó n do Espec­
t á c u l o s P ú b l i c o s de l a U . G . T . , p a ­
r a h o y , j u e v e s , a l a s seis de l a t a r ­
de, e n l a s e c r e t a r í a de n u e s t r o d o m i ­
c i l i o s o c i a l , p a r a t r a t a r u n a s u n t o de 
s u m o i n t e r é s . — P o r e l S i n d i c a t o , e l se­
c r e t a r i o . • 

S I N D I C A T O D E A R T E S G R A ­
F I C A S ( C , N , T , ) 

Se c o n v o c a p o r l a p r e s e n t e a to ­
dos l o s c o m p o n e n t e s de este S i n d i c a ­
to p a r a u n a r e u n i ó n q u e se ce leb ra ­
r á h o y , j ueves , a l a s s iete y m e d i a 
de l a noche , p a r a u n a s u n t o u r g e n ­
te. Se r u e g a a t odos l o s c o m p a ñ e r o s 

. a c u d a n a l a h o r a i n d i c a d a . — P o r e! 
dicos c iv i les que fue ron aprobados pa - S i n d i c a t o , e l s e c r e t a r i o . 

E L P A R T E B E G U E R R A D E L 
T E N I E N T E S ^ N D I N O 

B A R C E L O N A , 1 6 — E l p a r t e o f ic ia l 
do g u e r r a f a c i l i t a d o h o y p o r e l t e m e n -
t e Sandino dice que en e l sector Sur 
no h a hab ido n i n g u n a novedad. E n e l 
sec tor Cen t ro hubo u n f u e r t e a taque 
de l a s fuerzas rebeldes, s iendo recha­
zado p o r las t r o p a s lealea, que causa­
r o n a l enemigo numerosas bajas . E n 
e l sector de H u e s c a t a m b i é n h a hab ido 
u n encuent ro con u n f u e r t e con t ingen to 
enemigo , a l que d e s p u é s de hacer le n u ­
merosas ba jas y coger le m a t e r i a l de 
g u e r r a se le puso en f r a n c a h u i d a . P o r 
l a a v i a c i ó n l e a l h a n sido der r ibados dos 
a p a r a t o s rebeldes y o t r o de caza ene­
m i g o . 

S E C O N F I R I V I A E L F U S I L A ­
M I E N T O D E L L I D E R C O M U ­
N I S T A J O A Q U I N M A U R I N 

B A R C E L O N A , 10. — P o r d i fe ren tes 
conductos b a sido con f i rmada l a n o t i ­
c i a de haber sido fus i lado p o r los r e ­
beldes en G a l i c i a e l destacado l í d e r de l 
p a r t i d o c o m u n i s t a c a t a l á n J o a q u í n M a u -
r i n , que se h a l l a b a preso de tóft f ac ­
ciosos. 

E L M O V I M I E N T O R E V O L U C I O ­
N A R I O A N T E E L M U N D O 

B A R C E L O N A , 16.—Por los m i c r ó f o ­
nos do l a Genera l idad se h a r ad iado u n a 
i n f o r m a c i ó n sobre el m o v i m i e n t o sedi­
cioso e n los t e r r i t o r i o s de l E s t a d o es-

paf io l . , , 
Se dice que e l m u n d o se h a l l a d i v i ­

dido en dos sectores: e l d e m ó c r a t a y 
e l fascis ta , e l r é g i m e n de l a t i r a n í a , el 
de l a n e g a c i ó n de las l iber tades . 

L a P rensa que l l e g a de P a r í s acusa 
l a t í m i d a i n d e c i s i ó n de l Gobierno que 
pres ide M . L e ó n B l u m . P ros igue l a c a m ­
p i ñ a de huelgas , y es que e l pueblo 
d e m ó c r a t a quiere que e l Gobie rno que 
(UQ ; r ep resen ta r l e le represente en rea-
lid» '1, y e l m e j o r m o d o de d e m o s t r a r 
que se represen ta a l pueb la f r a n c é s ca 
cor i -ba t i r a l fasc ismo. 

M onsieur L e ó n J o h u a u x dice que l a 
m a l l l a m a d a g r a n Prensa , l a que ac­
t ú a a l d ic tado de los banqueros , a f i r m a 
que e l m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o p e r s i ­
gue fines po l i t i ces , cuando e n r e a l i d a d 
de lo que so t r a t a es de consegui r que 
e l Gobie rno que pres ide M . B l u m res ­
p o n d a a los anhelos ^ ¡ 1 pueblo que les 
e l e v ó a sus cargos . V " . 

L a p rensa i t a l i a n a , que escribe a l d i o 
t a ú o de l o que se d ice en e l gab ine te 
de M u s s o l i n i , p r o c u r a i n f o r m a r b r e v í s i -
m á m e n t e a sus l ec tores de c u a n t o o c u ­
r r e en los t e r r i t o r i o s del E s t a d o espa-
l i o l . E l p e r i ó d i c o " L a T r i b u n a " hab la 
de a le ja r de I t a l i a d p e l i g r o e s p a ñ o l . 

K a y que reconocer que con esto acler-i 
t a , porque , r e a lmen te , p a r a l a I t a l i a , 
f asc i s ta e l m a y o r p e l i g r o que p o d í a ocu-¡ 
r r i r es que en E s p a ñ a e l m o v i m i e n t o 
sedicioso fuese ap las tado . 

E a e l p e r i ó d i c o ^ ' H u m a n i t é " , Mr . j 
D u c r o i x s u b r a y a e l hecho de que se| 
niegufea a r m a s a l Gob ie rno e s p a ñ o l 
m i e n t r a s los Es tados fasc is tas l a s han 
en t regado abundan t emen te a los faccio­
sos. A f i r m a que proceder* así^ eupono 
u n a p a t e n t o i n j u s t i c i a . 

E n e l m i s m o p e r i ó d i c o , M r . Maur i ce 
T h o r c z c o m e n t a las declaraciones he­
chas p o r d o n M a r c e l i n o D o m i n g o , ¿e l e -
gado e n F r a n c i a de l F r e n t e Popular . 
A f i r m a que a l h a b l a r e l s e ñ o r D o m i n ­
go, l o hace u n r epub l i cano a u t é n t i c o , 
cuyas declaraciones concuerdan con lo 
que e l s e ñ o r Thorez h a b í a d i c h o ante­
r i o r m e n t e desde las co lumnas de " L ' H u -
m a n i t ó " . " K ** 

A f i r m a que l a democrac i a europea s« 
h a l l a i den t i f i cada con e l Gobierno es­
p a ñ o l ; e l p r o b l e m a que t i e n e é s t e p lan­
teado n o es p r i v a t i v o d e l t e r r i t o r i o del 
E s t a d o e s p a ñ o l , s ino que n o es o t r o que 
e l que t i e n e n p lan teadas todas l a s de­
mocrac i a s Con ca rac te res m á s o m e n ó a 
Inmed ia tos . 

P o r f o r t u n a , n o todos h a n observado 
t a l a c t i t u d abs tenc ion i s t a : e l pueblo, el 
ve rdadero pueblo , se h a s i tuado jun to 
a los que l u c h a n p a r a d o m m a r y aplas­
t a r a l fasc i smo. A s í , p o r e jemplo , la 
clase o b r e r a de F r a n c i a demues t r a que 
t iene conc ienc ia p l e n a de que l u e b a por 
s u l i b e r t a d y que i n t e r p r e t a fielmente 
l a l e t í j | y el. e s p í r i t u de l " B t c n t Popu-
l a l r " . . .. -• , 

L o s t raba jadores franceses h a n po­
d ido cons ta t a r , po r o t r a pa r t e , l a m a l 
d i s i m u l a d a a l e g r í a c o n que l a Prensa 
que escribe a l d i c t a d o de l a Q t n c a ha 
acogido l a d e c i s i ó n de que los Gobier­
nos h a n de mantenerse neu t ra l e s en 
e l p l e i t o susc i tado d e n t r o da l o a t e r r i * ' 
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Espec ia l i s ta en c o r a z ó n y pulmones. 
G E N E R A L E S P A K T E R O , l l . principal-
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I r i O B del E s t a d o ; y lo que a loa ele 
roentos que escriben a l dictado a legra 
Ja de ser necesariamente motivo de I n -
Auietud p a r a los trabajadores. 
s Termina e l a r t í c u l o afirmando que 
«rec i sa levantar cuanto antes el bio-
J:ueo de a r m a s a l Gobierno e s p a ñ o l . 

CIENTO OCHENTA BAJAS 
AL ENEMIGO 

B A R C E L O N A , 16.—A l a s ocho de l a 
m a ñ a n a , n u e s t r a s a v a n z a d a s s i t u a d a s 
a l n o r t e de H u e s c a d i e r o n e l a l t o a 
unos coches que p r e t e n d í a n d i r i g i r s e 
ft l a c a p i t a l , p r o t e g i d o s por u n a co­
l u m n a m o t o r i z a d a r eba lde , e n t a b l á n ­
dose s e g u i d a m e n t e u n v i o l e n t o com­
bate, q u e d u r ó o c h o h o r a s . 

A las c u a t r o de l a t a r d e ef erieraí-
t o h a b í a I n i c i a d o l a r e t i r a d a , que se 
c o n v i r t i ó en pocos m i n u t o s en u n a 
fuga v e r g o n z o s a . 

Los rebe ldes h a n 'de jadc í s o h r é e l 
campo 180 b a j a s e n t r e m u e r t o s y he­
r idos . 

Se h a n hecho t a m b i é n n u m e r o s o s 
torisirmeros, a l g u n o s de los cua les h a n 
i nan i f e s t ado q u e p e r t e n e c í a n a u n a 
c o l u m n a l l a m a d a de « S a n j u r j o » y que 
t e n í a n s e r v i c i o de p r o t e c c i ó n a u n 
convoy de v í v e r e s y m u n i c i o n e s . 

L a « L e g i ó n S a n j u r j o » se c o m p o n í a 
ge dosc ientos h o m b r e s y s u m i s i ó n 
era l a de a b r i r paso a l m e n c i o n a d o 
convoy, t r a t a n d o de r o m p e r e l cer­
co qne n u e s t r a s fue rzas h a n p u e s t o a 
l a c a p i t a l d e l A l t o A r a g ó n . : 

L A I N T E R N A C I O N A L D E L O S 
^ T I P O G R A F O S , A L L A D O D E L 
P R O L E T A R L A D O E S P A Ñ O L 
E N L U C H A 

B A R C E L O N A , 1 6 . — L á F e d e r a c i ó n 
G r á f i c a E s p a ñ o l a ( U . G . T . ) h a r e c i ­
b ido l a s i g u i e n t e c o m u n i c a c i ó n , r e s ­
pues ta a o t r a e n v i a d a a l C o n g r e s o d e 
L u x e m b u r g o , d e l S e c r e t a r i a d o I n t e r ­
n a c i o n a l T i p o g r á f i c o , e n e l q u e e s t á n 
r eu resen tadas v e i n t i t r é s F e d e r a c i o ­
nes, c o n u n t o t a l de c e r c a 150.000 
a f i l i a d o s : 

« E l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l os a g r a ­
dece v u e s t r a c o n m o v e d o r a c a r t a d e l 

de agos to , q u e c o n f i r m a v u e s t r o s 
s e n t i m i e n t o s , c u y a p r o f u n d i d a d y S i n ­
cer idades r e c o n o c e m o s . Os a s e g u r a ­
mos n u e s t r a s o l i d a r i d a d a c t i v a y 
n u e s t r a a d m i r a c i ó n p o r v u e s t r o v a ­
lo r y v u e s t r a t e n a c i d a d e n l a l u c h a 
h e r o i c a q u e s o s t e n é i s , a l a cabeza d e l 

• p r o l e t a r i a d o i n t e r n a c i o n a l , p o r l a v i c ­
t o r i a de l a d e m o c r a c i a y de l a l i b e r ­
t a d . — J n a n G n m d b a c h e r . » 

R E U N I O N D E L A G E N E R A ­
L I D A D 

B A R C E L O N A , 16 .—En e l P a l a c i o de 
l a G e n e r a l i d a d se r e u n i ó aye r , b a j o 
l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r C o m p a n y s , 
en Conse jo e l G o b i e r n o de C a t a l u ñ a . 

LA VOZ DE CANTABRIA 
E l Jefe d§J G o b i e r n o c a t a l á n d i jo 

a l s a l i r que h a b l a n t r a t a d o de l a S U 
t u a c l ó n a c t u a l . 

A g r e g ó que q u e d a b a f a c u l t a d o el 
conse jero s e ñ o r T e r r a d e l l a p a r a h a ­
c e r u n v i a j e a a d r i d . 

P o r ú l t i m o m a n i f e s t ó que l a s I m ­
pres iones que t e n í a de todos los f r e n ­
tes e r a n m u y sa t i s fac tor ias , 

D l ó c u e n t a de que p o r l a s e c c i ó n 
cerrespondiente d e l G o b i e r n o de l a 
G e n e r a l i d a d se e s t u d i a l a edi fc ión de 
u n l ibro t i tu lado « E s t a m p a s d^ l a r e ­
v o l u c i ó n » , e n c u y a o b r a c o l a b o r a r á n 
todos los a r t i s t a s . E l l ibro s e r á e d i t a ­
do e n cas te l lano , c a t a l á n , f r a n c é s , I n ­
g l é s y ruso . 

E l producto de l a v e n t a s e r á B e s t l -
n a d o a e n g r o s a r l a s u s c r i p c i ó n p r o 
v i c t i m a s de l a l u c h a a n t i f a s c i s t a . 

D I S P O S I C I Q N E S M I N I S T E R I A L E S 
M A D R I D . — L a « G a c e t a » p u b l i c a l o 

s igu ien te : 
M a r i n a y A i r e . - U n decre to dispo­

n iendo cause ba ja de f in i t i va en l a A r ­
mada , con p é r d i d a de sueldo, g r a t i f i ­
caciones, etc., e l pe rsona l de l a m i s ­
m a que se menc iona . L a r e l a c i ó n de 
nombres es e x t e n s í s i m a , ocupando once 
p á g i n a s de l a « G a c e t a » . 

Gue r ra .—Orden c i r c u l a r d isponiendo 
que p o r considerarse delegados de l Go­
b i e rno a los C o m i t é s de f á b r i c a s y E m ­
presas que f a b r i q u e n m a t e r i a l p a r a «"1 
E j é r c i t o , se a u t o r i z a l a e x p e n d i c i ó n a su 
f avo r , y con ca rgo a l presupuesto de 
este M i n i s t e r i o , de los l i b r a m i e n t o s a 
j u s t i f i c a r precisos p a r a el pago semana l 
de l a p r o d u c c i ó n que en t reguen , a fin 
de que puedan a tender a l abono de los 
jo rna le s a sus obreros . 

L O S C O N S U L E S D E G T J O N D E S ­
M I E N T E N U N A V E R S I O N D E L E X 

C O R O N E L A R A N D A 
M A D R I D . — R e c i e n t e m e n t e e l e x co­

r o n e l A r a n d a d i jo po r Rad io Oviedo que 
los» s ú b d i t o s e x t r a n j e r o s no q u e r í a n 
abandonar l a c a p i t a l po r t e m o r a pasar 
p o r e l t e r r i t o r i o no ocupado po r los fas­
c is tas . 

C o m o respuesta a es ta a f i r m a c i ó n se 
h a pub l i cado u n a "nota p o r e l Cuerpo 
consular acredi tado e n G i j ó n . 

E l a lud ido Cuerpo consular se mues­
t r a sorprendido de t a l a f i r m a c i ó n , pues 
e l C o m i t é de G u e r r a de G i j ó n h a a t en ­
d ido pe r fec tamente a l a colonia e x t r a n ­
j e r a en todo m o m e n t o , s i n que h a y a 
hab ido que l a m e n t a r l a m e n o r que ja n i 
r e c l a m a c i ó n . 

A g r e g a n los c ó n s u l e s que p u b l i c a n la^l 
n o t a en c u m p l i m i e n t o de su dsber co­
m o c ó n s u l e s y p a r a que l a o p i n i ó n co­
nozca l a ve rdadera s i t u a c i ó n de G i j ó n . 

D i c h a n o t a e s t á firmada p o r todos 
los c ó n s u l e s acredi tados en l a c a p i t a l 
gi jonesa. 

L o s filarlos p u b l i c a n u n f a s c l m i l f o ­
t o g r á f i c o con e l sello de los respect ivos 
c ó n s u l e s . 

En los frentes de Asturias 

María Luisa, fa guapa rapaza langreana de 19 años, se bata 
sola en los parapetos, aprovechando el fusil y la munición de un 

ctmarada muerto en la cruenta lucha. 
{P« nirtstro cronista de guerra en las l íneas de combate) 

G u e r r i l l e r o s d e l a l i b e r t a d 

C O M E N T A R I O S DE L A PRENSA 
MADRILEnA 

M A D R I D , IB . -^sCIar ldad» hab la en p a s de abrigo a los bravps milicianos 
su a r t í c u l o de fondo de b o y de l a nue­
va E s p a ñ a que en estos m o m e n t o s es­
tamos creando con l a pues ta en p r á c ­
t ica de los derechos del p r o l e t a r i a d o 
e s p a ñ o l . D i c e que en es ta n u e v a Espa ­
ñ a s e r á todo abso lu tamen te nuevo y 
m u y comple jo . P e r o e n e l l a no h a b r á 
m á s que t r aba jadores y n i n g ú n aspec­
to de l a v i d a se e s c a p a r á de l a o r g a n i ­
z a c i ó n p o r p a r t e de l a clase t r a b a j a ­
dora. 

« L a V o z » p u b l i c a en BU p r i m e r a p l a ­
na u n a f o t o g r a f í a comen tada sobre las 
p r ó x i m a s inc lemencias de l a n ieve y e l 
frío en l a Sierra , especia lmente p o r las 
noches. L a s m a d r u g a d a s en l a S ie r ra 
todos saben que son a lgo t e r r i b l e . N o 
debemos desperdic iar momen tos en l a 
puesta en p r á c t i c a de medidas e I n i c i a ­
t ivas de cada c u a l p a r a d o t a r de r o -

LAS E X I G E N C I A S D E MUSS0-
LÍNI 

P A R I S , 16 .—En r e l a c i ó n con l a es­
t anc ia en R o m a de l secre tar io genera l 
de l a Sociedad de Naciones , s e ñ o r A v e ­
nal, se dec la ra de fuen te responsable 
que sus en t r ev i s t a s c o n e l m i n i s t r o de 
Relaciones E x t e r i o r e s de I t a l i a , s e ñ o r 
Ciano, h a n t en ido p o r o b j e t o negoc ia r 
las condiciones e n que I t a l i a a c c e d e r á 
a v o l v e r a G i n e b r a c o n m o t i v o de l a 
p r ó x i m a A s a m b l e a de l a Sociedad de 
Naciones . 

S e g ú n estas ftiformadones, e l con-
He de Ciano ha pues to dos condic iones : 
la, p r i m e r a , que n o sea a d m i t i d a en 
Ginebra l a D e l e g a c i ó n de E t i o p í a , y que 
no sea p l an t eada n i n g u n a c u e s t i ó n con­
cern ien te a este p a í s . 

I t a l i a p ide , a d e m á s , que € « m p r ó ­
x i m a s e s i ó n no sea p lan teada l a cues­
t i ó n de l a r e f o r m a de l a Sociedad de 
Naciones, po r e s t i m a r M u s s o l i n l que de­
be aplazarse ha s t a d e s p u é s de l a Con­
ferencia de los Cinco . E n a p o y o a su 
p e t i c i ó n pone de re l ieve I t a l i a l a espe­
ranza que a b r i g a este p a í s de que se 
l legue a u n é x i t o e n d i c h a Conferencia 
y se cons igna que A l e m a n i a v u e l v a a 
Ginebra . P o r esta r a z ó n , op ina que en 
Ginebra no debe acordarse n a d a t r a s ­
cendenta l antes de que los a lemanes 
v u e l v a n a l seno de l o rgan i smo I n t e r ­
nac iona l . 

F i n a l m e n t e p i d e I t a l i a que- sea l e ­
v a n t a d a l a p r o h i b i c i ó n de que l o s p e ­
r i o d i s t a s i t a l i a n o s a c u d a n a l a s ses io­
nes de l a S . de N . v i g e n t e desde e l 
eno joso i n c i d e n t e p r o m o v i d o e n e l sa ­
l ó n de sesiones g i n e b r i n o p o r l o s i n ­
f o r m a d o r e s de l a P r e n s a f a s c i s t a a l 
e x a m i n a r s e e l p r o b l e m a i t a l o - e t i o p e . 

S i e m p r e s e g ú n es ta I n f o r m a c i ó n , que 
r e p e t i m o s p r o c e d e de b u e n a f u e n t e , s i 
las c o n d i c i o n e s expues t a s f u e r a n c u m ­
p l i d a s , e l G o b i e r n o i t a l i a n o c o n s i d e r a ­
ría c o m p a t i b l e c o n s u d i g n i d a d e n v i a r 
de n u e v o sus de legados a G i n e b r a , 
s i endo p r o b a b l e que é s t o s f u e r a n e l 
a n t e r i o r j e f e de D e l e g a c i ó n i t a l i a n a 
e n G i n e b r a y e l m i n i s t r o de R e l a c i o ­
nes E x t e r i o r e s , s e ñ o r C i a n o . 

l<ea l a e d i c i ó n de la tarde 
de 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

y fuerzas lealce que a l l í operan en de­
fensa de l a L i b e r t a d . 

« M u n d o O b r e r o » hab la en s u ed i to ­
r i a l del abas tec imien to de M a d r i d , que 
se l l e v a a cai)o c o n n o r m a l i d a d , pe ro 
ins i s te u n a vez m á s en l a necesidad de 
l l e g a r a u n a c e n t r a l i z a c i ó n abso lu t a de 
todos los v í v e r e s y exis tencias . E l o g i a 
l a persona l idad de l represen tan te de l 
p a r t i d o nac iona l i s t a vasco en e l nuevo 
Gobierno de l a R e p ú b l i c a y se ocupa 
t a m b i é n de l p r o b l e m a y s i t u a c i ó n de los 
campesinos. D i c e que estos campesinos 
son t a m b i é n combat ien tes c o n t r a el fas­
c i smo y que no se les puede p e r j u d i c a r 
en l o m á s m í n i m o . A n t e s a l c o n t r a r i o , 
debe a y u d á r s e l e s cuan to sea posible. 
E l o g i a los decretos de G o b e r n a c i ó n so­
b re c r e a c i ó n de l Cuerpo de M i l i c i a s de 
P o l i c í a e n l a r e t a g u a r d i a y sobre as­
censos e n los Cuerpos de Segur idad y 
A s a l t o . 

« E l S ind ica l i s t a* p u b l i c a u n a r t i c u l o 
de R i c a r d o de M i g u e l sobre l a ac tua ­
c i ó n de l a clase m e d i a en los frentes , 
a l a que e log ia g randemente . S e ñ a l a la 
necesidad de que esta clase m e d i a .* 
e l p ro l e t a r i ado , es t rechamente un idos 
en l a lucha , deben co l abo ra r c o n el m á ­
x i m o esfuerzo p a r a l a c r e a c i ó n de l a 
n u e v a E s p a ñ a . 

« I n f o r m a c i o n e s , d e s p u é s de s e ñ a l a r 
nuevamen te que t i ene abso lu ta f e en 
los des t inos de E s p a ñ a , c o n f i r m a o l 
asesinato del l í d e r c o m u n i s t a c a t a l á n 
J o a q u í n M a u r í n , pe rpe t r ado en G a l i c i a 
p o r los e lementos facciosos, y r i n d e con 
este m o t i v o u n sent ido homenaje a l a 
m e m o r i a del c i t ado l í d e r b a t a l l a d o r . 

P a r a t ó c a l o s y artesonados, BibaTaygua 

O T R A S I N F O R M A ­
CIONES 

E L B O M B A R D E O D E T E R U E L 
T S U C R I T I C A S I T U A C I O N 

F A L E N C I A , 16.—Se conocen p o r m e ­
nores de l a eficacia que el bombardeo 
de l a a r t i l l e r í a t u v o aye r sobre T e r u e l . 

L a s b a t e r í a s emplazadas a c o r t a dis­
t a n c i a de l a c a p i t a l l anza ron g r a n can­
t i d a d de p royec t i l es , que fue ron a caer 
sobre los edificios e n que se supone es­
t á n refugiados los facciosos. 

Se sabe que a lguno de los p r o y e c t i ­
les cayeron en inmuebles de l a calle 
de l P o z a l y los M á r t i r e s , causando des­
perfectos . 

O t ro s h i c i e ron blanco en i a e s t a c i ó n 
del f e r r o c a r r i l , como i g u a l m S i t e en po­
siciones enemigas, que quedaron aban ­
donadas. 

E s t o s disparos p rovoca ron Incendios, 
que p u d i e r o n adver t i r se desde nues t ras 
posiciones. 

S e g ú n man i f i e s t an a lgunos evadidos, 
los rebeldes, en su m a y o r pa r te , se h a n 
rec lu ido en l a ca tedra l , p o r t r a t a r s e de 
u n edif ic io que puede r e s i s t i r e l a taque 
de l a a r t i l l e r í a g u b e r n a m e n t a l . 

C O N S T I T U C I O N D E U N N U E ­
V O B A T A L L O N 

B A S T E L L O N , 16 .—Ha quedado cons­
t i t u i d o el b a t a l l ó n n ú m e r o 1 de l e j é r ­
c i t o v o l u n t a r i o . 

Consta de ochocientos v e i n t i d ó s h o m ­
bres, per fec tamente per t rechados , a l 
mando del teniente coronel S ie r ra . 

G U O N , 1 6 . — A c a b a m o s de l l e g a r d e l 
f r e n t e d e b a t a l l a e n l a r e t a g u a r d i a de 
l a l í n e a de f u e g o . C h a r l a m o s c o n l o s 
c o m p a ñ e r o s H o r a c i o A r g u e l l e s , s i g n i ­
ficado c o m u n i s t a a s t u r i a n o ; R a m o -
n í n A l v a r e z , t o d o i n t e l i g e n c i a , s i m ­
p a t í a y s e r e n i d a d , pues t a s a l s e r v i c i o 
de l a c a u s a s i n d i c a l i s t a ; e l v a l i e n t e 
R e n d u e l e s y los I n c a n s a b l e s e s c r e t a -
r i o s A v e l i n o A l v a r e z y J o s é M a n u e l 
M a r t í n e z . 

L a c h a r l a n o p u e d e s i n o d i s c u r r i r 
sobre l o s r e c i e n t e s a c o n t e c i m i e n t o s 
g u e r r e r o s d e l d í a que t i e n e n r e l a c i ó n 
c o n l a s o p e r a c i o n e s pa sadas e n l a 
p a r t e o c c i d e n t a l de e s t a p r o l e t a r i a 
r e g i ó n a s t u r i a n a , t a n r i c a e n d e m o ­
c r a c i a c o m o e n e m o c i o n a n t e s e j e m ­
p l o s de u n e l e v a d o s e n t i d o p o l í t i c o y 
soc i a l q u e u r g e m u c h o d i f u n d i r p a r a 
h a c e r d e e s t a a r c a i c a E s p a ñ a u n p a í s 
p r o l e t a r i o d e i g u a l d a d e s y c o n f r a t e r ­
n i d a d . 

— N o h a y n o t i c i a s c o n c r e t a s de l o s 
sec tores o c c i d e n t a l e s , n o s d ioe e l c o m ­
p a ñ e r o A r g ü e l l e s ; p e r o c o n f í a e n que 
lo s o b j e t i v o s e s t r a t é g i c o s se r e s o l v e ­
r á n a n u e s t r o f a v o r . Y c o i j f í o e n e l l o 
p o r q u e c o n f í o e n los que o p e r a n f r e n ­
t e a l a s h o r d a s sedic iosas g a l l e g a s , 
t o d o f a n a t i s m o y b o r r a c h e r í a . S o n ^ n í a e n c i m a a t o d o c o r r e r . R e l u m b r a -

" h a n h a s t a c e g a r n o s y m a t a m o s , Y 
y o z u m b a q u e z u m b a c o n m i s c a m a -
r a d a s , t u m b a m o s a seis y e l o t r o c o ­
r r i ó p a ' t r & s i n s u l t a n d o a n u e s t r o s h e ­
r i d o s . 

— M u y v a l i e n t e , m u l l e r — d i j o e l c a -
m a r a d a R a m o n í n . 

L o s d e m á s q i j e o í m o s e l h e r o i c o 
e p i s o d i o " s e n t i m o s e n v i d i a de l a v a ­
l i e n t e r a p a z a , que h a b l a c o n u n a s e n ­
c i l l e z y u n a n a t u r a l i d a d que e n t u s i a s ­
m a a l a u d i t o r i o . 

— D e s p u é s — s i g u e d i c i e n d o n u e s t r a 
h e r o í n a — v i m e so l a . H a b í a n d a d o l a 
o r d e n d e r e t i r a d a a o t r o p a r a p e t o 
m á s r e s g u a r d a d o d e l f u e g o . 

— I ¡ S o l a ! ! — e x c l a m a m o s . 
— S í , h o m , p o r q u e y o n o o í l a o r * 

d e n . Y d i s p a r a n d o y d i s p a r a n d o c o ­
r r í a b u s c a r loa m í o s c o m p a ñ e r o s 
m i e n t r a s m e p e r s e g u í a n la.s b a l a s d e 
l a s a m e t r a l l a d o r a s . C a í m e , c u a n d o 
c o r r í a , sobre u n a s p i e d r a s a m o n t o n a -

c a r t u c h e r a y c u b r í e l p u e s t o d e l c o m ­
p a ñ e r o c a í d o . 

— ¿ Y o p e r a s t e t ú , m u l l e r ? 
— ¿ Y p o r q u é n o , h o m ? O p e r é . Y o 

q u e r í a v e n g a r a l c o m p a ñ e r o m í o c a í ­
d o y d i s p a r a b a e n l a n o c h e a t o d o s 
lo s g a l l e g u i ñ o s que q u e r í a n a v a n z a r , 
Y c a í a n , Y s e g u í a n c a e n d o m u c h o s . 
P e r o v i n i e r o n o t r o s m á s d e t r á s , Y se 
r e p i t i e r o n l a s c a í d a s e n m e d i o de g r i ­
t o s de e s p a n t o y de d o l o r . E l l o s v e ­
n í a n a b a y o n e t a c a l a d a y e n g r u p o s 
p e q u e ñ o s , e n l í n e a , i n s u l t á n d o n o s e n 
s u d e s e s p e r a c i ó n , Y y o , d a l e que d a l e 
a l c e r r o j o y a p o n e r c a r g a d o r e s . 

— ¡ P e r o , r a p a z a ! , i n t e r v i n o H o r a ­
c io , 

— ¿ Y q u é i b a a h a c e r ? S e g u í s i e m ­
p r e e n m i p u e s t o y q u e d e m p c o n seis 
o s ie te c o m p a ñ e r o s s o l a m e n t e , r a p a ­
ces t o d o s m u y v a l i e n t e s y guapos . 
Z u m b a b a n t o d o s y t o d o s é r a m o s a 
z u m b a l l e . M e q u e m a b a l a m a n o c o n 
e l m o s q u e t ó n , y c o n este p a ñ u e l o e n -
c a m a o l í b r e m e d e l c a l o r . P e r o s e g u í a 
z u m b a n d o l l e n o de fuego , p o r q u e m i s 
t i r o s n o se d e s p e r d i c i a b a n . U n a vez, 
d e s p u é s de h a b e r r e c h a z a d o a u n o s 
c u a n t o s g r u p o s f a sc i s t a s , v i m o s que 
o t r o , f o r m a d o p o r s ie te , se n o s v e -

m a m e n t o y l a m u n i c i ó n ? — p r e g u n t ó 
H o r a c i o . 

—Pues que p e r d i m e e n e l m o n t e . Y 
a n t e e l t e m o r de q u e m e m a t a r a n 
los m i s m o s c o m p a ñ e r o s , c u y o f u e g o 
p a s a b a p o r c i m a d e m í c r u z á n d o s e 
c o n e l d e l e n e m i g o , a v a n c é a u n l a o 
y d ú n e a b a j a r l a m o n t a ñ a . Y l l e g u é 
a C o r n e l l a n a , y v í m e a q u í p o r q u e es ­
t e c a m a r a d a m e t r a j o , d i c i é n d o m e 
que m e p r e s e n t a r á a v o s o t r o s a c o n -
t a r v o s l o que o í s , c o m p a ñ e r o s . P o r eso 
v i n e . ¿ H i c e m a l ? 

— N a d a de so, r e p u s o . H a s h e c h o 
b i e n y t e f e l i c i t a m o s t o d o s . T u v a ­
l e n t í a s e r á t r i u n f a l . ¿ Y a h o r a q u é v a s 
a h a c e r ? A h o r a m a r c h a a d e s c a n s a r 
a c a sa u n o s d í a s . N e c e s i t a s descansa r . 

PÁGINA ífeKCERA 
el hecho de no haberse r e g i s t r a d o m 
u n a so la v í c t i m a . D e l m a l e l menos . 

P e r o e l l o * « o n i rnos c r i m i n a l e s p o r 
sus a ten tados y p o r l a s In tenciones que 
I n s p i r a n sus f e c h o r í a s . H o y h a n hecho 
a l a rde n u m é r i c o de f u e r z a a é r e a , a u n ­
que le jos de las l í n e a s de fuego. 

C o n t o d o y ser m u c h o s p a r a dos p o ­
blac iones t a n p e q u e ñ a s , s ó l o dos c a ñ o ­
nes a n t i a é r e o s se h a n bastado p a r a p o ­
ner los e n fuga . 

E L SARGENTO MENENDEZ, 
A LA POBLACION ARMADA 
DE OVIEDO 

Este s a r g e n t o M e n é n d e z es u n o de 
los so ldados que A r a n d a r e t e n í a a l a 
f u e r z n a s u l a d o . Y u n a n o c h e , co-

- — ¿ I r m e a casa? S í y n o . P o r v e r a I m o y a d i j u n o s , a p r o v e c h ó u n a g u a r -
m i m a d r e ú n i c a m e n t e , a u n q u e q u i s l e - ¡ ( I i a p a r a , en u n i ó n de o t r o c o m p a ­
r a v o l v e r c o n las m í o s c o m p a ñ e r o s . 

— ¿ C ó m o t e l l a m a s t ú , m u c h a c h a ? 
— l e p r e g u n t a m o s n o s o t r o s . 

— Y o M a r í a L u i s a G o n z á l e z , c o m ­
p a ñ e r o . . . 

— T ú eres m u y J o v e n ¿ v e r d a d ? 
— A l g o c r e o y o , p u e s h e c u m p l i d o 

h a c e p o c o d i e c i n u e v e a ñ o s . 
— ¿ D e d ó n d e eres? 
— D e S a m a . A l l í v i v e m i m a d r e y 

n o s é n a d a de e l l a , n i e l l a de m i , a u n ­
que m i s p e n s a m i e n t o s e s t á n e n e l l a 

ñ e r o s a r g e n t o , u n cabo y dos s o l d a ­
dos, pasa r se a n u e s t r o l a d o p o r el 
f r e n t e de L u g o n e s , Se t r a t a de u n 
v e r d a d e r o c a m a r a d a . M o s t r ó e l deseo 
de h a b l a r p o r e l m i c r ó f o n o de R a d i o 
G i j ó n p a r a d i r i g i r s e a sus c o m p a ñ e ­
ros r e c l u i d o s e n O v i e d o y a los so l ­
d a d o s q u e e s t á n a l l í poco m e n o s q u e 
presos y ca s t i gados á h a m b r e s y sed, 
y se le a t e n d i ó e n s u deseo. Y b a i l ó 
esta n o c h e . 

H i z o u n e m o c i o n a d o l l a m a m i e n t o i -

m u y fijos, y m u c h o m á s d e s p u é s d e sus c o m p a ñ e r o s m i l i t a r e s r e c l u i d o s e'qr 
e n t é r a m e que l a s p a j a r r a c o s n e g r o s i Ov i edo , h a c i ó n d o l e s saber l a v e r d a -
h a n b o m b a r d e a d o e l p u e b l o . E s t o es 
l o ú n i c o que m e t i e n e a l l í e l p e n s a ­
m i e n t o . ¡ L a q u i e r o t a n t o , c o m p a ­
ñ e r o ! . . . 

H o r a c i o , R a m o n í n y t o d o s l o s d e -

d e r a v e r d a d de c u a n t o o c u r r e en Es ­
p a ñ a y de l a t r a i c i ó n que p e r p e t r a n 
los a l t o s m a n d o s a l p e r s i s t i r t e rca ­
m e n t e en su a f á n de c o n t i n u a r pe­
l e a n d o c o n t r a e l v e r d a d e r o p u e b l o y 

m á s e s t r e c h a m o s e m o c i o n a d o s l a m a - j s - ' v o l u n t a d , 
n o d e e s t a g u a p a y s i m n á t i c a h e r o í - T e r m i n ó d i c i e n d o que é l y sus ca ­
n a l a n g r e a n a , que n o h a d e j a d o v a - i m a r a d a s f u g i t i v o s s e r á n v o l u n t a r i o s 

l a s o c h o de l a n o c h e y y a n o t a r d a ­
r á n e n l l e g a r n o t i c i a s . 

Y a s í f u é . L a s n u e v e . 
P r e c e d i d a d e u n m i l i c i a n o a n t i f a s ­

c i s t a l l e g a , f u s i l a l h o m b r o y c a r t u ­
c h e r a e n l a f r á g i l c i n t u r a , u n a r a p a -
c i ñ a j o v e n y g u a p a , que es p r e s e n t a ­
d a a R a m o n í n y a H o r a c i o . 

— ¿ Q u é pasa , r a p a z a ? ¿ C ó m o v i e ­
nes a l a r e t a g u a r d i a c o n f u s i l y m u ­
n i c i ó n ? ¿ N o sabes n u e s t r o l e m a de 
« f u s i l e s s ó l o e n e l f r e n t e » ? 

— S i l o s é . C o m p a ñ e r o ; p e r o d e J a i ­
m e frablar, h o m . 

— H a b l a , pues . T e e s c u c h a m o s , m u -
• l l e r . F a l a y a de d ó n d e v i enes . 

— D e l f r e n t e , h o m . D e l o s m o n t e s 
de p e l e a r c o n t r a l o s m a l d i t o s g r i e g o s 
t r a i d o r e s , p o r b o r r a c h o n e s y c r i m i n a ­
les . 

— ¿ Y q u é h a p a s a d o p o r a l l í ? 
—Pues v e r á s , c o m p a ñ e r o . M u y de 

m a ñ a n a y a p e n a s s i a p u n t a b a e l s o l . 
m e e n c o n t r a b a e n l a c o c i n a h a c i e n ­
d o e l c a f é a es tos c a m a r a d a s , c u a n d o 
e l t r a c a - t r a c a » d e l a s a m e t r a l l a d o r a s 
e n e m i g a s e m p e z ó a z u m b a r a l o s l e a ­
les. N u e s t r a g e n t e e s t a b a e n l o s p a ­
r a p e t o s , y c o n t e s t ó a d e c u a d a m e n t e a 
a q u é l l o s . D e s p u é s l a s a v a n z a d i l l a s se 
r e f o r z a r o n c o n l o s c o m p a ñ e r o s q u e 
d e s c a n s a b a n y q u e e s p e r a b a n e l a l ­
m u e r z o . T o d o s c o r r i e r o n a sus p u e s ­
tos y se e n t a b l ó u n c o m b a t e e n d e m o ­
n i a d o . Y o s e g u í h a c i e n d o e l c^-fé y 
p r e p a r a n d o l a m e s a , p o r q u e l a cues ­
t i ó n d e l f u e g o n o ^ r a l a b o r p a r a m í . 
Y n o d e s c a n s a b a n l a s m a l d i t a s a m e ­
t r a l l a d o r a s f a sc i s t a s n i c e d í a n n u e s ­
t r o s c a m a r a d a s , Y a s í u n a h o r a , dos 
o m á s . Y lo s c a m a r a d a s n o se p r e o c u ­
p a n d e l c a f é c a l i e n t e que les t e n í a 
p r e p a r a d o . Y z u m b a q u e z u m b a , s i ­
g u i e r o n s i n cesar l o s t i r o s . Y c o m o y o 
n o e s t u v i e r a t r a n q u i l a , m e puse a l e r ­
t a e n l a t r i n c h e r a de m i s c o m p a ñ e ­
ros p o r s i h a c í a f a l t a p a r a c u r a r h e ­
r i d o s , . , 

— M u v b i e n , r a n a z a . 
— Y l l e g u é a t i e m p o , h o m , p o r q u e 

h a b í a c o m p a ñ e r o s h e r i d o s . C ú r e l o s 
c o m o p u d e , y e l f u e g o n o cesaba. P o r 
e n c i m a de m i cabeza d e b í a n p a s a r 
m u c h a s ba la s , p o r a u e n o o í a m á s que 
s i l b i d o s y m á s s i l b i d o s . P e r o ¿ y q u é ? 
P o r d e t r á s m í o e s t a b a n n u e s t r a s 
a m e t r a l l a d o r a s , n u e s t r o s c a ñ o n e s y 
n u e s t r o s m o r t e r o s v o m i t a n d o p l o m o y 
m e t r a l l a s i n cesar , t a n t o que c a í a n 
g a l l e g u i ñ o s c o m o moscas a l o s g r i t o s 
de « ¡ A y , D i o s m í o ! » , « ¡ M a d r e m í a ! » , 
«1 A r r i b a E s p a ñ a ! » , c o n o t r o s de d o ­
l o r d e l o s que m o r í a n r e v e n t a d o s p o r 
n u e s t r o s c a ñ o n a z o s . P e r o e l los r e p e ­
t í a n l o s a t a q u e s u n a vez y o t r a , a m e ­
n a z a d o s p o r l a e s p a l d a c o n l a s p i s t o ­
l a s d e l o s J e í e s . m u c h o s de l o s cua les 
c a y e r o n ( m a l d i t o s c i e n veces) p a r a 
n o l e v a n t a r s e e n j a m á s . 

L a m u c h a c h a se d e s p o j a d e l m o s ­
q u e t ó n , que a ú n ca s i e s t á c a l i e n t e , y 
d e j a sobre l a m e s a u n o s c u a n t o s c a r ­
gadores . Y s igue . 

— Y o g r i t a b a e n m e d i o de l a n o c h e 
y c o r r i e n d o de u n a a o t r a p a r t e de 
los n a r a p e t o s d e c í a : « ¡ A r r i b a , c o m n a -
fieriños m í o s . A n i m o y a z u m b a l l e , 
que a q u í e s t á v u e s t r a rapaza!... Y se 
z u m b ó b i e n , p e r o b i e n . P e r o d e p r o n ­
t o , a i m l a d o c a y ó m u e r t o , ¡ p o b r e y 
g u a n o r a p a z ! , u n c o m p a ñ e r o m í o . L e 
b e s é m u f u e r t e e n l a f r e n t e y c e r r ó 
los o jos . Y y o g r i t a n d o : ¡ c a n a l l a s mi l1 
veces; C o g i l e e l m o s q u e t ó n , p ú s e m e l a 

P a r a muebles de l u j o , R E B A L A T G O A 

I N T E R E S A N T E P A R A L O S 
C O M P A ñ E R O S F O R A S ­

T E R O S 
C a a o d e ha l la r se en San tander 

a l g u n a ^ » las personas que a con­
t i n u a c i ó n se de t a l l an , se les rue ­
g a pasen p o r l a Sec re t a r i a de Co­
municaciones a fin de d a r en e l la 
l a d i r e c c i ó n de sus d o m i c i l i o s en 
es ta loca l idad , p a r a i n f o r m a r a 
f a m i l i a r e s suyos que se In teresan 
p o r e l las : 

E n c a r n a c i ó n Cote ra , M a r í a M a r ­
t í n e z y t r es h i jos , J u a n a A r r a n z , 
J o s é Echegaray , B e l a r m i n a S u á -
rez, M a r í a A l t u n a L a r r a r t e , F e l i ­
pa A i z p ú n , Ponciano H e r r é n , A g a -
p i t o S a c r i s t á n y L u c i o G o n z á l e z 
P é r e z . 

c i l a r &\\ v o z a t r a v é s d e l e m o t i v o r e ­
l a t o de s u od i s ea g u e r r e r a , m á s aue a 
l a h o r a de i n v o c a r e l s a n t o n o m b r e de 
su m a d r e . 

« ¡ L a q u i e r o t a n t o , c o m p a ñ e r o ! » 

L a h e r o i c a r a n a z a l l e g ó a G i j ó n 
m e d i o desca lza y l l e n a de z a r p a z o s 
de l o s m o n t e s . S u m o n o a z u l , d e s g a ­
r r a d o . N a d a l e p r e o c u p a s i n o sus 
a f i l a d a s u ñ a s r e l l e n a s de t i e r r a n e ­
g r a , q u e n o c e s ó d e l l m n i a r m i e n ­
t r a s r e l a t a b a p á g i n a t a n h e r m o s a de 
h e r o í n a , de este h e r m o s o h e r o í s m o 
que debe t e n e r e l p r e m i o que se m e ­
rece . Y que l o t e n d r á . P o r q u e l a J u s ­
t i c i a n o h a de se r esa o t r a J u s t i c i a 
o p r o b i o s a que h a n v e n i d o e j e r c i e n d o , 
p a r a e s c a r n i o de l a L i b e r t a d , t a n t o s y 
t a n t o s s ig los , y p a r a e s c a r n i o t a m ­
b i é n de l a p r o p i a J u s t i c i a , l a r e a c ­
c i ó n , l a I g l e s i a y e l f a n a t i s m o e n s u 
t i t á n i c a y a m o r a l l u c h a c o n t r a e l p r o ­
l e t a r i a d o y l a s l i b e r t a d e s d e l p u e b l o . 

Se h a r á J u s t i c i a . E s t e m i s m o d í a 
q u e l l e g ó l a r a p a z a a n t e l o s de legados 
r e sponsab le s d e l C o m i t é de m o v i l i z a ­
c i ó n , c o m p a ñ e r o s H o r a c i o A r g ü e l l e s y 
R a m o n í n A l v a r e z . e m p i e z a a h a c e r ­
se j u s t i c i a . Pues M a r í a L u i s a f u é c a l ­

d a s y a l l í m e e s c o n d í y s e g u í d i s p a - . z a d a y f u é ve s t ida , y m a r c h ó a S a -
r a n d o a loa g a l l e g u i ñ o s que m e s e - | m a a v e r a s u m a d r e . 
g u í a n . D e s p u é s v o l v í a c o r r e r , s i e m ­
p r e d i s p a r a n d o m i m o s q u e t ó n , q u e y a 
m e a b r a s a b a c o n e l p a ñ u e l o y t o d o . 
H a s t a que l l e g u é a s i t i o s eg u ro . « A q u í , 
m e d i j e p a r a m i d e n t r o , n o v e n d r á n 
a s q u e r o s o s . » 

E s t a b a c a n s a d a . U l n a p i e d r a e n a l t o 
f u é m i ú l t i m o p a r a p e t o . D i s p a r ó m á s 
y m á s . Y es to m a r c h a b a b i e n , h o m . 
P o r q u e y o v e í a c ó m o c a í a n a l g u n o s 
de l o s q u e m e p e r s e g u í a n . 

— M u y b i e n , m u y b i e n , r a p a z a . ¿ P e ­
r o c ó m o h a s l l e g a d o a q u í c o n e l a r -

Se m a r c h ó l a h e r o í n a , s l g u l é n d o í a 
t o d o s c o n l a v i s t a h a s t a q u e t r a s p u ­
so e l u m b r a l de l a p u e r t a . E n e l a m ­
b i e n t e , í n t i m a m e n t e e m o c i o n a n t e , 
p a r e c e r e s o n a r e l b e n d i t o n o m b r e d e 
m a d r e y a q u e l a m o d o de p r i n c l n i o 
de s a n t a p l e g a r l a q u e a e l l a h a b í a 
d e e m o c i o n a r y a n o s o t r o s n o s h u m e ­
d e c i ó l o s o jo s , « ¡ L a q u i e r o t a n t o , c o m ­
p a ñ e r o ! » 

A C E V E D O 
r — 

P a n roncblps de l u j o , E I B A L A T C F U A 

NOTAS DE I N F O R M A C I O N 
E N L O S F R E N T E S D E O V I E D O 

G I J O N , 1 6 . — A u n q u e l e n t a m e n t e , s i ­
gue e s t r e c h á n d o s e e l f é r r e o a n i l l o que 
a p r i s i o n a a l a v i e j a O v i e d o , sobre l a 
q u e p r e s i o n a n c a d a vez m á s l a s f u e r ­
zas q u e a c t ú a n e n l o s sec tores de S a n 
E s t e b a n de l a s Cruces , C o l l o t o , L u g o ­
nes y L a C o r r e d o l r a , e l N a r a n c o , S o -
g r a n d i o y T r u b i a . 

Se a g r a v a p o r m o m e n t o s l a s i t u a ­
c i ó n de l a c i u d a d , e n l o que a v í v e r e s 
se r e f i e r e . L a p o b l a c i ó n a r m a d a p a d e -
se e l s i s t e m a r a c i o n a d o , y l a p o b l a c i ó n 
c i v i l t i e n e que v a l e r s e de g r a n d e s h a ­
b i l i d a d e s p a r a c o m e r a lgo , que s i e m ­
p r e es poco y m u y m a l o . 

A L O L A R G O D E O C C I D E N T E 
H o y h a s ido d í a de g r a n a c t i v i d a d 

de N o r t e a S u r de este e x t e n s o f r e n t e 
o c c i d e n t a l . E x t e n s o , p o r q u e s u p e r a a 
los c u a r e n t a k i l ó m e t r o s e n l í n e a r e c t a . 
E n e l s e c t o r N o r t e se h a n r e g i s t r a d o 
a c t u a c i o n e s de d e s c u b i e r t a y r e c o n o ­
c i m i e n t o a c a r g o d e l v a l e r o s o C a p i t o -
l i n o c o n s u p e q u e ñ o , p e r o a g u e r r i d o 
g r u p o de m i l i c i a n o s . 

P r i m e r o h i c i e r o n u n a b r a v a i n c u r ­
s i ó n , b i e n de m a ñ a n a , y l o g r a r o n p e ­
n e t r a r e n l a s pos i c iones facc iosas , b a ­
t i é n d o s e b r a v a m e n t e c o n e l e n e m i g o , 
a l que a h u y e n t a r o n y p r o d u j e r o n n o 
pocas ba j a s . 

M á s t a r d e , C a p i t o l i n o se c o r r i ó a l 
c e n t r o d e l f r e n t e , c a m i n a n d o p o r t e ­
r r i t o r i o e n e m i g o , y e n t r ó e n u n a p o ­
b l a c i ó n m u y i m p o r t a n t e . E n e l l a sos­
t u v o i n t e n s o t i r o t e o c o n l o s f a sc i s t a s , 
a l o s que c a s t i g ó d u r a m e n t e y l o s v i ó 
h u i r t i e r r a a d e n t r o e n u n a f r a n c a y 
d e s o r d e n a d a r e t i r a d a . 

E n e l sec tor S u r se c o m b a t e desde 
e l a m a n e c e r d e l m i é r c o l e s . L a l u c h a 
es d u r a , pues e l e n e m i g o p r e t e n d e 
r o m p e r n u e s t r a s l í n e a s , e n s u deses­
p e r a d o esfuerzo de p o d e r a c u d i r c u a n ­
t o a n t e s e n a u x i l i o d e l t r a i d o r A r a n - ' 
d a , cosa que n o s e r á . Q u e n o p u e d e 
ser , de m a n t e n e r s e n u e s t r o s m i l i c i a ­
n o s a n t i f a s c i s t a s e n e l g r a d o de d e c i ­
s i ó n en^que e s t á n , 

NORMALIDAD EN GIJON 
H o y n o se h a a t r e v i d o a h a c e r n o s 

s u v i s i t a de e s t r u e n d o e l ve je te aco­
r a z a d o « E s p a ñ a » . L o s d e m á s p i r a t a s 
de l a c u a d r i l l a , a e x c e p c i ó n d e l «Al ­
m i r a n t e C e r v e r a » , que e s t á e n e l hos­
p i t a l de E l F e r r o l r e p a r a n d o l a s ave ­
r í a s que le p r o d u j e r o n n u e s t r o s ca­
ñ o n e s , se e n c u e n t r a n e n i g n o r a d o p a ­
r a d e r o , y o j a l á que n o v o l v a m o s a 
s abe r de ellos. Es t e s e r í a e l i d e a l p a ­
r a q u e l a gente t i m o r a t a p u d i e r a res­
p i r a r a p u l m ó n l l e n o , P e r o se sabe 
que a n d a n p o r estos m a r e s de l C a n -

ga l l egos , a r m a d o s a f ¡ es t i lo d e l f a m o ­
so « T i b u r ó n » pescado p o r N a v a m u e l 
en a g u a s s a n t a n d e r i n a s , P e r o d e b e n 
n a v e g a r a g r a n a l t u r a , p o r q u e nues ­
t r o s b a r c o s a r t i l l a d o s , n u e s t r o s sub ­
m a r i n o s y n u e s t r o s i n f i n i t o s v i g í a s a 
l o l a r g o de l a cos ta , n o h a n l o g r a d o 
d a r v i s t a a l o s p i r a t a s e n t o d o e l d í a , 
l o q u e hace c r e e r q u e e s t a r á n a l a 
a l t u r a de o t r o s l i t o r a l e s i n m e d i a t o s . 

L a n a v e g a c i ó n c o m e r c i a l se h a c e 
c o n f a c i l i d a d s u m a y l o s b u q u e s m e r ­
can te s e n t r a n y s a l e n d e l M u s e l y 
d e m á s p u e r t o s a s t u r i a n o s con abso­
l u t a t r a n q u i l i d a d , l l e g a n d o s i n i m p e ­
d i m e n t o a sus p u n t o s de d e s t i n o c o n 
v í v e r e s e n a b u n d a n c i a . 

L O S I N S T I N T O S C R I M I N A ­

L E S D E L A A V I A C I O N F A O 

C I O S A 

L o s pa j a r r acos neg ros s i g u e n a c t u a n ­
do como de c o s t u m b r e . P e r o no en los 
f r en te s de ba ta l l a , porque no en t ienden, 
a l parecer , de nobleza. S i l a l u c h a se 
en t ab l a en e l N o r t e , e l los c a m b i a n de 
equinoccio y se e n t r e t i e n e n e n el v a n ­
d á l i c o depor te de bombardea r pob lac io ­
nes c iv i l e s que n o i n t e r v i e n e n p a r a na­
da en l a a c c i ó n g u e r r e r a . Y a s i todos 
los d í a s . C r i m e n t r a s c r i m e n v a n po­
n iendo p á g i n a s d© d e s t r u c c i ó n y s angre 
en pacif icas v i l l a s a s tu r i anas , con l o 
que creen v e n g a r e l d u r o cas t igo que 
nues t ras fuerzas les infligen en los l i ­
neas de fuego . 

Sama, L a v i ana, L a F e l g u e r a y t a n ­
tas o t r a s local idades a l m a r g e n de to­
da bel icos idad saben y a de l a b a r b a r i e 
de estos pa ja r r acos arquerosos. G i j ó n 
m i s m o h a padecido estos a t rope l los i n i ­
cuos de los fascistas , s i b i e n e n l a ca­
p i t a l de l a A s t u r i a s l e a l l a gen te se 
ha hab i t uado a l mosconeo de los t r i ­
mo to re s negros y y a n i caso les hace, 
pues no les t eme . 

H o y les h a tocado e3 t u m o a l a l a ­
bor iosa T r u b i a y a l a t r a n q u i l a P e ñ a -
flor, sobre las que h a n vo lado c inco 
aviones de l a base de L e ó n . A m b o s l u ­
gares h a n s ido bombardeados , s i n t i e n ­
do los efectos de l a m e t r a l l a e x t r a n j e ­
r a que l a n z a n c r i m i n a l e s m a n o s fie ex­
t r an je ros . M i e n t r a s t a n t o I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a se p a r t e n e l pecho en p r e p a r a r 
vanamen te eso que h a dado e n l l a m a r ­
se pac to de n o I n t e r v e n c i ó n en los asun­
tos de E s p a ñ a , que es t a n t o c o m o a y u ­
d a r a buques p i r a t a s y a m i l i t a r e s i n ­
sur rec tos c o n t r a u n poder l e g í t i m a m e n ­
te cons t i t u ido . Po rque c o m o d i r í a n los 
J e s u í t a s : O c o n m i g o o c o n t r a m í . Y es­
t e es e l caso presente . 

T a n t o T r u b i a como Pef ia f lo r su f r i e ­
r o n desperfectos m a t e r i a l e s en v a r i o s 

t á b r i c o e l « V e i a s c o » y c i n c o « b o u s » edificios, s i b i e n tenemos aue s e ñ a l a r 

en l a s f i l a s lea les a l G o b i e r n o , p res ­
t a n d o sus s e r v i c i o s en e l f r e n t e de 
L u g o n e s . 

— A l l í os espero , c o m p a ñ e r o s m á r ­
t i r e s — t e r m i n ó d i c i e n d o — , c o n los b r a ­
zos a b i e r t o s . S i q u e r é i s s a l v a r vues­
t r a v i d a , v u e s t r a d i g n i d a d y v u e s t r o 
h o n o r , v e n i d h a c i a m í e n L u g o n e s , 
e n d o n d e os espero p a r a p e l e a r todo? 
j u n t o s p o r l a l i b e r t a d de E s p a ñ a . 

E l s a r g e n t o M e n é n d e z s a l d r á d e n ­
t r o de b reves h o r a s p a r a e l s ec to r de 
L u g o n e s , p a r a pone r se a l f r e n t e d e l 
a u t é n t i c o E j é r c i t o d e l Pueblo.—Aee-
vedo. 

INFORMACION DEL 
EXTRANJERO 
E L C O N G R E S O D E L PAR­
T I D O R A D I C A L S O C I A L I S ­
T A E N P A R I S . 

P A R I S , 1 6 . — L a A s a m b l e a d e l p a r ­
t i d o r a d i c a l s o c i a l i s t a h a a c o r d a d o 
que e l C o n g r e s o de este P a r t i d o se 
r e ú n a e n P a r í s e n los d í a s 22 a l 25 de 
o c t u b r e p r ó x i m o . 

L A P R O X I M A R E U N I O N D E L 
C O N S E J O D E L A S . D E N . 

G I N E B R A , 1 6 . — H a l l e g a d d a es ta 
c a p i t a l e l m i n i s t r o d e N e g o c i o s E x ­
t r a n j e r o s d e l a A r g e n t i n a , s e ñ o r S a a -
v e d r a L a m a . E l p r o b a b l e p r e s i d e n t e 
de l a A s a m b l e a d e l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s que se a b r i r á e l l u n e s , h a 
e s t a d o h o y c o n f e r e n c i a n d o y d e s p a ^ 
c h a n d o c o n los a l t o s f u n c i o n a r l o s d e l 
o r g a n i s m o g i n e b r i n o . 

L A S M U J E R E S R U S A S R E S ­
P O N D E N A L L L A M A M I E N T O 
D E S U S H E R M A N A S E S P A ­
Ñ O L A S 

M O S C U , 1 6 , — E l p e r i ó d i c o « P r a v d a » , 
e n s u e d i t o r i a l de h o y , se r e f i e r e a l a 
g u e r r a c i v i l e n E s p a ñ a , y d i c e que c o ­
m o n o p o d í a m e n o s de suceder , l a s 
m u j e r e s de l a U n i ó n de R e p ú b l i c a s 
s o c i a l i s t a s s o v i é t i c a s h a n r e s p o n d i d o 
a l l l a m a m i e n t o h e c h o p o r l a s h e r o i c a s 
m u j e r e s e s p a ñ o l a s , e s t a b l e c i e n d o o r ­
g a n i z a c i o n e s de s o c o r r o p a r a sus h e r ­
m a n a s de E s p a ñ a . 

F R A N C O P I D E A R M A S , P E R O 
L E S O N N E G A D A S 

R I O D E J A N E I R O , 16 ,—El G o b i e r n o 
d e l B r a s i l h a r e c i b i d o u n m e n s a j e d e l 
e x g e n e r a l F r a n c o p i d i e n d o a r m a s . Se 
le h a c o n t e s t a d o n e g a t i v a m e n t e . 

H A S I D O R E L E V A D O D E S U 
C A R G O E L R E S I D E N T E G E ­
N E R A L F R A N C E S E N M A ­
R R U E C O S 

P A R I S , 1 6 , — E l Consejo do m i n i s t r o s 
r e u n i d o hoy, h a acordado r e l e v a r de s u 
c a r g o a l Res idente gene ra l f r a n c é s en 
Mar ruecos , n o m b r a d o p a r a s u b s t i t u i r l e 
a l gene ra l L o u v e t . Parece que t i ene r e ­
l a c i ó n este c a m b i o de puestos c o n l a 
s u b l v a c i ó n f a sc i s t a e s ta l l ada e n l a zo­
n a d e l M a r r u e c o s e s p a ñ o l , pues los d i a ­
r i o s de P ^ r l s achacaban a l Res idente 
gene ra l re levado, de te rminados mane­
jo s e n d i c h a s u b l e v a c i ó n . 

E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E X A M I N A L A S I T U A C I O N 
Y L O S P R O B L E M A S E X T E ­
R I O R E S 

P A R I S , 1 6 . — H a regresado a P a r í s é l 
m i n i s t r o del E x t e r i o r , M . Delbo is , des­
p u é s de breves vacaciones. 

E l Gabinete se r e u n i ó p a r a ce lebrar 
Consejo en e l pa l ac io de R a m b o u i l l e t , 
res idencia v e r a n i e g a del p res iden te de 
l a R e p ú b l i c a . 

L o s r e u n i d o s o c u p á r o n s e de l a s d i ­
ficultades p o l í t i c a s d e l i n t e r i o r c o n 
m o t i v o de h a b e r s e i d o e x t e n d i e n d o e l 
m o v i m i e n t o h u e l g u í s t i c o , a c a u s a de 
l a i m p l a n t a c i ó n de l a J o r n a d a sema­
n a l de c u a r e n t a h o r a s y n u e v a s ba* 
ses c o l e c t i v a s de t r a b a j o . 

A d e m á s m e r e c i e r o n a t e n c i ó n espíÑ. 
c í a l de l o s m i n i s t r o s l o s p r o b l e m a s 
e x t e r i o r e s r e l a c i o n a d o s c o n l a p r ó x i ­
m a r e u n i ó n de l a L i g a de N a c i o n e s 
y l a p r o y e c t a d a C o n f e r e n c i a de l a s 
c i n c o p o t e n c i a s que c o m p o n e n el l l a ­
m a d o C o m i t é de c o n t r o l e s p a ñ o l , p o ­
n i e n d o s u a t e n c i ó n en l a s d i f i c u l t a ­
des que h a de o r i g i n a r l á a u s e n c i a 
de P o r t u g a l e n e l r e f e r i d o C o m i t é . . 

A. Bustamante 
O D O N T O L O G O 

Consu l t a de 10 a 1 y de S 1/2 a 2 
Paseo de Pereda, 2 1 . T e l . 81-92. 
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PÁGINA CUARTA LA VOZ DE CANTABRIA 
TEMAS DE ACTUALIDAD 

DE 
BARBERIA DE C A B A L L E R O S 

Modesta , de por s í s i empre se h a des-
ciTTuelto, s a l vando raras excepciones, de 
u n a m a n e r a p reca r i a , p o r sus especia-
Jes c a r a c t e r i s t í c a s , y debido a l poco des-
r . r r o l l o que e l negocio t u v o . H a s t a hace 
t i e m p o , y a causa de que los gas tos y 
e n t r e t e n i m i e n t o s e ran poca cosa, y a u n ­
que m a l , se i b a t i r a n d o ; pero ahora , y 
debido a l a s ex igencias que l a v i d a m o ­
d e r n a v a impon iendo , y po r los n a t u r a -
Jes avances sociales de l dependiente, se 
hace impos ib le , por no rendir n o r m a l ­
mente l o bas t an t e p a r a que todos que 
v i v e n ó c menc ionada i n d u s t r i a l o ha ­
g a n con l a desenvo l tu ra e c o n ó m i c a su­
f ic iente . 

Recordamos irnos versos quo e n u n a 
za rzue l a d e c í a n : « S i te casas, m o r e n a , 
c o n u n barbero—nunca te f a l t a r á u n 
b u e n pnchero ;—pero t e n presente . . . que 
s e r á de a g u a c a l i e n t e . » B i e n s ign i f i ca ­
t i v o s ; daban idea de l concepto que se 
t e n í a d e c ó m o vivían los que se d e d i ­
caban a es ta p r o f e s i ó n . 

T^os t i e m p o s f u e r o n avanzando y se 
i n v e n t ó l a h o j a y l a m á q u i n a de a f e i t a r , 
y c o n el lo, la r e s t r i c c i ó n enorme de t r a ­
bajo. L o s obreros de l of ic io v a n a d q u i ­
r iendo, debido a l a f u e r z a de l a o r g a ­
n i z a c i ó n y de l a s leyes sociales, m e j o ­
r a s no tab les ; l a San idad v a ex ig iendo 
obl igac iones de h ig i ene a los locales ; 
l a c r i s i s de t r a b a j o v a haciendo g r a n ­
des c la ros en l a c l i en te l a ; los obreros 
/barberos en pa ro forzoso neces i tan co­
m e r y se l a n z a n a l t r a b a j o a d o m i c i -

' l i o . r e s t ando , c o m o es l ó g i c o , c l ientes 
a los es tab lec imien tos ; l a v i d a se v a 
encareciendo, etc., e tc . ; y en fin, l a I n ­
d u s t r i a , pobre de po r s í , se v a soste­
n iendo de u n a m a n e r a l á n g u i d a y m i -

¡ serable. 
Se ve m á s cada d í a e l fin que esto 

l l e v a ; se puede m a n i f e s t a r que l a m a ­
y o r í a de los hombres , sobre t o d o l a j u ­
v e n t u d , se a f e i t a n el los; r e s u l t a m á s h i ­
g i é n i c o , c ó m o d o y e c o n ó m i c o . M u c h í s i ­
mos es tab lec imien tos n o pueden m á s ; 
l a i nmensa m a y o r í a t i e n e n t r aba j ando 
a semana r e d u c i d a a l a dependencia 
y o t r o s r educen s u pe r sona l . ¿ N o des­
aparec ie ron d i s t i n t a s profesiones a m e ­
d ida que avanzaba l a c i v i l i z a c i ó n ? ¿ N o 
d e s p l a z ó e l f e r r o c a r r i l a l a d ü i g e n c i a ? 
Y e l t r a n s p o r t o po r c a r r e t e r a t e r m i n a ­
r á p o r desplazar a a q u é l , y l a a v i a c i ó n 
a l «auto .» ¿ Y es de e x t r a ñ a r que l a 
< r a d i o » h a g a lo m i s m o c o n e l p e r i ó d i ­
co? Pues entonces, t enemos que reco­
nocer que l a m á q u i n a de a f e i t a r des­
p l a z a r á a l ba rbero , hac iendo desapare­
cer e l a fe i t ado ; pe ro . . . ¡ a h ! , queda e l 
c o r t e de cabello, que es de compe ten ­
c i a p rofes iona l . 

E n resumen , t enemos que apechar 
c o n l a r ea l idad , que ramos o no ; es cues­
t i ó n de v i d a o m u e r t e ; p o r e s p í r i t u de 
c o n s e r v a c i ó n t enemos que buscar so lu ­
ciones, p a r a que p o r l o menos los acr 
tualea profesionales , s igamos subsis­
t i endo , v i v i e n d o de n u e s t r o oficio. ¿ D e ­
bemos de j a r que e l t i e m p o c o r r a y que 
é s t e nos v a y a absorb iendo do u n a m a ­
n e r a f a t a l , y cuando q u e r a m o s r e c o r ­
d a r nos e n c o n t r e m o s t i r a d o s e n l a c a ­
l l e , s i n n i n g u n a s o l u c i ó n ? N o , h a y que 
buscar la , y aunque n o sea l a compleca, 
p o r l o menos sea u n a a m o r t i g u a c i ó n de 
la, c a í d a v e r t i c a l que, i r r e m i s i b l e m e n t e , 
se v e p o r m o m e n t o s v e n i r . ¿ S o l u c i ó n 2 
A nues t ro j u i c i o , d e s p u é s do u n sereno 
y m e d i t a d o es tud io de l a c u e s t i ó n , n o 
vemos m á s que i r a l a v e r d a d e r a e n ­
t r a ñ a d e l p r o b l e m a . E n Santander—ca­
p i t a l — < l a p r o v i n c i a puede segui r» l a s 
l ineas generales , e l m i s m o r u m b o , y a 
que las necesidades s o n . ' l a a .-mismas>. 
L a y sesenta es tab lec imientos , ^es nece* 
s a r i o r e d u c i r l o s a ocho, o d iez a su­
m o , d i s t r i b u i d o s e s t r a t é g i c a m e n t e , ha ­
ce i irnos salones ( a lgunos y a h a y ; d i g -
r.os de i o s t i e m p o s que co r remos , a m ­
pl ios , con fo r t ab l e s e h i g i é n i c o s , que e l 
p ú b l i c o encuen t ro las m á x i m a s como-
i [dades en e l se rv ic io . ¿ V e n t a j a s de es­
t a c o n c e n t r a c i ó n de es tab lec imien tos? 
B i e n a las c la ras e s t á . U n i f i c a c i ó n de 
gastos , y po r l o t a n t o , r e d u c c i ó n g r a c -
üe. de é s t o s . U n a s o l a c o n t r i b u c i ó n . U n a 
cola r e n t a ; a l a pos t re ' g r a n e c o n o m í a 

es t a m b i é n m á s que nada, p o i v l a ..-ver­
dade ra d i g n i f i c a c i ó n d e l a p r o f e s i á n . 

E s t a es e n l í n e a s g e n e r a l e s — d e s p u é s 
v e n d r á su e s t r u c t u r a c i ó n — l a s o i u c i ó n 
q u e a n u e s t r o j u i c i o cor responde a l m o ­
m e n t o a c t u a l . D e s p u é s de b i e n esudia-
dp, no hace f a l t a m á s que buena v o l i m -
t a d p o r l i a r t e de todos, d i s c i p l i n a f é ­
r rea , y U N V E R D A D E R O S E N T I D O 
D E L A R E S P O N S A B I L I D A D , en cada 
u n o que i n t e r v e n g a . Y a se safco que se 
v a n a h e r i r in tereses creados, pe ro no 
h a y m á s r e m e d i o que so r t ea r los p a r a 
i r a l a e n t r a ñ a d e l p r o b l e m a , y so lu­
c i o n a r l o p o r e s p í r i t u de c o n s e r v a c i ó n ; 
l o d e m á s , es quere r andar merodeando 
p o r los alrededores. Y a no s i r v e '.o que 
a l parecer , qu i e r en p re t ender a lgunos 
que e s t á n es tablecidos en sociedad, o 
b ien en t r e f a m i l i a r e s , segu i r m á s o m e ­
nos a m p l i a d o , en u n estado coopera t i ­
v i s t a , es ta f o r m a de t r aba jo , no colu-
c i o n a r á t o t a l m e n t e nada, porque h a y 
que c a l l a r m á s hondo, y e n d o a l a r e ­
d u c c i ó n , c o m o decimos antes, de t a n t o 
es tablec imiento , a p a r t e de las razones 
que acabamos de exponer; 

A l o s p a t r o n o s h a y que decir les , que 
u n a vez pues to e n m a r c h a todo este 
p royec to , r e s u l t a r á n e n e l p o r v e n i r be-' 
neficiados, m u c h o m á s que s iguiendo 
a s í ; de m o m e n t o , les d e s a g r a d a r á de j a r 
su p r o p i o es tab lec imiea to , po rque é s t e 
les r e p r e s e n t ó t r aba jos y sacr i f ic ios , pe­
r o . . . s i p i ensan u n poco, v e r á n c o m o a', 
i g u a l que o t ros c o m p a ñ e r o s puyes, a l 
l l e g a r a l a vejez, y n o poder s egu i r 
t r aba jando , q u e d a r á n en l a m a y e r i n ­
digenc ia , t e r m i n a n d o sus d í a s d e l a v i ­
da, mise rab lemen te ; pues bien, u n a vez 
esto, u n a vez esto organizado , y po r - B I L B A O , 16 .—Con v i s t a s a l m a t c h 
que ^ h a b r á m a r g e n p a r a el lo, e s tud ia - de se lecc iones G u i p ú z c o a - V i z c a y a que 
r e m o s c o n todo c a r i ñ o , u n r e t i r o d i g - e l d o m i n g o , d í a 20 d e l a c t u a l , 

no p a r a todos los que l l eguen a una es t a s e ñ a l a d o e n S a n M a m é s e n e l 
edad en que y a no se puede labora l - ; P r o & r a n i a de p a r t i d o s a b e n e f i c i o de 
y a sabemos tedos que en esta p r o f e - -Asis tenc ia S o c i a l c o n f e c c i o n a d o p o r l a 

s i ó n - l a s xcepciones n o se cuen t a p o r F e d e r a c i ó n V i z c a í n a , se d i r i g i ó 

Sm a p e t i t o , d e s ñ q j q 

jn buen apetito se obtiene toman&Tel su»' 
rival tónico-restaurador, Jorobo S a l u d . 

A los niños inapetentes, que par consecuencia 
de su desnutrición se hallan amenazadas do 
raquitismo, hay que estimularles rápidomenfa 
el apetito con este famoso regenerador, apro­
bado por la Academia de Medicina por su 
eficacísima preparación paro COinbsJíir en 

poca tiempo • 

i n e p é t e n c i c i / A n e m i a 
«. * ., 

Raquit i smo' 
Tuberculosis ó s e o ; 

Además, halla el niño su normal crecimiento" 
con el activo reconstituyente. Jarabe de 

Puede tomarse en todos las épocas del año, V 
No se vende o granel, i 

Descongeiliono. eiliraulo y nórraoliio lo* fuitcionet 
^nleitmolo», iu> producif inüociáe ni maiostai 
CroBao» —xajite» preonlodov Pifau, «n iormsdtu 

mente 

l á v e l a 
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FIESm D E P O R T I V A 

EN ÉL STADIUM DE MONI 
JUICH SE HA CELEBRADO Uto 

BRILLANTE FESTIVAL 
B A R C E L O N A , 16.—Se h a c e l e b r a 

I en e l S tad ium de Montjuich l a g^* 
« f i e s t a deport iva organizada p o r las ajf 

ü e i a s antifascistas . 
A l acto se h a b í a n adherido numero, 

sas entidades deportivas, culturales » 
•económicaa y t e n í a c a r á c t e r benéfico 

. • -des t inándose l a r e c a u d a c i ó n obtenida á 
'•«favorecer a los h u é r f a n o s de los caíd^ 

en e l campo de batal la . 
L a comit iva se o r g a n i z ó frente af 

Parque de l a CSudadela, partiendo ^ 
a l l í ante l a presencia de numeroso ^ 

Jbüco, con d i r e c c i ó n a Montjuich. 
Acudieron todas l a s o r g a n i z a c i ó n ^ 

Ídeportivas con s u s banderas, alrededor 
de l a s cuales formaban los equipos de 
l a s d iversas modalidades deportivas qig 
h a b í a n de exhibirse e n é l f e s t i v a l 

E l S tad ium presentaba u n aspecto 
imponente, y a l parecer los que en y 
h a b í a n de par t i c ipar s e les r e c i b í a con 
estruendosas ovaciones. 

F u e r o n interpretados « i "Himno 
Riego" y " L a Intemacional'*, que el p¿. 
blico e s c u c h ó puesto en pie. i 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó e l acto ectp 
arreglo a u n interesante programa 
siendo m u y aplaudidos los que partici, 
paron en el mismo. 

P a r e c e que l a r e c a n d a e j ó n h a aüo 
m u y importante. 

F U T B O L 

L O S S E L E C C I O N A D O S G U I P U Z 
C O A N O S 

ser r a r í s i m a s — n i n g ú n p a t r o n o h a po­
d ido r e t i r a r g o v i v i e n d o de l o aho r r ado . 
A d e m á s , a l i g u a l que e n o t r a s profes io 
nes ( s i empre hemos es tado e n c o n d i ­
ciones m á s in f e r i o r e s , que l a i n m e n s a 

e n t i d a d a s u h o n ó r o i n a de l a p r o v i n ­
c i a h e r m a n a e n s o l i c i t u d de que d e ­
s i g n a r a e l e q u i p o que h a b í a eje r e ­
p r e s e n t a r l a . 

L a F e d e r a c i ó n G u i p u z c o a n a h a 

t í a ) , U n z u e t a ( A m a i k a k b a t , d e D e -
grandes esbozos acabamos de exponer va)> U n a n m n o I I ( A t h l é t i c de B i l -
c o n t o d a s i n c e r i d a d y c a r i ñ o , n o obs- bao)> c h i p i a ( I r ú n ) , I n c i a r t e ( D o n o s -
t a n t e e l S ind ica to p r o v i n c i a l de O b r e - t í a ) y L u i s B e r r i d i ( D o n o s t í a ) . 

p o s Pe luqueros ( U . G . T . ) , c o n s u o o m - c o n es tos e q u i p i e r s h a f o r m a d o l a 
pe t enc i a y capacidad, b i e n p robado , en F e d e r a c i ó n G u i p u z c o a n a estos dos 
los t r e i n t a y seis a ñ o s de lucha , resol­
v e r á con ve rdade ro e s p í r i t u de j u s t i c i a 

l ^ c l a r i v i d e n c i a este p r o b l e m a . 

; 7 " I m a n d a d o l a s i g u i e n t e l i s t a d e j u g a -
m a y o r í a d e l o s obreros , deb ido a l o quo 1 ^ 3 ^ l a * e ^ f o r m a r s u 

e q u i p o r e p r e s e n t a t i v o ; 
P o r t e r o s : E g u í a ( I r ú n ) , L e r i n ( Z a ­

r a g o z a ) y B e r l s t á i n ( E l g ó i b a r ) . 
D e f e n s a s : C i r í a c o ( M a d r i d ) , A r e s e 

( B a r c e l o n a ) , G o y e n e c h e ( H é r c u l e s ) , 
A r a n a ( O s a s u n a ) y P é r e z ( D . E s p a ­
ñ o l ) . . 

M e d i o s : G a b i l o n d o ( A t h l é t i c d e M a ­
d r i d ) , M u g n e r z a ( A t h l é t i c d e B i l b a o ) , 
M a r c u l e t a ( A t h l é t i c de M a d r i d ) , L e -
c u o n a ( D . E s p a ñ o l ) , R o b e r t o ( A t h l é ­
t i c d e B ü b a o ) . 

D e l a n t e r o s : M a r í n ( A t h l é t i c de M a ­
d r i d ) , L u i s R e g u e i r o ( M a d r i d ) , L á n ­
g a r a ( O v i e d o ) , U n a m u n o ( A t h l é t i c 
d e B i l b a o ) , S á n c h e z A r a n a f D o n o s -

h e m ó s expues to ; l a s i t u a c i ó n p r e c a r i a 
de l a i n d u s t r i a ) se g o z a r á d e m á s be­
neficios; t a les c o m o e l d i s f r u t e de las 
vacaciones anuales, l o m á s a m p l i a m e n ­
t e posible, c o a j o r n a l comple to , y no 
c o m o a h o r a que e s u n a c a n t i d a d r a q u i -
t i c a y a p a r t e de l o s e ñ a l a d o , o t r a s m á s 
m e j o r a s que ae pueden i r i m p l a n t a n d o 
a m e d i d a que l a p r á c t i c a y pos ib i l i da ­
des e c o n ó m i c a s , v a y a n aconsejando sus 
soluciones. 

¿ S o c i a l i z a c i ó n ? L o q u e so qu ie ra , l a 
d e n o m i n a c i ó n es l o de menos, t o d o con­
s is te e n que h a y q u e da r se c u e n t a de 
l a r ea l idad , e i r buscando soluciones 
b i e n c o n c r e t a s - y r á p i d a s , y a n u e s t r o 
entender , no h a y m á s quo l a s que a 

G o r m á n G a r c í a 

P a r a ' muebles e c o n ó m i c o s , Ríba laygs ia . 

e q u i p o s : 
E q u i p o s A . — L e r i n ; C i r í a c o , A r e s o ; 

G a b i l o n d o , M u g u e r z a , M a r c u l e t a ; 
M a r í n , R e g u e i r o ( L . ) , L á n g a r a , C h i ­
p i a y S á n c h e z A r a n a . 

E q u i p o B . — E g u í a ; G o y e n e c h e y 
A r a n a ; L e m o n a , K u k i , R o b e r t o ; E p i , 
U n z u e t a , U n a m u n o , B e r r i d i e I n ­
c i a r t e . 

T e r m i n a su m i s i v a l a e n t i d a d g u i ­
p u z c o a n a r o g a n d o q u e l a v i z c a í n a sea 
l a que se e n c a r g u e d e c o n f e c c i o n a r e l 
e q u i p o d e f i n i t i v o e n v i s t a de l o s n o m -

E L T I E M P O bres ^ue a n t e c e d e n , c o m u n i c á n d o s e l o 
o p o r t u n a m e n t e . 

f u s i ó n c o n l a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l d e 
C a n t a b r i a , c o n s e r v a n d o l a A m a t e u r s 
s u C o m i t é , s u a u t o n o m í a y c o n t a n d o 
c o n u n d e l e g a d o d e n t r o d e l o r g a n i s ­
m o o f i c i a l , a l q u e n o s s o m e t e m o s y 
c u y a s r e s o l u c i o n e s l i e m o s de a c a t a r 
fidelisimamente. 

P a r a r e p r e s e n t a r a n u e s t r a F e d e r a ­
c i ó n d e C l u b s A m a t e u r s d e n t r o de l a 
F e d e r a c i ó n R e g i o n a l C á n t a b r a , h a s i ­
do d e s i g n a d o , de c o m ú n a c u e r d o , 
n u e s t r o p r e s i d e n t e , s e ñ o r M a n u z , e l 
que , n o d u d a m o s , h a de d e f e n d e r c o n 
e l m a y o r c a r i ñ o l o s i n t e r e s e s d e l o s 
C l u b s m o d e s t o s y , e n g e n e r a l , los d e l 
d e p o r t e c á j i t a b r o . 

A los- C l u b s de l a s ser ies A 
o r d i n a r i a y B . 

Se les i n v i t a a q u e a s i s t a n e l d í a 
17 ( h o y ) , a l a s o c h o de l a n o c h e , a 
fin de v e r i f i c a r e l s o r t e o . 

A los C l u b s s er i e s C y D 

A s tos a s i s t i r á n e l d í a 18, p a r a e l j 
m i s m o fin, a l a m i s m a h o r a . 

A l o s de l a ser ie A pre ferente . 
Se les c o n v o c a p a r a e l d í a 21 ( l u ­

n e s ) , a l a s o c h o de l a n o c h e . 

P a r a p a r á t t o s amis tosos 
A d v e r t i m o s a t o d o s l o s C l u b s l a 

o b l i g a c i ó n q u e t i e n e n d e s o l i c i t a r de 
este C o m i t é e l c o r r e s p o n d i e n t e p e r -

L a s r e u n i o n e s , a p a r t i r de h o y , se ­
r á n e n l a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l v á n -
t a b r a . • * -

• • » " — ^ • 

c i ó n de l a a f i r m a c i ó n p r e c e d e n t e , h e 
a q u í a l g u n a s de l a s m a r c a s l l e v a d a s 
a c a b o e n estos t r e s ú l t i m o s a ñ o s ; . / 

100 m e t r o s , S i r , 10" 4-10. , " " 
200 m e t r o s , S i r , 21" 5-10. \ 
400 m e t r o s , B a r s i , 48 ". 
800 m e t r o s , Szabo , 1, 52" t c á m p e o ñ 

e u r o p e o d e l a ñ o 1934). 
1.500 m e t r o s , Szabo , 3' 52" 6-10. 
300 y a r d a s , K o v a e s , 30" ( r e c o r d 

m u n d i a l ) . 
110 m e t r o s v a l l a s , K o v a e s , 14" 4-10. 
A l t u r a , B e d o s y , 2,005 m e t r o s . 
L o n g i t u d , K o l t o i , 7,44 m e t r o s . 
D i s c o , D o m o g a n y R e m e c z , 48,84 y 

48,80 m e t r o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
Peso, D a r a n y , 15,38 m e t r o s . 
P é r t i g a , C s a n y i , 4 m e t r o s . 
T r i p l e s a l t o , S z i s m a k , 14,52 metros?,' 
ÍO.OOO m e t r o s , K e l e n , 31' 26". 
C o m o p u e d e a p r e c i a r s e , es tas m a r ­

cas e n s u c o n j u n t o , s o n de n o t a b l e v a ­
l o r , d e s t a c a n d o e n t r e e l l a s l o s 30" d e 
K o v a e s e n 300 y a r d a s , l o s 14" 4-10 d e l 
110 m e t r o s v a y a s , l o s 10" 4-10 e n tQO 
m e t r o s l i sos y l o s t i e m p o s de l o s 800 
y 1.500 m e t r o s . , -.^¿SflíÉttfc 

A J E D R E Z 

CARABLANCA Y ROTWINNIK 
TRIUNFAN EN NOTTINGHAM 

P A R I S , 1 6 . — E n e l torneo de ajedrez 
de Nott ingham, en el que h a n toma, 
do parte loe mejores jugadores mun, 
diales, h a n triunfado, con igual número 
de puntos, Capab lanca y Botwimñk. 
C a d a uno de ellos h a M M e g u i d d diez 
puntos. 

P a r a tresil los y butacas, BIBaaGAYGüá 

CARLOS R. CABELLO 
Médico -Je fe de l a G a s a de 

Maternidad. 
C A S T E L A E , 15. 1.° 

Todos loe d í a s , de 1 ^ 2 y de 
2 1/2 a 4. 

E n Maternidad, consulte gratui ta 
p a r a pobres: Martes , Jueves y 

s á b a d o s , de 10 * 11 1/2. 

INFORMACION MARITIAAA 

PARA L A C O N S E R V A C I O N DEL PES­
C A D O FRESCO^DESINFECrANTES E 

IMPORTANCIA DE LA LIMPIEZA 
A B O R D O 

POR R, H. BEDFORO, C . C 

A les de l a s L i g a s J ú n i o r e I n f a n ­
t i l , se les i n v i t a p a r a h o y , a l a s o c h o 
de l a n o c h e , a l m i s m o l o c a l . S ó l o as is­
t i r á u n de l egado , é s t o s de l a c a p i t a l . 

a l a s o b s e r v a c i o -D a t o s r e f e r e n t e s 
nes r e a l i z a d a s e n 24 h o r a s p o r e l O b ­
s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o ( O b s e r v a t o ­
r i o d e S a n t a n d e r ) , h a s t a l a s seis d e 
l a t a r d e d e l d í a d e a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i - C l u b s y j u g a d o r e s que , de c o m ú n 
l í m e t r c s 761-5. a c u e r d o c o n l a p o n e n c i a n o m b r a d a y 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s 18 h o d e s p u é s de e s c u c h a r l a o p u u o n v a l x o -
ra.<; d e a v e r b a l a n d o s i s i m a de n u e s t r o p r e s i d e n t e de h o -

- ^ e m ^ r a t ^ S ^ a d e a y e r , 18-5. ñ o r . d o n L u i s So l e r , se h a a c e p t a d o i e l gas to de l u z ; loa P ^ 0 3 . ^ ^ T l H Jñem m i n * A « i H« 

F E D E R A C I O N D E C L U B S D E 
F U T B O L A M A T E U R S — A t o ­
dos l o s C l u b s y j u g a d o r e s . 

Es te C o m i t é p a r t i c i p a a t o d o s l o s 

Jos en can t idad , e c o n o m í a i n m e d i a t a r 
c-n gene ra l r ep resen ta u n respetable 
r .hor ro e n todo lo que concierne a l sos­
t e n i m i e n t o de dichos es tab lec imien tos . 

¿ I n s t a l a c i ó n ? P o r de p r o n t o , a p r o v e ­
c h a m i e n t o de i o d o c u a n t o se necesite 

l de los que h a y ac tua lmen te , ¿y a m e d i ­
da que se i r í a me jo rando , se r e n o v a r í a 
lo que se c r e y e r a conveniente . I n m e ­
d i a t a m e n t e h a y que i r a l a s u p r e s i ó n 
t o t a l de l a p r o p i n a , y p a r a e l lo con es­
pecia l cuidado, i r a u n a r e v i s i ó n p r u -
denc ia l de precies, e n p a r t i c u l a r , en e l 
c o r t e de cabello. L o s es tab lec imientos , 
p a r a d a r mayore s fac i l idades a l p ú b l i ­
co, y de rechazo m a y o r m a r g e n parig 
e l t r aba jo , p o r asi convenir , d e b e r á n 
c,-tar m á s horas ab ie r tos , c o n relevos 

: de personal , t rabajando- ó s t e l o m í s m n 
! que en e l res to de las i n d u s t r i a s . N o 
cabe n i n g u n a d u d a que esto nos bene-
É c i a r í a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

Se r e c o g e r á a todos los p a t r o n o s y 
careros s i n e x c e p c i ó n ; aquel las perso-
r. as que p o r desgracia , no e s t á n en de­
bidas condiciones de t r a b a j a r , se les 
debe de a m p a r a r y v e r l a f o r m a de pa­
sarles u n subsidio d i g n o — n o l i m o s n a 
con que poder hace r f r e n t e a l a v ida . 

C o m o es n a t u r a l , u n a c o m i s i ó n o ponen-
( i a e s t u d i a r í a n cstors casos, que des-

i l i u é s todos r e s o l v e r í a n , en d e f i n i t i v a , de 
v n a m a n e r a d e m o c r á t i c a . 

H a y que i r a l a c r e a c i ó n de u n a es­
cuela de aprendices , r e g l a m e n t á n d o l o 
debidamente , c o n e l cor respondien te 
ce r t i f i cado de a p t i t u d p r e v i o examen ; 
esto apa r t e de lo que representa en síj 

T!CA 
3 1 3 0 

I d e m m í n i m a de í d e m , 14-8. 
V i e n t o d o m i n a n t e e n l a s 24 h o r a s , 

N o r o e s t e . 
F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o e n m . p o r 

s e g u n d o , 4. 
L l u v i g , c a í d a e n l a s 24 h o r a s ( l i t r o í 

p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 15-0. 
H o r a s de s o l e f l e i z e n e l d í a de 

aye r , 0-0. 
P r o b a b l e s v i e n t o s d e l c o m p o n e n t e 

Oeste , a l g u n o s a g u a c e r o s y m a r e j a -
d i U a . . 

C U P O N B E N E F I C O 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a 16 de 
s e p t i e m b r e d e 1936 h a r e s u l t a d o p r e ­
m i a d o , c o n 25 pesetas , e l n ú m e r o 607. 

Y c o n dos pese tas , l o s n ú m e r o s 7, 
107, 207, 307, 407, 507. 707. 807 y 907. 

L o s p r e m i o s se a b o n a r á n e n B e c e -
do, 5, e n t r e s u e l o , d e t r e s a s ie te . 

N o t a . — E s t a S o c i e d a d p o n e e n c o ­
n o c i m i e n t o de l o s c o m p r a d o r e s d e l 
c u p ó n que se p o n e n a l a v e n t a á l b u -

u n a n i m e m e n t e , y c o n v i v o a g r a d o , l a 

O L I M P I S M O 

L A O L I M P I A D A P O P U L A R D E 
1 9 3 7 E N B R U S E L A S 

P A R I S , 1 6 . — L a O l i m p i a d a P o p u l a r 
de 3937 se c e l e b r a r á en Bruse las . A es­
te fin y con obe j to d e o r g a n i z a r con l a 
debida a n t e l a c i ó n todos los deta l les de 
l a p r o p a g a n d a y as is tencia de a t le tas , 
b a n sa l ido con d i r e c c i ó n a l a c a p i t a l 
belga v a r i o s m i e m b r o s de l a d e l e g a c i ó n 
d e p o r t i v a s o v i é t i c a . 

B O L O S 

S O C O R R O R O J O I N T E R N A ­
C I O N A L O R G A N I Z A U N A S 

P A R T I D A S B E N E F I C A S 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 20, en l a s 

mes , a l p r e c i o d e 0,35 pesetas, p a r a boleras de C u a t r o Caminos , " L a A r b o -
c o l e c c i o n a r escog idas e s t a m p a s d e l a l eda" , se c e l e b r a r á n g r andes p a r t i d o s 
M o n t a ñ a , h o y p u e s t a s a d i s p o s i c i ó n de bolos, e n e l que t o m a r á n p a r t e los 

famosos j ugado re s M a l l a v i a , R a m ó n , d e l p ú b l i c o . 

E N P R O D E L A S M I L I C I A S 
L a S o c i e d a d B e n é f i c a y C u l t u r a l d e 

Ciegos « L a U n i ó m , c r e y e n d o u n d e ­
ber de c i u d a d a n í a , u n a d e m o s t r a c i ó n 
m á s de s u a d h e s i ó n a l G o b i e r n o l e ­
g i t i m o de l a R e p ú b l i c a y u n a p r u e b a 
d e s o l i d a r i d a d c o n l a s b r a v a s M i l i ­
c ias , q u e c o n t a n t o a r d o r y e n t u s i a s ­
m o l u c h a n c o n t r a l o s m i l i t a r e s f a c ­
ciosos, n u e v a m e n t e h a a c o r d a d o d e ­
d i c a r e l p r o d u c t o í n t e g r o que o b t e n ­
g a n l o s v e n d e d o r e s d e l c u p ó n e l v i e r , 
nes, d í a 18 d e l a c t u a l , p a r a l a sus ­
c r i p c i ó n a b i e r t a e n b e n e f i c i o d e l o s 
v a l i e n t e s m i l i c i a n o s , de fensores de 
la s l i b e r t a d e s d e l p u e b l o , e s p e r a n d o , 
c o n f i a d a , q u e l o s b u e n o s s a n t a n d e r i -
nos a c o j a n es te a c u e r d o c o n e l c a r i ­
ñ o e i n t e r é s de s i e m p r e , d a n d o c o n 
e l l o p r u e b a s , u n a vez m á s , de p a t r i o ­
t i s m o y de l e a l t a d a l a R e p ú b l i c a . — L a 
D i r e c t i v a , 

Feder ico , " e l Z u r d o " de B i e l v a , M a n u e l 
G á n d a r a , los dos h e r m a n o s Mazas , " e l 
T u t o " , Cabel lo , M ^ z a s h i j o y Palac ios , 
de T o r r e í a v e g a . 

E l p r o d u c t o de l a e n t r a d a se des t ina­
r á p a r a l o s H o s p i t a l e s de Sangre . 

A m a n t e s de l d e p o r t e t i p l e o m o n t a ñ é s 
a c u d i d e l d o m i n g o a C u a t r o C a m i n o s ; 
los p a r t i d o s e m p e z a r á n a l a s dos y 
t r e i n t a de l a t a rde , e l p r e c i o d e l a en­
t r a d a s e r á una* peseta, l a s loca l idades 
e s t a r á n a l a v e n t a en e l d o m i c i l i a de l 
Socor ro Rojo , B a i l ó n , 4. c u a r t o y e n 
C u a t r o Caminos , casa Qe A n g e l Ped ra ­
j a . — L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 

A T L E T I S M O 

L O S H U N G A R O S S O N G R A N ­
D E S A M A N T E S D E L S P O R T 

U n a de l a s n a c i o n e s e u r o p e a s d e ­
p o r t i v a p o r e x c e l e n c i a es H u n g r í a . 
E x i s t e n e n este p a í s d i f e r e n t e s e s t a ­
b l e c i m i e n t o s de D a ñ o s , e n t r e l o s que 
d e s c u e l l a e l de S a n L u c a s , t o d o s e l lo s 
c o n h e r m o s a s p i s e m a s c o n c u r r i d í s i ­
m a s , t a n t o de pe r sonas j ó v e n e s c o m o 
de n i ñ o s y m a y o r e s . E n es tas p i s c i n a s 
f a n t á s t i c a s es d o n d e se e n t r e n a n l o s 
c é l e b r e s n a d a d o r e s h ú n g a r o s , de los 
que h a s a l i d o C e i k , a c t u a l c a m p e ó n 
o l í m p i c o de los c i e n m e t r o s l i b r e . 

O t r a p r u e b a e n l a que l o s h ú n g a r o s 
d e s t a c a n es e l w a t e r p o l o , e s p e c i a l i d a d 
e n l a que h a n s i d o c a m p e o n e s m u n -

, d i a l e s h a s t a e l p a s a d o agos to , e n que 
' A l e m a n i a , e n l o s Juegos O l í m p i c o s de 

B e r l í n , c o n q u i s t ó d i c h o c e t r o . P e r o , n o 
t a n f á c i l m e n t e : h u b o e m p a t e a p u n ­
tos y p o r g o a l a v e r a g e . 

Y o l a s , b a l a n d r o s y d i v e r s a s c lases de 
e m b a r c a c i o n e s s u r c a n c o n s t a n t e m e n t e 
e l D a n u b i o , t r i p u l a d a s p o r u n o , dos 
c u a t r o , e tc . , a t l e t a s . C a r r e r a s de c a ­
b a l l o s , p r u e b a s h í p i c a s d e g r a n d e s 
o b s t á c u l o s , caza de z o r r o s , c a r r e r a s de 
o u á d r i g a s , boxeo a m a t e u r , g r andes fes­
t i v a l e s g i m n á s t i c o s , p a r t i d o s de f ú t b o l 
e n los que es c a r a c t e r í s t i c a e l g r a n d o ­
m i n i o de l a p e l o t a y los pasos c o r t o s 
p e r o r á p i d o s ; l o s g r a n d e s cross, c o n 
c e n t e n a r e s de p a r t i c i p a n t e s , s o n o t r o s 
t a r t o s aspec tos d e l d e p o r t e p r a c t i c a d o 
s i n i n t e r r u p c i ó n p o r los h ú n g a r o s . 

E n p u n t o a a t l e t i s m o , t i e n e m a g n í ­
f i c o s equ ipos , c u y a s m a r c a s se c o t i z a n 
a l t a m e n t e e n l o s c e n t r o s d e p o r t i v o s 
i n t e r n a c i o n a l e s . P a r a m e j o r d e m o s t r a -

isr le 
Espec ia l i s ta e s t ó m a g o / h í g a d o , 

intestino. 

Consul ta : Once a u n a y cuatro a 
cinco. Resc inda l a gratui ta 
tes y s á b a d o s , a l a s tres y media. 

T e l é f o n o s 33-81 y 33-04. 

. A L A M E D A t P R I M E R A , 4, 1 > 

R e l o j e s de t o d a s c l a s e s y f o r m a » 
T E L E F O N O 1 7 0 2 

A M O S D E E S C A L A N T E , N U M . 4 

H - Y . U L T I M A 
L i m p i e z a 

U i í a vez que l a pesca h a s i d o des­
t r i p a d a , c u í d e s e de c u e e l l u g a r e n 
que e s t a o p e r a c i ó n l a y a s i d o efec­
t u a d a sea c u i d a d o s a m e n t e l i m p i a d a y 
l a v a d a b i e n l a s a n g r e q u e h a j ^ p o ­
d i d o q u e d a r f u e r a de l a b o r d a . N Ó 
l l e v a r e n l a s s u e l a s de l a s b o t a s es­
tos r e s i d u o s a l a s b o d e g a a i J É o t r a s 
p a r t e s d e l barco.; 

E l m a g u l l a r y c o r t a r l a c a r n e p e r ­
m i t e que l a s b a c t e r i a s se p r o p a g u e n 
r á p i d a m e n t e p o r t o d o e l pescado , da ­
ñ a n d o l a p i e l d e f o r m a q u e m á s f á ­
c i l m e n t e los o r g a n i s m o s p e n e t r e n e n 
é l , l o m i s m o q u e a l c o r t a r i nnecesa ­
r i a m e n t e l a p i e l e n c u e n t r a n m á s f á ­
c i l c a m i n o q u o s i t u v i e s e n q u e a b r í r ­
selo p o r s i m i s m o s . N o t i r a r i nnece ­
s a r i a m e n t e l a pesca e n c u a l q u i e r l u ­
g a r , y ser c u i d a d o s o s c o n e l . c u c h i l l o . 
U n a vez q u e e l pescado e s t é d i spues ­
t o p a r a s u es t iva , t e n e r e n c u e n t a 
q u e es n e c e s a r i o q u e l a b o d e g a h a y a 
•sido b i e n d e s i n f e c t a d a . 

A l d e s i n f e c t a r n o h a y q u e h a c e r l o 
s o l a m e n t e e n e l p i s o , s i n o en l a s p a ­
redes y t echo de l a bodega . E s espe­
c i a l m e n t e necesario- h a c e r l o , p u e s t o 

que e n l o s r i n c o n e s de l a b o d e g a y 
en l a s g r i e t a s y p e q u e ñ o s h o y o s de 
l a m a d e r a s i e m p r e q u e d a n res tos y 
s a n g r e de pescado , a u n d e s p u é s de 
que h a y a s i d o b i e n l a v a d o , y y a se 
sabe que e l lo es e l m e j o r p a s t o p a r a 
l a s b a c t e r i a s , p u e d e h a b e r m i l l o n e s 
v i v i e n d o a l l í . , _ 

D se infectantes 

E n r e l a c i ó n c o n l o s des infec tan tes^ 
g e n e r a l m e n t e e l r e c o m e n d a d o p o r 
n o s o t r o s h a s i d o c o m p r o b a d o se r e l 
m á s c o n v e n i e n t e e n t r e l o s e x a m i n a ­
dos. A l g u n o s p e s q u e r o s e m p l e a n s a l 
c o m ú n y c a l ; s o n i n ú t i l e s . U n d e s i n ­
f ec t an t e p a r a b a r c o s de pesca n o de­
be s o l a m e n t e d e s t r u i r l a s b a c t e r i a s , 
s i n o q u e p o debe d a ñ a r e l b a r c o , l a s 
p a r t o s m e t á l i c a s , l a m a d e r a y4 l o s ca­
bles . 

A l e m p l e a r e l c l o r o de c a l s e o b ­
s e r v a r á c ó m o l a s cabezas de l o s c l a ­
vos e n l a m a d e r a b a n d e s a p a r e c i d o . 
iSe p i e n s a e n e l d a ñ o q u e a l cabo 
d e l t i e m p o e l e m p l e o d e t a l des infec­
t a n t e p u e d e c a n s a r e n l a m a q u i n a ­
r i a ? " E n u n e x a m e n d e l a g u a h e c h a 
e n u n b a r c o se e n c o n t r ó q u e conte­
n í a 0*0*6 p o r c i e n t o d e h i e r r o , l o qne 
es i g u a l a u n p r o m e d i o de 1-3 l i b r a s 
a p r o x i m a d a m e n t e de h i e r r o e n 100 
g a l o n e s de a g u a ; n o p a s a r á i t r a c h o 
t i e m p o an t e s de q u e ese b a r c o t e n g a 
u n eje p r o u l s o r r a j a d o . 

INo h a y q u e d u d a r m á s s o b r e q u é 
des in fec t an t e debe e m p l e a r s e ; l a f o r ­
m a l i n a es e l d e s i n f e c t a n t e m á s a p r o ­
p i a d o ; d e s i n f e c t a r e l b a r c a a n t e s de 
c a r g a r l o de h i e l o y d i s p o n e r d e s u f l -
c ieu te c a n t i d a d de este d e s i n f e c t a n t e 
no d i s u e l t o , -como p a r a « n a d i r u n a 
p i n t a a l a g u a q n e p e n e t r a e.u e l b a ^ r 

I co,- c a d a v e i n t c n a t r o h o r a s , d u r a h U 
e l t i e m p o e n q u e l a p e s c a e s t é esti­
v a d a , h a c i e n d o es to en c a d a v i a j e . 

M A R E A S P A S A HOY 
P l e a m a r e s : m 0 4 4 3 ; t . , 4,28. 
B a j a m a r e s : m . , 10,29; t . , 10,43. 
C o e f i c i e n t e s : 90 m . y 89 t . 

L A P E S C A E N S A N T A N D E R 
E n t r a r o n a y e r a l g u n o s cestos de sar­

d i n a y u n a e x c e l e n t e m a r e a d e bo­
n i t o . 

L o s p r e c i o s d e c o t i z a c i ó n p a r a S a n ­
t a n d e r y l a p r o v i n c i a se e l e v a r o n algo» 
c o n r e l a c i ó n a d í a s a n t e r i o r e s . 

C o n o t r a s especies l o g r a d a s e n ^ 
cos ta , l a p o b l a c i ó n y l o s m e r c a d o s es-^ 
t u v i e r o n p e r f e c t a m e n t e a b a s t e c i d o s . 

E L T I E M P O Q U E S E A N U N ­
C I A -

O b s e r v a t o r i o d e S a n t a n d e r : 
T i e m p o p r o b a b l e h a s t a e l d í a de hoy 

e n S a n t a n d e r y G o l f o d e V i z c a y a ; 
v i e n t o s de c o m p o n e n t e Oes te , a lgunos 
aguace ros y i n a r e j a d i l l a . 

S e m á f o r o de C a b o M a y o r : .! 
B a r ó m e t r o , 71,9; t e r m ó m e t r o , 18. 

V i e n t o N o r o e s t e f l o j o . Oielo, nuboso . 
H o r i z o n t e s c l a r o s . 

E l e s t ado de l a b a r r a es m u y bueno . 

A C A R G A R M I N E R A L 
E n t r ó a y e r p o r l a t a r d e e l v a p o r i n ­

g l é s « M a c G r é g o r » , e l c u a l s u b i r á a los 
c a r g a d e r o s d e S a n S a l v a d o r p a r a c a r ­
g a r m i n e r a l de M e n o . 

LAKEDO 
D E L D O M I N G O 

G r i s , l luvioso oon pesadez tozuda s in 
u n solo c laro durante todo e l d ía . 

M a l o g r ó l a e x c u r s i ó n a A m p u e r o don­
de se celebraba u n fest ival benéf i co y 
en e l que t o m a r í a parte e l popular Co­
rro, pintor, que en p r e v i s i ó n de los re-
volcones que l e t e n í a preparado e l m i u -
r a , se h a b í a provisto de algodones. 

Muchos e r a n loe aficionados que se 
h a b í a n resuelto a m a r c h a r a l vecino 
pueblo y tuvieron que (quedarse con las 
ganas . 

— E n l a P i e z a de Abas tos los pre­
cios fueron como de costumbre, s i bien 
los huevos subieron a 4,50 docena. 

— L o a paseos, por l a constante l lu­
v ia , se vieron desanimados. 

suscBiPcropr A F A V O R D E 
L A S M I L I C I A S D E E S T A 
V I L L A 

L i s t a n ú m e r o 12. 
S u m a anterior, 10.708,75 pesetas. 
Producto de l a r e c a u d a c i ó n e f e c t ú a » , 

d a e l domingo 6 del ac tua l en l a ca-f 
r r e r a c i c l i s ta organizada e n f a v o r de 
las Mil ic ias , deducidas 50 pesetas de-, 
dicadas a premios, pesetas 72,50. 

D e don L u i s L a v í n , en var ios supla-* 
meatos, 6,20; de don E s t e b a n E x p ó s i t o , 
tOX calzado p a r a Jas mi l ic ias , S 7 , 5 0 ¿ ' 

S u m a y sigue, 10.874,95. 
(Si g u e _ c i l ñ e r t a j a _ s u s c r i p c i ó n ^ . 

^ LES 
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E t D I A E N T O R R E L A V E G A 
Contra to alteración de los prec¡os«-Dice 
el Comité de Milicicis.-Castigo a los aca­
paradores.-El reparto de pan.-El Ramo 
de la Edificación. - ¡José Bravo Higuera, 
ha muerto!-Dos notas del Partido Co-

munista.-Otras de interés. 
T i p ó g r a f o d e o ñ c i o — a m i g o n u e s t r o 

de p r o f e s i ó n — , e n e l q u e d e s c o l l a b a 
p o r s u i n t u i c i ó n a r t í s t i c a , s i e m p r e se 
m a n i f e s t ó c o m o u n b u e n c a m a r a d a , 
p r e s t o a d e f e n d e r l a c a u s a n o b l e y 
e m a n c i p a d o r a d e l p u e b l o desde l o s 
c u a d r o s s i n d i c a l e s » 

Y c o m o v i v i ó , a s i h a m u e r t o : d e s i n -
t i e n d o , m e n o s p r e c i a n d o l a s e x t r a ñ a s 
m a n í a s , c l e r i ca l e s , p a t r i m o n i o y a de 
u n r e d u c i d í s i m o c o n t i n g e n t e de h u ­
m a n o s e n E s p a ñ a y e n e l m u n d o e n ­
t e r o . A l a h o r a de l a m u e r t e , n o q u i ­
so r o m p e r s u t r a d i c i ó n d e h o m b r e l i ­
b r e , q u e n o c ree e n f e t i c h e s y m í s t i ­
ca s v i s i o n e s a r c a i s t a s , e s p í r i t u de 
é p o c a s q u e f u e r o n . 

E l sepe l io , que se v e r i ñ c a r á h o y , 
Jueves, a l a s seis de l a t a r d e , desde 
l a casa m o r t u o r i a , c a l l e j a de C a m p u -
z a n o , a l c e m e n t e r i o de e s t a c i u d a d , 
n o d u d a m o s c o n s t i t u i r á u n a i m p o ­
n e n t e c o m i t i v a de d u e l o , p o r l a s d o ­
t e s que c o n c u r r í a n , y que d e j a m o s 
t r a n s c r i t a s , e n e l c o m p a ñ e r o J o s é 
B r a v o . A s u j o v e n esposa, J o s e f i n a 

F e r n á n d e z G a r c í a : a s u p e q u e ñ í n R o ­
b e r t o ; p a d r e s , T e ó f i i l o B r a v o y F i d e l a 
H i g u e r a , e n n o m b r e p r o p i o y e n e l 
de t o d o s sus a m i g o s les e x p r e s a m o s 
n u e s t r a a f l i c c i ó n m á s h o n d a y s i n ­
c e r a . 

P A R T I D O C O M U N I S T A . — C o ­
m i t é c o m a r c a l . 

Es t e p a r t i d o p o n e e n c o n o c i m i e n t o 

OOJtfTRA L O S C O M E R C L A N -
T I B D E S A P R E N S I V O S 

gabeinos de a lgunos comerc ian tes que, 
aprovec l iándose de las ac tua les c i r cuns -
¿ i c i a s , n o t i enen n i n g ú n Inconvenien­
tê  en, a l t e r a r los p rec ios d© sus m e r -
^jjdas, c o n n o t o r i o p e r j u i c i o del p ú b l l -
^ y g r a n beneficio de l a insa t i s fecha 
-ocágine d e l c a j ó n , y e n e l que v e n 
Recen ta r de u n a f o r m a f a n t á s t i c a sus 
R a n c i a s e i n g r e s o » . 

Ignoramos s i sobre egfc^giii wlnrá txy 
¿£¿0 a l g u n a med ida t£QH| tv3t a c o r t a r 
en gu r a í z estos brotes <te aprovecha­
miento y que el acendrado e g o í s m o de 
algunas gentes s in e n t r a ñ a s les condu-

rea l izar . A u n pueb lo en g u e r r a 
Dadie puede exp lo t a r l e , y menos sus 
^ r í ñ a n o s de raza, sus convecinos. P e r -
joitir o t r a n s i g i r esos abusos s e r í a t a n -
(0 como c o m p a r t i r l o s • apoyar los . Y 
ai rerdad. a l menos en l a h o r a p r é s e n ­
le, no creemos ex i s t a nad ie que se co-
toque enf ren te del pueblo con e l d e l i ­
berado p r o p ó s i t o de despojar le de ío 
¡me ^ SU7/0 • de l a co l ec t iv idad . 

Que cada convecino v i g i l e a su co-
jnerciante p a r a que cuando no te u n ex-
fgsivo a u m e n t o de p r ec io en a l g u n a 
mercancía lo comunique * l a C o m i s i ó n 
respectiva o a q u i e n cor responda p a r a 
jcábar de u n a vez y p a r a s iempre con 
csos inaud i tos abusos. 

C O M I T E D E M I U O I A S 

a d v i e r t e a todas l a s Juventudes 
oue e s t á n aprendiendo l a i n s t r u c c i ó n en de t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s que e l c i u -
¿1 pampo del M a l e c ó n , a l m a n d o del | d a d a n o M i g u e l L l a n o h a s i d o e x p u l -
ciudadano Char raza , l a m á s p u n t u a l ¡ s a d o de este p a r t i d o p o r i n d i s c i p l i n a -
jsistencia, y m u y especia lmente a los 
alistados e n I z q u i e r d a Repub l i cana . 

Es de esperar que todos c u m p l a n es-
nuevo av i so con l a m á x i m a d i s c i p l i ­

na que requie re e l encuadrarse e n las 
columnas y que, p o r l o t a n t o , se p re -
jenten a l a s horas que de an temano y a 
se han i n d i c a d o . — E l C o m i t é á s M i l i c i a s . 

S E S A N C I O N A R A R I G U R O ­
S A M E N T E A L O S A C A P A ­

R A D O R E S 

Hay cosas y casos curiosos. H o y nos 
cabe l a s a t i s f a c c i ó n de r e s e ñ a r uno de 

muchos que en n u e s t r a c iudad se 
vienen dando y que los d i s t i n t o s C o m i ­
tés del F r e n t e P o p u l a r se p reocupan 
en sancionar con u n a j u s t i c i r . y r e c t i -
tur que creemos s e r v i r á de n o r m a pa­
ra quienes c o n u n a i g n o r a n c i a s u p i n a 
aprovechan los m o m e n t o s actuales pa ­
ra el logro de sus e g o í s t a s y bajas ape-
tenciasjf las cuajes Í Q d 0 3 es tamos ob l j -

bs a condenar. A l a p ^ n a m a t e r i a ^ 

d o , y c u y o s d o c u m e n t o s que t e n g a r e ­
f e r e n t e s a este p a r t i d o n o s o n v á l i d o s . 

T o r r e l a v e g a , a 16 de s e p t i e m b r e de 
1936.—Por e l C o m i t é , e l S e c r e t a r i a d o . 

• • • 
A t o d o s los t r a b a j a d o r e s e n g e n e r a l : 
E s t e p a r t i d o p o n e e n c o n o c i m i e n t o 

de t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s que A n t o n i o 
S a l d a ñ a , m i l i t a n t e d e l p a r t i d o C o m u ­
n i s t a , h a s ido p u e s t o a l m a r g e n h a s t a 
que p o r s u a c t i v i d a d d e m u e s t r e que 
p u e d e p e r t e n e c e r a este p a r t i d o . 

T o r r e l a v e g a , a 16 de s e p t i e m b r e de 
1936.—Por e l C o m i t é , e l S e c r e t a r i a d o . 

F E S T I V A L B O X I S T I C O P R O 
M I L I C I A S 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 20, a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e , t e n d r á l u g a r e n e l 
S a l ó n O l i m p i a u n a f o r m i d a b l e r e u n i ó n 
b o x í s t i c a , e n l a que t o m a r á n p a r t e l o s 
m á s de s t acados e l e m e n t o s de T o r r e l a ­
vega- y ^ S a n t e m éter,- c u y o s fondos^ I r á n 
a e n g r o s a r l a . s u s c r i p c i ó n q u e t i e n e 

que BleaJa o t r a , l a que hace m á s m e l l a ! a b i e r t a e l F r e n t e P o o u l a r de e s t a c i u -
en el an imo y " e n l a escasa conc ienc ia ' d a d . 

esas gentes : l a de l a repulsa m o r a l . 
Conforme c o n estos p r inc ip io s , se ha 

piocedido a m i l i t a r a l c iudadano V i ­
cente H e v i a p o r habe r a d q u i r i d o p a n 
ilegalmente y a d e m á s h a b é r s e l o p r o p o r ­
cionado á u n segundo, oon n o t o r i o per­
juicio de l a co lec t iv idad y de l a o r g a n i -
ación de l r e p a r t o e q u i t a t i v o e i g u a l i ­
tario. 

Acaso a a lguno le p a r e c e r á d u r a esta 
adida, pero los abusos r e c l a m a n s i em­
bre un tope , que hoy , c o n ve rdade ra 
aorma, le h a impues to e l F r e n t e P o -
Jular. 

Que todos los convecinos sepan que 
cada caso de acapa ramien to de p a n o 
vulneración de las n o r m a s p a r a e l r é ­
j a l o s e r á hecho p ú b l i c o y a d e m á s e l 
t r a c t o r m u l t a d o e ind icando a l pue­
rto repudie a los desaprensivos y ap ro -
v2Chados. 

I M P O R T A N T E S N O T A S S O ­
B R E E L R E P A R T O D E L P A N 

Es p r e c i s o que t o d o a q u e l v e c i n o 
?ue tKDsea m á s de u n a t a r j e t a p a r a 
el r e p a r t o y e n t r e g a d e p a n , l a d e ­
vuelva, b i e n e n t e n d i d o que , de n o h a ­
cerlo e n u n p l a z o de v e i n t i c u a t r o h o -
'a¿ s e r á s a n c i o n a d a s e v e r a m e n t e y 
además se l e d e s p o s e e r á d e l d e r e c h o a 
adquirir p a n s i se d e s c u b r e l a d u p l i ­
cidad, que b a j o n i n g ú n c o n c e p t o p u e -

a d m i t i r o a c e p t a r e s t e C o m i t é . P o r 
^ tanto, a q u e l que , e q u i v o c a d a o p r e ­
meditadamente hubie. ' je a d q u i r i d o 
fr-ás de l a c o r r e s p o n d i e n t e a c a d a f a -

I C i u d a d a n o s ! C o n t r i b u i r c o n v u e s ­
t r o ó b o l o a este a c t o d e r e c a u d a c i ó n 
p r o m i l i c i a s p o p u l a r e s . 

S I N D I C A T O M I N E R O M O N ­
T A Ñ E S ( S E C C I O N D E T O ­
R R E L A V E G A ) 

l * o r l a p r e sen te c i r c u l a r se p o n e 
en c o n o c i m i e n t o de todos l o s c o m p a ­
ñ e r o s q u e e s t a n d o m u y a d e l a n t a d o s 
lo s t r a b a j o s de a l i s t a m i e n t o p a r a l a 
c o l u m n a de m i n e r o s , donde se s ien­
te t a n g r a n e n t u s i a s m o p o r l a can­
t i d a d t a n c o n s i d e r a b l e de c a m a r a d a s 
que se a l i s t a n p a r a f o r m a r d i c h a co­
l u m n a , esta S e c c i ó n r u e g a a todos 
a q u e l l o s que p o r f a l t a de t i e m p o se 
h a y a n a l i s t a d o l o h a g a n l o an t e s po­
s ib l e p a r a e m p e z a r los e j e r c i c i o s de 
i n s t r u c c i ó n . 

L a s h o r a s que r i g e n e n S e c r e t a r í a 
p a r a e l a l i s t a m i e n t o son de seis a 
ocho de l a t a r d e . . 

I M P O R T A N T E . — A s i m i s m o se pone 
en c o n o c i m i e n t o de todos los c o m p a ­
ñ e r o s p e r t e n e c i e n t e s a esta S e c c i ó n 
que h a n c o n t r i b u i d o c o n u n d í a de 
h a b e r p a r a l a s M i l i c i a s P o p u l a r e s y 
que t e n g a n derecho á que se les h a ­
g a a l g u n a d e v o l u c i ó n de l a s c a n t i d a ­
des e n t r e g a d a s c o n a n t e r i o r i d a d a h a ­
berse t o m a d o este a c u e r d o en nues ­
t r a S e c c i ó n , p u e d e n pasarse p o r es­
t a S e c r e t a r í a en e l p l a z o de c u a r e n ­
t a y o c h o h o r a s , a p a r t i r de l a p u ­
b l i c a c i ó n de es ta n o t a en l a P r e n s a , 

püia, p u e d e pasarse p o r estas o f i c l - l a c o m p a ñ a d o s de c u a n t o s d o c u m e n t o s 
la5 en e l d i a de h o y , c o n o b j e t o d e p u e d a n j u s t i f i c a r l o , 
•tecer e n t r e g a de l a s o b r a n t e . 

Al m i s m o " t iempo, este C o m i t é a d ­
vierte a t o d a s l a s p e r s o n a s que n o 
•sudo v e c i n a s d e e s t a l o c a l i d a d y 
^ngan t a r j e t a s p a r a e l m e n c i o n a d o 
Jparto, l a s d e v u e l v a n a l a m a y o r 
l evedad p a r a , a s u vez , c a m b i a r l a s 
Por o t ras d e o t r o c o l o r y f o r m a , a c l a -
rando, p o r n u e s t r a p a r t e , q u e e s t a 
pedida es « t a n s ó l o p a r a los h a b i -
'^ntes de l o s p u e b l o s de l o s a l r e d e d o -
res—El C o m i t é d e A b a s t o s . 

L a s h o r a s de S e c r e t a r í a s e r á n l a s 
m i s m a s i n d i c a d a s m á s a r r i b a . E l que 
a s í n o l o h a g a , p e r d e r á todos sus de­
rechos.—^La J u n t a d i r e c t i v a . 

L L A M A M I E N T O 
Se requiere , a los c o m p a ñ e r o s que a 

c o n t i n u a c i ó n se expresan, p a r a que ce 
pasen p o r l a Casa de l . Pueblo, Secreta­
r í a de esta S e c c i ó n , é l viernes 18 de 
sep t iembre , a l a s seis de l a ta rde , a fin 
de o r i e n t a r l e s y ponernos de acuerdo 
p a r a sus presenateiones e l t r aba jo , en 
l a c a r r e t e r a de l a C o m p a ñ í a A s t u r i a n a 
de M i n a s de R e c c í n : J o s é de Cos, San­
t i a g o M e n d i v i , J e s ú s G ó m e z , A n t o n i o 
G ó m e z , J u s t o G u t i é r r e z , E u l o g i o G u t i é -

R A M O D E L A E D I F I C A C I O N . 
C o m i s i ó n d e l u c h a a r m a d a . 

, Por l a p r e s e n t e n o t a se a d v i e r t e a 
•"̂ os los i n s c r i p t o s e n e s t a C o m i s i ó n 
^ i n s t r u i r s e e n e l m a n e j o d e l a s ^ J ^ * * 0 . ™ ' . Gera rdo M a t a J o s é 
?rmas ^ f ¿ r , o t ^ t ™ ™ r a la n r i m e r ! B o n i f a c i o Fernandez, M a n u e l 

el i n s t r u c t o r l o c a l y se p r e s e n t e n 
:n ^os C a m p o s d e l M a l e c ó n a f o r m a r 
Parte de l a s e scuadras y a c o n s t i t u í -

. ^e no p r e s e n t a r s e l o s c o m p a ñ e r o s , 
r ^ n . j u z g a d o s p o r e s t a S e c c i ó n . — L a 
W m s i á n . 

¡ J O S * : B R A V O 
H A M U E R T O : 

H I G U E R A , 

¡ ^ a s . e s t é n a t e n t o s p a r a l a P ñ m e r | ' ~ ; " ; ; ^ ^ ™ ^ 

amada q u e p o r l a P r e n s a se h a g a S V - S ^ 
na, F e r n a n d o G a r c í a , E m i l i a n o Sinder, 
F r a n c i s c o G o n z á l e z , L u c i a n o Saiz, A n ­
t o n i o P e ñ a , N i c o l á s Crespo, J o a q u í n 
M a r t í n e z , N a t a l i o A l v a r e z , F r a n c i s c o 
D í a z , J o s é Saiz, Ra fae l To r r e s , A g u s t í n 
F e r n á n d e z , N i c a n o r Velasco, M á x i m o 
P é r e z , R a m ó n L l e r a , R a m ó n A l c a l d e . 
I g n a c i o M e r i n o , V a l e r i a n o Seco Gomar , 
S e r a f í n G ó m e z , Sandal io G o n z á l e z , 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z , R i c a r d o M e r o d i o , 
M e l c h o r P é r e z , Segundo R u i z , A r t u r o 

. . Mon tes , A n t o n i o Tclcchoz, Car los Uas-
f ^ ^ e r o de i d e a l y de t r a b a j o : J o s é t a m a n t e . 
tlo t Hi^-1-era- S u P330 P01^ l a v i d a ' N O T A S . — S I en l a l i s t a se observase 
í ten l a r g o c o m o e j e m p l a r , d e j a t r a s - a l g u n a a n o r m a l i d a d p o r o lv ido i n v o K m -

Uh b u e n n ú m e r o d e d i s t i n g u i d a s ] t a r i o de esta J u n t a d i r e c t i v a o que a l -
, i s , a t í e s e n t r e l a c lase t r a b a j a d o r a - g ú n c o m p a ñ e r o t e n d r í a m á s derecho?! 

iar íU+-Stra c i u d a d ' clue l e t e n d r á p o r j q u e los inc lu idos en esta l i s t - , debe de 
Itó t r - m p o e n e l re<;uercl0 de l o que hacer l a r e c l a m a c i ó n en el p lazo de 48 

^ H a m u e r t o s i n s abe r el t o d o do ¡ h o r a s , a p a r t i r de l a f ^ r h a en que apa-
' ^ ^ t c - n c i a , y a que s ó l o c o n t a b a i rezca es ta no ta en l a Prensa d i a r i a . — 

co a ñ o ? , ' ' T , i J u n t a d i r e c t i v a . 

J jB el d í a de a y e r h a p a g a d o s u t r i -
m á x i m o a l a m a d r e t i e r r a u n 

, M E R C A D O S E M A i e L 

D i s c u r r i ó e l ú l t i m o c e l e b r a d o c o n es­
c a s í s i m a c a n t i d a d e n t o d o s l o s a r t e u -
l o s d e que se v i e n e s u m i n i s t r a n d o es­
t e m e r c a d o , d e n o t á n d o s e l a c a r m e i a 
ca s i a b s o l u t a de l e g u m b r e s y h c r t a l i -
zas ; p o c a f r u t a y c a r a ; a l g o de queso 
de B u r g o s y d e l p a í s , a p r e c i o s c i r r i e n -
t e s ; n i n g u n a p a t a t a . 

E l ú n i c o q u e se a p r o v e c h ó d ; l m e r ­
c a d o l o f u é , s i n d u d a de n i n g ú i g é n e ­
r o , u n v e n d e d o r a m b u l a n t e j o n u n 
a p a r a t o a m p l i f i c a d o r , m á s p iop io p a ­
r a l e v a n t a r d o l o r de cabeza cue de l e ­
v a n t a r e l e s p í r i t u comercia1, n o o b s ­
t a n t e que « r e g a l a b a n » e l g é i e r o y a ú n 
a s e g u r a b a n que « g a n a b a n » e n l a s s u ­
bas tas c e l e b r a d a s . 

L a s c a r n e s se c o t i z a r o i a l m i s m o 
p r e c i o , p e r o pocas t r ansacc iones . P u e ­
de dec i r se q u e se g a s t ó l a m á s i m p r e s ­
c i n d i b l e p a r a coc idos , y a l g u n a que 
o t r a c h u l e t a de v a c a . N o e s t á l a s i t u a ­
c i ó n p a r a a l c a n z a r los r rec ios que r i ­
g e n e n l a s t a b l a s p a r a l a t e r n e r a e n 
g e n e r a l y p a r a d e t e r m n a d a s c a t e g o ­
r í a s e n que s u b d i v i d e n l a v a c a . 

L A V E L A D A C E L E B R A D A E N 
E L T E A T R O J R E T O N 

L a v e l a d a t e a t r a l • rar i f icada e n este 
S a l ó n T e a t r o B r e t ó r de A s t i l l e r o , e l 
s á b a d o ú l t i m o , f u é d< u n r e s u l t a d o que 
s a t i s f i z o y c o l m ó Iss a s p i r a c i o n e s de 
sus i n i c i a d o r e s . 

E l p ú b l i c o , que l e ñ a b a t o t a l m e n t e 
e l s a l ó n , a p l a u d i ó todas l a s escenas de 
l a o b r a de J a c i n t o S á n c h e z ( n o J a c i n ­
t o B e n a v e n t e , c o n o p o r e r r o r i n v o ­
l u n t a r i o se d i j o ) , t i t u l a d a « A r r i b a l o s 
p o b r e s d e l M u n c b » , l a c u a l f u é f i e l ­
m e n t e í n t e r p r e t s d a p o r t o d o s los c o m ­
p o n e n t e s , e spec ia lmen te p o r los p r i n ­
c i p a l e s pape les , a c a r g o de l o s m á s 
d i e s t r o s , y c u y í s n o m b r e s o m i t o p o r 
b a s t a r l e s y s o i r a r l e s a t a l e s a r t i s t a s 
a f i c i o n a d o s , q i e t i e n e n m é r i t o s b a s ­
t a n t e s adqu i r i dos , e l ser c o n o c i d í s i m o s ; 
y s i a l g u n a t t e f i c i enc ia p u d o n o t a r s e 
e n a l g u n o , poc f a l t a de e n t r e n a m i e n t o 
o p o r f a l t a de c o s t u m b r e , f u é s u p l i d a 
c o n creces por l a m e j o r v o l u n t a d de 
c o n t r i b u i r a t a n h u m a n i t a r i o b e n e f i ­
c i o a q u e fué d e d i c a d a . 

L o s s i m p á t i c o s , j ó v e n e s que c o m p o ­
n e n l a « 0 ; q u e s t a A z u l » c o s e c h a r o n 
t a m b i é n m u c h o s y n u t r i d o s ap l ausos 
p o r s u m a g n í f i c a a c t u a c i ó n m u s i c a l , 
que s o r p r á n d i ó a f o r a s t e r o s que les es­
c u c h a b a n p o r vez p r i m e r a , a d m i r a n ^ 
dose de j u e e n u n p u e b l o e x i s t i e r a u n a 
orquestG de t a l g é n e r o , d i g n a de ser 
escuchada . 

T a m b i é n h u b o m u c h o s a p l a u s o s p a ­
r a e l b u e n s o l i s t a de l a C o r a l A s t i l l e -
r o - G u a m i z o , M a n u e l S i e r r a , a l í l n a l 
de caca r o m a n z a , c a n t a d a c o n e l e n ­
t u s i a smo y g u s t o que é l sabe h a c e r l o . 

E l e n t u s i a s t a j o v e n E n r i q u e G a r r o ­
t e ( i n d i s p e n s a b l e e i n s u s t i t u i b l e a p u n ­
t a d o : h o n o r í f i c o de n u e s t r o T e a t r o ) , 
a s e g u r ó c o n s u i n t e r v e n c i ó n desde e l 
i n t e f l o r de l a « c o n c h a » , c o n sus a p u n -
t e s o p p r t u n í s i m p s a l o s d ive r sos a c t o -
r é a su m e j o r a c t u a c i ó n , c o r . t r l b a y e n ­
d e - c o n e l d i r e c t o r , L . V a l l e , a l m e j o r 
é x i t o de l a o b r a . 

P o r ú l t i m o , y c o m o f i n a l de fiesta 
y f u e r a d e p r o g r a m a , a p e t i c i ó n de 
va r ios c a m a r a d a s , e l j o v e n A n t o n i o 
X u i z r e c i t ó u n a s p o e s í a s de « L a s C a m ­
p a n a s f u t u r a s » m a g i s t r a l m e n t e , c a u ­
s a n d o l a a d m i r a c i ó n d e c u a n t a s p e r ­
sonas le h a n e s c u c h a d o p o r vez p r i ­
m e r a , y a g r a d a n d o e n e x t r e m o a l a s 
que h a n t e n i d o e l g u s t o de o i r l e a n t e ­
riormente. Es u n v e r d a d e r o a r t i s t a e n 
s u g é n e r o . C o m o p r e m i o a s u I n t e r ­
v e n c i ó n e n l a v e l a d a , r e c i b i ó u n a n u ­
t r i d í s i m a s a l v a de ap lausos , e s p o n t á ­
n e a y v o l u n t a r i a y g e n e r a l . — T o g a r v l 

V e n í a s 

¿ Q U E o I I S A F E I T A R O S 
B I E N ? U s a d I - h o j a « S a -
lab» . Cues t a s ó l o c i n c o c é n . 
fimos. EÍ> i n m e j o i a b l e , S a -
l a t . C o l ó n , 16.. 

¿ U N B U E N R E G A L O ? U n 

r e l o j « J i i l k i n » , S a n F r a n ­
cisco, .18. 

S G M R f t E ñ O S , g o r r a s , b o l . 
ñ a s . U l t i m a s novedades . 
Precios r e d u c i d o s . Casa 
H e r r e r o , . , , ( a n t i g u o d e p e n ­
d i en t e de R i v e r o ^ S a n 
F r a n c i s c o , n ú m e r o 22. 

D E S D E 15 P E S E T A S v u e l ­
v o t r a j e s , g a b a n e s ; r e f o r ­
m o v i : c l v o f racs , s m o k i n g s , 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . Que^ 
i l a n nuevos , S e g i s m u n d o 
M o r e t / 12, s e g u n d o . 

Traspasos 
T R A S P A S O , s u b a r r i e n d o o 
a l q u i l o b a r - r e s t a u r a n t p e r ­
m a n e n t e . I n f o r m a , de n u e ­
ve a u n a y de t r e s a c i n ­
co. Peso, 16, p r i m e r o . 

r r ü p i d o o a i re caliento 
r ' p a r a c a f é , cacao • etc. ^ 

1 Gríiritlés >;c1 jtendaa de tasteri R 
[dores y rcf.'-Jwradcres en to-fA 
Itíos • los targgiics,' désele loa 
[^nás sencillos-hesta I03 máe 

Tyfíhis tas 
!a industria. 
f.- catáloco á 

la primera casja del paisien 
.esta especiaíidaic - N 

1 v t t m . fl&^rajEn; 

P i d a c a t á l o g o a V í c t o r 
G r u b e r y C í a . , L d a . , A p a r -
t a d o 450, B i l b a o , o BU r e -
p reaen tanfe , J o s é M a r í a 
B a r b o s a . IBecedo." 3. segun­
do, i z q u i e r d a . T e l é f . c 1297, 

Enseñanza 
S E Ñ O R I T A : M a t r i c u l á n d o ­
se A c a d e m i a P a r i s i é n , p o ­
d r á p r o n t o e x h i b i r g r a n 

d i p l o m a de p r o f e s o r a c o r ­
t e - c o n f e c c i ó n . S i s t e m a m a ­
t e m á t i c o , f a c i l í s i m o , b r e v e , 
ú n i c o en S a n t a n d e r . C l a ­
ses n o c t u r n a s e c o n ó m i c a s . 
A t a r a z a n a s , 10. 

S E Ñ O R I T A : M a t r i c u l á n d o ^ 
se A c a d e m i a P a r i s i é n , p o ­
d r á p r o n t o e x h i b i r g r a n 
d i p l o m a de p r o f e s o r a c o r ­
t e c o n f e c c i ó n . S i s t e m a m a ­
t e m á t i c o , f a c i l í s i m o , b r e v e , 
ú n i c o e n S a n t a n d e r . C l a ­
ses n o c t u r n a s e c o n ó m i c a s . 
A t a r a z a n a s , 10. 

P r o f c s o r a j i e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O L O S A . 
Gabine te d e c u r a c i ó n de 
m e d i c i n a y c i r u g í a m e n o r . 
H o s p d d a j e e m b a r a z a d a s . 
F l o r i d a , 7, c u a r t o , , 

Varios 
P R A C T I C A N T E R O M A N 
L A R I O S G a b i n e t e c u r a ­
c i ó n . M a t e r i a l c o m p l e t o . 
H o r a s : 2-% 7-9. P r i m e o 
M a y o , 7. F a c i l i d a d e s p a g o . 

P E R D I D A T R E S I L L O b r i ­
l l a n t e s m o n t a d o o r o p l a t i -
t i n o . G r a t i f i c a r é y e l a s c o , 
15, b a j o . 

H A B I L I T A D O S : .Manuel 
L l a n o S a r a b U e h i j o s , ges­
t i o n a , c o b r a n y pa .^an fien-
eioi tes , r e t i r o s y j u b i l a c i o ­
nes. A p o d e r a n m á a de m i ! . 
R e p r e s e n t a A y u n t a m i e n t o s 
y f a c i l i t a c e r t iSca t l o s tío 
Pena les y ú l t i m a v o f u n í a d , 
todo c o n b r e v e d a d y e c o 
nomfa . l^ laza E s p e r a n z a , 3, 
s egundo . 

¿ U N B U E N R E G A L O ? U n 
r e l o j í t J a l k i n » , S a n F ran ­
cisco, 18. 

T I N T O R E R I A « L a A c t i v í -
dadn . L i m p i e z a y p l a n c h a ­
d o de t r a j e s , 6 pesetas; 
p l a n c h a d o solo, 2 pesetas.. 
T i n t e s e n seis h o r a s . Eco­
n o m í a , p r o n t i t u d y esme­
r o en e l t e ñ i d o de colores . 
B l a n c a , 10. 

C H A R L E S , e s p e c i a l i s t a en 
t i n t e s i n o f e n s i v o s . P e r m a ­
nen te « E u g é n e » . P i d a n ho­
r a t e l é f o n o 3719. S a n F r a n ^ 
cisco, 33, p r i n c i p a l . 

¿NO E N C I E N D E S U L U Z 9 
¿ N o f u n c i o n a n sus t i m b r e s ? 
E l e l e c t r i c i s t a M . \ R T T \ F Z , 
A t a r a z a n a s , í , l o a r r e g l a ­
r á e n s e g u i d a . 

LA C A S A , 
T O D A S LAS EXISTENCIAS A PRECIOS 

Trajes, Gabanes, Gabardinas, Impermeables, Plumas, Cueros, 
Camisería; Corbatas; Géneros de punto; Guardapolvos y toda 

clase de ropas hechas para hombre y niño. 

APIOVECHEN LOS MOMENTOS DE ESTA OCASION UNICA 
PARA COMPRAR A PRECIOS INFINITAMENTE BARATOS. 

" Atarazanas, 
número 4 

L A R E C O L E C C I O N 
E s t á l l e g a n d o e l t i e m p o p a r a r e c o ­

g e r y a l o s f r u t o s que l o s c a m p e s i n o s 
i s l e ñ o s t i e n e n e n sus e ras , p r o d u c t o 
este que es de g r a n i m p o r t a n c i a , y a 
que l a s i t u a c i ó n n o es h a l a g a d o r a en 
lo s a b a s t e c i m i e n t o s de p r i m e r a nece­
s i d a d , c o m o e l p a n y o t r o s . U n a vez 
r e c o g i d o e l m a í z y l a s a l u b i a s , y a se 
puede i r t i r a n d o c i e r t a c a n t i d a d de 
t i e m p o c o n t r a n q u i l i d a d , p o r q u e , m i ­
r á n d o l o b i e n en c l a r o , es l o ú n i c o 
que e l c a m p e s i n o p u e d e l l a m a r l e su 
p r o d u c t o . 

D i g o esto p o r q u e l a s E m p r e s a s 
t r a n s f o r m a d o r a s de l a leche n o a n ­
d a n acordes c o n e l p a g o de l o s po­
bres p r o d u c t o r e s . Y u n a vez que de 
esto se h a b l a , c o n v i e n e r e c o r d a r a l a 
a u t o r i d a d c o m p e t e n t e e n e l a p u n t o 
que m i r e m u y en s e r i o e l p r o d u c t o 
que l o s c a m p e s i n o s t i e n e n e n t r e g a d o 
a d i c h a s E m p r e s a s y que é s t a s a ú n 
les a d e u d a n , p o r q u e se e s t á d a n d o e l 
caso que e l c a m p e s i n o t i e n e que pa­
g a r s i n m á s t r a g u a s l o s abonos m i ­
ne ra l e s q u j h a g a s t a d o d u r a n t e e l 
a ñ o , r e p a r t o s de A y u n t a m i e n t o , con­
t r i b u c i o n e s y , lo m á s e n se r io , abo­
n a r d i a r i a m e n t e e l p a n y o t r o s a l i ­
m e n t o s de p r i m e r a n e c e s i d a d a l i n ­
d u s t r i a l que l o expende . 

De esto, r e p i t o , t i e n e que darse 
c u e n t a l a a u t o r i d a d s u p e r i o r , o sea 
a q u e l l a que e s t é a c a r g o d e l e x p l i c a ­
do a s u n t o . 

¿ C ó m o e l c a m p e s i n o v a a a b o n a r 
las cuen t a s que se e x i g e n a l c o n t a ­
do , s i n t e n e r ingresos? E s t o y a v i e ­
n e s u c e d i e n d o de m u y a t r á s , y aho ­
r a es l a o c a s i ó n de h a c e r j u s t i c i a c o n 
l a clase h u m i l d e , pues t o d a l a v i d a 
v a l l e v a n d o p é r d i d a s en este p l e i t o 
e l t r a b a j a d o r , e l v e r d a d e r o p r o d u c ­
to r , e l que a f u e r z a de m u c h o s u d o r 
le cues ta a c e r c a r u n m e n d r u g o de 
p a n a l a boca , pues b i e n sabemos 
todos que e l que p a g a e l p a t o en to­
dos los a s u n t o s es e l c a m p e s i n o . 

N O T A D O M I N G U E R A 
Con t i e m p o l l o v i z n o s o se p a s ó e l 

d o m i n g o . E n los a n t e r i o r e s h u b o nol , 
p e r o de d i v e r s i ó n n i h a b l a r ; se p a ­
s e ó h a s t a e l b o n i t o Q u e j o y de a q u í 
h a s t a e l p i n t o r e s c o b a r r i o de l H o y o . 

P o r a q u í n o se h a b l a s i n o de l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l , h a c i e n d o vo to s p o r 
que r e n a z c a l a t r a n q u i l i d a d . 

L a j u v e n t u d i s l e ñ a d a e j e m p l o de 
c i u d a d a n í a ^ a m o r p a t r i o . — G o m a -
r r i b a , 

j icmprela 

sin dcsínpnr. con JU dorr«$^ 

C á m a r a s f r i g o r í f i c a s ln> 
% d u s t r i a t c s s i s t e m a 
i; G A R R I E R B R U N S W I E K 

T o d o s l o s u s o s y p o ­
t e n c i a s 

Proyectos y pmapuutoi 

I ISAAC SANHA60 
A l f u u Yin, 2 - T t lé fou 284 ? 

R O Y A L T Y Í 

ánúnciese en ' l a Voz de Cantabria" 

P a s e o d o l a C a s t o H o n a , 1 4 - M A D R I D 

S E R V I C I O S K E G Ü L A i l E S D E B U Q U E S C O M E R ­
C I A L E S X C O R R E O S M A R I T I M O S E N T R E L A 
F E N Í N S U L A - B A L E A R E S - N O R T E D E A F R I C A - C A -

N A E 1 A S - G Ü I N E A E S P A Ñ O L A ( F e r n a n d o P ó o ) . 

L i n e a s e m a n a l g r a n e x p r é s d e l u j o B a r c e l o n a - C á ­
d i z - C a n a r i a s . 

S a l i d a s de B a r c e l o n a , l o s s á b a d o s , y d e C á d i z , 
ios l u n e s . 
S e r v i c i o r á p i d o s e m a n a l N o r t e d e E s p a ñ a - C a n a r i a s . 

S a l i d a s q u i n c e n a l e s de S a n t a n d e r , i o s s á b a d o s , 
a las d iez y o c h o h o r a s , c o n esca las e n V I H a g a r c i a , 
V í g o y C á d i z . 

L í n e a r á p i d a q u i n c e n a l B a r c e l o n a - A f r i c a - C a n a r i a s . 
S e r v i c i o s c o m e r c i a l e s q u i n c e n a l e s M A L A G A -

A L 1 C A N T E - C A N A R I A S y S E V I L L A - C A D I Z - C A ­
Ñ A R Í A S . 

B i l l e t e s da I D A Y V U E L T A , a P R E C I O S R E D O -
c r iDOS v a l e d e r o s p o r S E I S M E S E S , e n l a s l i n e a s 
F í n l n s i ! l a - C a n a r i a s y v i c e v e r s a . 

L í n e a r á p i d a de g r a n l o j o B a r c c l o n a - P a h n a d e M a ­
l l o r c a . 
S a l i d a s t o d o s los d í a s ( e x c e p t o l o s d o m i n g o s ^ 

do B a r c e l o n a y de P a l m a . 
L I N E A F E R N A N D O P O O 

S e r v i c i o r á p i d o m e n s u a l . 
S a ü d a o : d e B a r c e l o n a , los d í a s 17 de c a d a m e s ; de 

V a l e n c i a , los 13, y d e C á d i z , l o s 20. 

b e r v i c i o B a r e e l o n a - A Ü c a n t c - O r á n - M c i n i a - C c u t a -
V i l í a A l h u c e m a s . 

Se rv ic ios d i a r i o s , A l f r c c i r a s - C c n t a , A l g c c i r a s - T á n -
g e r y M á l a g a - M e i n i a . 

••••'•ormes y pa sa j e s : M . L ó p e z D ó r i c a , M n e -
I!e; 54- ^ n ^ T v - l c r . y l a s p r i n c i p a l e s A g e n c i a s 
de v i a j e s d e l m u n d o . 

F e r r o c a r r i l e s ! 

| A l a s C o m p a ñ í a s de lee 

Í mismos rec lama i t U ^ S 

I C a l d e r ó n , námu ^ 

impresos do twSas e l . 

E D I T O R I A L ' • • B ^ I l J T l ' t Ñ E ? ^ ' 

£ (Jon aecvicio moderno del 

m á s refinado gasto. 

G R A N H O T E L r - C A F B - % 
R E S T A U R A N T 

¡I J U L I A N G U T U B R B E Z < 
!¡ O s o especia Uzsds e a | 

banquetes, lonriia y t é s , ¡I 
restaurant renombrado. •> 

Fotografía C L A U D I O 
Ofrébe bonitos retratos p a r a n i ñ o s de primera coma-
ntftk Prec ios o o o n ó n t í c o s . — P o s t a l e s desde cuatro pe­
setas m e d i a docena.—Preciosas ampliaciones en celo-
rea, t a m a ñ o 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
de los nifi^eu—Visiten BU e x p o s i c i ó n : MarceBno S . do 
Sflttttfrt», 4 (palacio del Club do R e g a t a s ) , Santander. 

RARA LOS 
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T R I B U N A LIBRE 

A TODOS LOS TRABAJADORES DE 
LAS INDUSTRIAS DE G A S Y ELEC-

TRICIDAD 
E l m o v i m i e n t o facc ioso que los m i ­

l i t a r e s t r a i d o r e s h a n p r o v o c a d o en 
E s p a ñ a p a r a i m p l a n t a r u n r é g m e n de 
h a c h a y p a t í b u l o , h a s ido a c o g i d o 
p o r los t r a b a j a d o r e s y p o r l o s a n t i ­
fascis tas en g e n e r a l c o n p r o f u n d a s 
m u e s t r a s de o d i o h a c i a e l r é g i m e n de 
o p r o b i o que l o s ases inos fasc is tas , 
¡ u n t o c o n los c u r a s t r a b u c a i r e s , m i ­
l i t a r e s cobardes y s e ñ o r i t o s ' v i c i o s o s 
e i n ú t i l e s , q u e r í a n i m p l a n t a r . 

N o s ó l o se h a n l e v a n t a d o en a r m a s 
c o n t r a l a R e p ú b l i c a d e m o c r á t i c a los 
des t acamen tos a r m a d o s de l a reac­
c i ó n . T a m b i é n e s t aban pres tos a d a r 
su a p o y o a l p r o n u n c i a m i e n t o a r m a ­
do t o d a l a c l e r i g a l l a y t o d a l a reac­
c i ó n i n c r u s t a d a en l o s o r g a n i s m o s 
of ic ia les , en las D i r ecc iones de los 
Bancos . Consejos de . E m p r e s a s , e t c é ­
t e ra , etc., que de h a b e r t r i u n f a d o en 

F E D E R A C I O N C U L T U R A L D E ­
P O R T I V A O B R E R A 

A T O D O S L O S C L U B S 0 E 
F U T B O L Y D E P O R T I S T A S 
E N G E N E R A L 

C e l e b r á n d o s e n u y jueves ciía 17 a las 
ucno y m e d i a de l a noche l a asamo.ea 
de l a s e c c i ó n de f ú t b o l de esta Federa­
c ión , nos d i r i g i m o s a todos ios Clubs 
de C a n t a b r i a a que manden sus dale-
gados a esta r e u n i ó n , uonde se exp l i ca ­
r á y se d a r á a conocer nuestros p r o 
yecu>s respecto a l a o r g a n i z a c i ó n y es-
i r u c t u r a c i o n con a r r e g l o a nuestros 
p r inc ip ios den t ro de l depor te obrero. 

Se i r í a de f in i t ivamente y con l a m a ­
y o r rapidez a l a c o n c e p c i ó n de caienua-
r ios , f o r m a c i ó n d e f i n i t i v a de esta sec­
c i ó n donde d e m o c r á t i c a m e n t e se d a r á 
u n puesto a cada c lub . 

¡ C l u b s y j ó v e n e s depor t is tas , apoyad 
nuestros p r o p ó s i t o s de f o m e n t a r naflta 
su l í m i t e m á x i m o el depor te modesto 
y popu la r ! 

¡ T o d o s como u n solo hombre d e b é i s 
d t a cud i r a este l l a m a m i e n t o que d i r i ­
ge l a F . C. D . O s e c c i ó n de f ú t b o l en 
sus p r imeros pasos en esta p rov inc i a . 

O r g a n i c é m o n o s y con a r r eg lo a nues­
t ras bases conseguiremos nues t ro des­
envolv imien to , derechos y r e i n v í d i o a c i o -
nes v i t a l e s e inmedia tas , has ta hoy t a n 
poco pro teg idas y atendidas por los o r ­
ganismos responsable de Santander . 

'.Como adelante an t i c ipamos a todo3 los 
Ciú 'bs que esta F e d e r a c i ó n cuenta con 
v a r i o » campos de deportes en l a p r o ­
vincia,^ e n t r é ellos el de loá" Aíé t t aTes , 
M i r a m á v r . Vi l laescusa , Bezana y o t ros . 

L a re^untón s e J d c e l e b r a r á hoy j u r v e s 
a las ¿ c h o y med ia de l a noche en 
nues t ro d o m i c i l i o social , Puente, 3, p r i ­
mero . 

( I K U P O D E A R B I T R O S A M A -

. f E U R S 
Se enc/arece a todos los á r b i t r o s de 

este g r / í i p o a u n a r e u n i ó n hoy jueves 
a las s/iete y media de l a noche pa ra 
t r a t a d íe asuntos de i m p o r t a n c i a , 
t r a t a r de asuntos de i m p o r t a n c i a . 

íM • iilai yrim - Secretis 
Dr. SOLIS CA6IGAL 
Por opos i c ión , de ía L u c h a oficial 
contra las enfermedac'tN v e n é r e a s 

y de la ptoi 

C U N S U L T A ü e L i a i y de 4 • J 
— P U N T I D A , a i . o — 

«V̂VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVIÂVVVVVVv 

R E Q U I S I T O R I A S 
P o r l a presente se requiere a l c iuda­

dano J o s é Ben i to , p r o p i e t a r i o de l a ca­
sa n ú m e r o 5 de l a cal le de San Pedro, 
pa ra que en e l plazo de cuaren ta y ocho 
horas se presente en esta ofiema, pa ra 
responder a u n a denuncia sobre repa­
r a c i ó n del piso segundo derecha de d i ­
cha casa. 

Si en e l p lazo s e ñ a l a d o el c iudadano 
c i tado no comparece, se p r o c e d e r á po r 
esta D e l e g a c i ó n de Viviendas , con el 
refrendo del F r e n t e Popula r , a l a i n ­
c a u t a c i ó n de l a s r en tas de l a casa, pa ra 
v:on su i m p o r t e proceder a l a e j e c u c i ó n 
de las obras denunciadas. 

Santander, 16 de sep t iembre de 1936. 
L . Ru iz . 

• • • 
Por l a presente se requiere a l a c iu ­

dadana M a n u e l a Ca r r i l l o s del Cas t i l lo , 
r jomici l iada ú l t i m a m e n t e en e l p á s e o de 
l crez G a l d ó s , "Cha le t A n a M a r í a " , pa­
ra que en e l p lazo de cua ren ta y ocho 
horas se presente en esta oficina pa ra 
responder a u n a denuncia sobre repa­
r a c i ó n del p iso c u a r t o de l a casa n ú ­
mero 11 de l a calle de Carba ja l , 

S i en el p lazo s e ñ a l a d o l a c iudadana 
c i t ada no comparece, se p r o c e d e r á por 
esta D e l e g a c i ó n de Viviendas , con el 
refrendo del F r e n t e Popular , a l a i n ­
c a u t a c i ó n de las ren tas de c i t ada casa, 
pa ra con su i m p o r t e proceder a l a eje­
c u c i ó n de las obras de r e p a r a c i ó n de­
nunciadas. 

Santander, 16 de sep t iembre de 1936. 
L . Ru i z . 

N O T A S POLITICAS 
. J U V E N T U D S 0 C I A L I S T 1 D E 
N U E V A M O N T A Ñ A 

P o r l a presente se convoca a todos 
ios afi l iados a esta j u v e n t u d a u n a 
asamblea que se c e l e b r a r á el s á b a d o 
d ía 19 a las nueve de l a noche, p o r ser 
un asunto de suma i m p o r t a n c i a se rhe-
?a l a m á s p u n t u a l asistencia. 

í ' a r a L&nm<*ruK, r a ) i i c « s r Alfombras: 
— R i b A L A Y U U A — 

n u e s t r a p r o v i n c i a e l m o v i m i e n t o se­
d i c i o s o n o h u b i e r a n v a c i l a d o en co­
l a b o r a r en l a o b r a de e x t e r m i n i o de 
lo que e l los l l a m a n « c a n a l l a m a r -
x i s t a » . 

L a m a y o r í a de los que d i r i g í a n las 
E m p r e s a s de g a s y e l e c t r i c i d a d de 
l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r se h a b í a n 
d i s t i n g u i d o s i e m p r e p o r su pe r secu­
c i ó n a los t r a b a j a d o r e s ; p o r sus s is­
t e m a s fasc i s tas e n l a d i r e c c i ó n d e l 
negoc io , p r e t e n d i e n d o e n f r e n t a r so la ­
p a d a m e n t e a t r a b a j a d o r e s c o n t r a b a ­
j a d o r e s ; p o r s u a c t i v i d a d c l a r a m e n t e 
r e a c c i o n a r í a y de p r o p a g a n d a desca­
r a d a en t re el p e r s o n a l a s u s e r v i c i o . 

S u r g i d o e l i n o v i n i i e n t o facc ioso , o l 
p r o l e t a r i a d o consc ien te o r g a n i z ó c o n 
r a p i d e z l a defensa. L a s M i l i c i a s d e l 
p u e b l o t o m a r o n los p u n t o s e s t r a t é g i ­
cos y c o n l a s a r m a s que t e n í a n á s u 
a lcance o c u p a r o n e l pues to de v a n ­
g u a r d i a , d i spues ta s a d e m o s t r a r a l 
f a sc i smo que ¡ N O P A S A H A ! 

S e g u i d a m e n t e c o m e n z ó a a c t u a r l a 
j u s t i c i a p o p u l a r , e n u n o s f í s i c a m e n ­
te y en o t r o s d e s t i t u y é n d o l o s de aque­
l los pues tos en que, v a l i é n d o s e de 
el los, l a b o r a b a n c o n t r a e l p r o g r e s o y 
l a c u l t u r a . 

Q u i z á sea en n u e s t r a i n d u s t r i a d o n ­
de c o n m á s i n t e n s i d á d l a l a b o r de sa­
n e a m i e n t o h a a l c a n z a d o a u n b u e n 
n ú m e r o de pe r sonas que p o r ser de 
todos conoc idas n o es necesa r io h a ­
cer s u h i s t o r i a l . Sus pues tos , unos 
h a n s ido c u b i e r t o s , y o i r u s , p o r c o n -

| s i d e r a r l o s i n n e c e s a r i o s , s u p r i m i d o s . 
I P e r o t o d a esta l a b o r h u b i e r a s ido i n ­

eficaz s i e l c o n t r o l de l á m i s m a no 
lo l l e v a r a e l C o m i t é de f á b r i c a que 
los m i s m o s ob re ros de las i n d u s t r i a s , 
en a samb lea s , h a n n o m b r a d o p o r m a ­
y o r í a , escogiendo aque l los c o m p a ñ e ­
ros de m á s c o n f i a n z a en l a o r g a n i ­
z a c i ó n o b r e r a . 

Es tos C o m i t é s de f á b r i c a s u r g i e r o n 
c u a n d o , p o r o r d e n d e l C o m i t é de Gue­
r r a , nos r e s p o n s a b i l i z a b a n de l b u e n 
f u n c i o n a m i e n t o de l o s s e rv i c io s , y su 
c o n s t i t u c i ó n , c o m o s u t r a b a j o , demues­
t r a n l a j u s t e z a de t a l c o n s i g n a , so­
b r e todo en m o m e n t o s t a n t rascen­
den ta l e s como ios ac tua les . 

H o y d í a , c u a n d o e l m o v i m i e n t o m i ­
l i t a r - f a s c i s t a , a b a t i d o p o r n u e s t r a s 
fuerzas , su f re d e r r o t a t r a s d e r r o t a , 
se p r e c i s a p e r f e c c i o n a r l a o r g a n i z a ­
c i ó n , t a n t o en l a v a n g u a r d i a como l 
en l a r e t a g u a r d i a , y noso t ros , los 
o b r e r o s de las i n d u s t r i a s de gas y 
e l e c t r i c i d a d , v i g i l a n t e s que hemos s i ­
do en todo l o que v a del m o v i m i e n ­
to , debemos r e d o b l a r n u e s t r a v i g i l a n ­
c i a y c o n s t i t u i r n o s en m i l i c i a n o s que 
c u i d e n de que los e lementos de p ro ­
d u c c i ó n , que hoy s i m p l e m e n t e con­
t r o l a m o s p a r a a s e g u r a r u n n o r m a l 
s e rv i c io p a r a l a m e j o r defensa del 
r é g i m e n , no sean d e t e r i o r a d o s p o r 
n i n g ú n concepto y p r i n c i p a l m e n t e p o r 
el s abo teador que o c u l t a m e n t e q u i e r a 
en to rpece r n u e s t r o t r a b a j o p a r a fa­
vorece r a l e n e m i g o . 

E n todas l a s f á b r i c a s , n u e s t r o s 
c o m p a ñ e r o s , en l a s h o r a s de t r a b a ­
j o , p r o c u r a r á n y e s t a r á n a l e r t a an t e 
c u a l q u i e r a t e n t a d o que c o n t r a las 
cen t ra les , g a s ó m e t r o s , p resas , l í n e a s , 
e t c é t e r a , p u e d a n r e a l i z a r a l g u n o s ele­
m e n t o s emboscados . A lo s m i l i c i a n a 
que h o y e s t á n a l c u i d a d o de las cen­
t r a l e s les s u s t i t u i r e m o s n o s o t r o s m i s ­
m o s , y de esta f o r m a , a l m i s m o t i e m ­
po que p r o d u c i m o s l a e n e r g í a que d a 
v i d a a o t r a s i n d u s t r i a s , e s tamos a le r ­
t a , an t e c u a l q u i e r e v e n t u a l i d a d que 
p u e d a s u r g i r . 

L a A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l de a g u a , 
gas, e l e c t r i c i d a d y s i m i l a r e s se d i r i ­
ge a voso t ros a l e n t á n d o o s a s e g u i r 
p o r e l c a m i n o de l i b e r a c i ó n que s ig ­
n i f i c a e l l u c h a r c o n t r a e l fasc i smo. 
L u c h a n d o c o n t r a e l f a s c i s m o , l u c h a ­
mos c o n t r a l a G U E R R A . L a v i c t o r i a 
de los a n t i f a s c i s t a s en E s p a ñ a es l a 
v i c t o r i a de los a n t i f a s c i s t a s d e l m u n ­
do en te ro ; g p r eso e l p r o l e t a r i a d o i n ­
t e r n a c i o n a l a p o y a n u e s t r a l u c h a y 
u n o de l o s p a í s e s que nos p r e s t a l a 
a y u d a y c a l o r p r e c i s o p a r a c o n t i n u a r ­
l a l u c h a es l a U n i ó n de R e p ú b l i c a s 
Soc i a l i s t a s S o v i é t i c a s , el p a í s del So­
c i a l i s m o , e l p a í s de l a D i c t a d u r a dei 
P r o l e t a r i a d o , donde las t e o r í a s f a s ­
c is tas n o t i e n e n c a m p o a b o n a d o p a r a 
e x p e r i m e n t a r sus c r i m i n a l e s t e o r í a s 
g u e r r e r a s . 

D e m o s t r e m o s a nues t ro s enemigos , 
a. los que nos t a c h a b a n de i n c a p a c i ­
tados , i g n o r a n t e s y o t r a s sandeces 

p o r e l e s t i l o , que los t r a b a j a d o r e s de 
gas y e l e c t r i c i d a d e s t á n p r e p a r a d o s 
en todo m o m e n t o p a r a defender l a s 
c o n q u i s t a s de c a r á c t e r p o l í t i c o y eco­
n ó m i c o p a r a d i r i g i r , a d m i n i s t r a r y 
v i g i l a r sus p r o p i o s intereses. 

Con b u e n a c i e r t o , el C o m i t é de Gue­
r r a d e c r e t ó l a j o r n a d a de seis h o r a s 
en l a s i n d u s t r i a s en que h u b i e r a po­
s i b i l i d a d e s de i m p l a n t a r l a . E n a l g u ­
nas de l a s n u e s t r a s , c o m o e x i s t í a n 
esas p o s i b i l i d a d e s , l a j o r n a d a de seis 
h o r a s c o m e n z ó a r e g i r y a , a u m e n t á n ­
dose c o n este m o t i v o l a p l a n t i l l a de 
ob re ros y e m p l e a d o s y r e d u c i e n d o en 
des h o r a s l a j o r n a d a de ocho que has­
t a l a fecha e x i s t í a , que c o n l a l a ­
b o r d e p u r a d o r a p r a c t i c a d a n o supo­
ne a u m e n t o s de gas tos en l a e x p l o ­
t a c i ó n , s i n o que a ú n se e c o n o m i z a 
u n a s y m a c o n s i d e r a b l e . 

¡ V i v a n los C o m i t é s de f á b r i c a ! 
¡ V i v a el F r e n t e U n i c o de los T r a ­

b a j a d o r e s ! 
¡ V i v a e l F r e n t e P o p u l a r ! 
A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l de O b r e r o s y 

E m p l e a d o s de A g u a , Gas, E l e c t r i c i ­
d a d y S i m i l a r e s ( U . G. T . ) . — L a Di­
rectiva. 

Las autoridades, con el director del grupo «Rcmon Pelayo» señor Berna, en el r:to de la inauguración de 
la cantina escolar, verificado tn el día de ayer. ( F o t o A l e j a n d r o . ) 

I N F O R M A C I O N DEL G O B I E R N O O V I L 

HOY QUEDARA 
TRIBUNAL 
C O M E N Z A R A 

Y 
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A 

L O S M I N E R O S D E U D I A S 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r R u i z O l a -
z a r á n , r e c i b i ó e n l a t a r d e de aye r a ios 
r e p r e s e n t a n t e s de l a P r e n s a a l a h o ­
r a de c o s t u m b r e , d á n d o l e s c u e n t a de 
h a b e r r e c i b i d o n u m e r o s a s v i s i t a s y c o ­
m i s i o n e s . 

E n t r e estas ú l t i m a s f i g u r ó u n a de 
m i n e r o s de U d í a s , que f u e r o n a e x p o ­
n e r a l a a u t o r i d a d c i v i l l a t r i s t í s i m a 
s i t u a c i ó n de m i s e r i a y a n g u s t i a e n que 
se e n c u e n t r a n , d e s p u é s de c i n c o a ñ o s 
de p a r a l i z a d a s aque l l a s cuencas m i n e ­
r a s . 

E l g o b e r n a d o r , que e n s a l z ó a n t e los 
p e r i o d i s t a s l a r e s i g n a c i ó n e n e l s u f r i ­
m i e n t o y l a l e a l t a d s i e m p r e d e m o s t r a ­
da h a c i a e l r é g i m e n p o r estos m i n e r o s 
de U d i a s . les p r o m e t i ó h a b l a r e n s e g u i ­
d a c o n e l r e s to de los C o m i t é s de l 

CARTELERA 
o 

S A L A N A R B O N 
M ( . J ims , a l i s 4,31. 7.15 y 10.30 

La emotionantE p r o d u c t í l n U f i l m s 

UNA AVENTURA EN PüUNI' 
p o r T s t h e t h o v a y O o s t a v F r e h l i c h 

Butaca: 0 33.0,50 y 0.40. respectivamente 

F r e n t e P o p u l a r , p a r a ve r ¿ e soco r r e r 
e n t o d o l o pos ib l e y c u a n t o antes a 
t a n va l iosos c o m o s u f r i d o s obreros. 

A L A C O N S T I T U C I O N D E L T R I ­
B U N A L P O P U L A R . - - E L P R I ­
M E R J U I C I O S U M A R I S I W O 

A p r e g u n t a s d i los í n f o r m a C o r e s , 
d i j o e i de legado de l G o b i e r n o e n S a n ­
t a n d e r que e n e l d í a de h o y q u e d a r á 
d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u i d o e l T r i b u ­
n a l P o p u l a r que h a de e n t e n d e r en los 
d e l i t o s de s e d i c i ó n y r e b e l i ó n . 

I n t e g r a r á n d i c h o T r i b u n a l d i e c i n u e ­
ve s e ñ o r e s . E l T r i b u n a l de D e r e c h o es­
t a r á f o r m a d o p o r d o n R o b e r t o Alva rez , 
d o n F r a n c i s c o de l a M o r a y d o n R k -
m ó n M é n d a r o . A c t u a r á de f i s c a l gene­
r a l de l a r e g i ó n d o n R a m ó n V i c e n t e 
d e s i g n a d o p o r el G o b i e r n o , y de j u e z 
i n s t r u c t o r d o n L o r e n z o S a n F e l i ú . E l 
T r i b u n a l de h e c h o s e r á i n t e g r a d o po r 
c a t o r c e vocales . 

M a ñ a n a m i s m o c o m e n z a r á l a a c t u a ­
c i ó n de l T r i b u n a l P o p u l a r , y e l p r i ­
m e r j u i c i o s u m a r i s i m o e n que i n t e r ­
v e n g a s e r á e l s egu ido c o n t r a los t r i ­
p u l a n t e s de l b a r c o a r m a d o e n corso 
« T i b u r ó n » . 

L A S C O L O N I A S E S C O L A R E S 
E N S U A N C E S 

E s t u v i e r o n aye r e n e l despacho o f i ­
c i a l de l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a e l d i ­
r e c t o r d e l M o n t e de P i e d a d , d o n J o s é 
Ig le s i a s , y e l d i r e c t o r de l a s C o l o n i a s 
escolares que se e n c u e n t r a n e n S u a n -
ces, y que v i n i e r o n p o r c u e n t a de l 
M o n t e de P i e d a d de M a d r i d . 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M 
H o y , j u e v e s , a l a s 7,15 f u n c i ó n ú n i c a . Prec ios p o p u l a r e s r e d u c i d o s 

Butaca patio, 1,00 - Butact principal, 0 75 -Butaca infiteatro, 0.40 

UNA MUJER FUE LA CAUSA 
p o r D o n a l d C o o k y N a n c y C a r r o l 

M a ñ a n a , v i e r n e s , r e p o s i c i ó n do L O S O L .A. V E L E S 

T r a t a r o n de conoce r l o que t a r d a r á 
e n l l e g a r e l b a r c o de l a C r u z R o j a i n ­
t e r n a c i o n a l e n e l que los n i ñ o s e fec ­
t u a r á n e l regreso a l a c a p i t a l de l a 
R e p ú b l i c a , p a r a , e n o t r o caso, serles 
h a b i l i t a d o s u n c r ó d i t o p o r e l M o n t e 
de P i e d a d de S a n t a n d e r , p a r a s e g u i r 
a t e n d i e n d o a l s o s t e n i m i e n t o de los p e ­
q u e ñ o s escolares. 

E L F R E N T E P O P U L A R D E T O ­
R R E L A V E G A 

U n a C o m i s i ó n d e l F r e n t e P o p u l a r 
de T o r r e l a v e g a v i s i t ó a l g o b e r n a d o r , 
p a r a h a b l a r l e de d i í t i n t a s cues t ionas 
de i n t e r é s p a r a a q u e l l a c i u d a d . F i g u ­
r a r o n e n t r e e i las u:.i a m p l i o p l a n de 
o b r a s de d e r r i b o a r e a l i z a r , p a r a e m ­
b e l l e c i m i e n t o , a l i n e a c i o n e s , e tc . 

D i e r o n ^ u e n t a t a m b i é n de e n c o n ­
t r a r s e e n c u a d r e l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l , p o r d e s t i t u c i ó n de los c o n c e ­
j a l e s de de rechas , y l a n e c e s i d a d de 
p r o v e e r las p lacas v a c a n t e s . 

E l s e ñ o r R u i z O l a z a r á n p i d i ó e l e n ­
v í o de l a l is ta , de conce j a l e s p r o p u e s ­
tos . 

E L A L C A L D E D E C A M A R G O 
T a m b i é n e s tuvo e n e l c e n t r o p ú b l i ­

co de l a - C u e s t a de l a s -Cadenas e l a l ­
ca lde de C a m a r g o , p a r a t r a t a r de v a ­
r i o s a s u n t o s de g r a n i n t e r é s p a r a los 
t r a b a j a d o r e s de a q u e l i m p o r t a n t e v a ­
l l e . 

E l s e ñ o r R u i z O l a z a r á n t o m ó b u e n a 
r o t a de l a s cues t iones de que se le d i ó 
cuen t a p o r m e n c i o n a d o a l ca lde . 

COMEDOR POPULAR 
«PABLO IGLESIAS» 

Siendo m u y numeroso el con t ingen te 
de c o m p a ñ e r o s sindicados que 'esean 
acogerse a los beneficios de este Come­
dor Popular , se pone en conocimiento 
de todas aquellas personas que pensa­
ban enviar so l i c i tud de p e t i c i ó n de .>o-
cor ro y que no e s t á n sindicadas, que 
desistan de ello pues a l a m a y o r bre­
vedad posible se h a b i l i t a r á n Comedores 
e s p e c í a l e s p a r a a tender a las necesida­
des de todas aquellas personas que no 
pertenezcan a organizaciones obreras. 
P o r lo t an to se ruega que todos aque­
llos que no puedan presentar un c e r t i ­
ficado de u n s indicato se abs tengan en 
absoluto de env ia r s o l i c i t u d a este Co­
medor Popular "Pablo Ig les ias" . 

H o y de diez a doce se r e c i b i r á n las 
ú l t i m a s inscripciones de los c o m p a ü e r o s 
sindicados, para los cuales queda y a ' j n 
n ú m e r o de plazas reduc id í s imas .—151 r e ­
legado. 

Un aspecto del comedor donde los niños, en meeitas de a cuatro, comen y cenan diariamente en el gru­
po escolar «Ramón Pelayo». Estas cantinas fueron inauguradas ayer y son modelo de Instalación entre to­

das las de España. ( F o t o A l e j a n d r o . ) 

U N A N O T A I N T E R E S A N T E 

A L A S C O M I S I O N E S D E CUL­
T U R A D E C A B E Z A DE 

P A R T I D O 
E n estos m o m e n t o s e n que l a f a t a l i , 

d a d de u n a i g n o m i n i o s a g u e r r a civi l 
se c í e m e sobre E s p a ñ a , p r o v o c a d a por 
gen te s d e s a l m a d a s , e n e m i g o s i r r e c o n , 
c i l i a b l e s y s e m p i t e r n o s de l a s l i b e r t a ' 
des d e l p u e b l o , es i n d u d a b l e que ¡Q 
p r i m e r o que h a y qj ie a t e n d e r '^xi todo 
c o r a j e y s i n e s c a t i m a r m l o m á s m i , 
n i m o n u e s t r a s e n e r g í a s , es l a acción 
c o n d u c e n t e , c o n t o d a s l a s caracter is-
t i c a s , a l e x t e r m i n i o d e l f a sc i smo . 

P e r o u n o de l o s p r o b l e m a s funda­
m e n t a l e s que t i e n e p l a n t e a d o s l a Re, 
p ú b l i c a , y que n o debemos de ja r dé 
a t e n d e r c o n p r e m u r a , p o r e n t r a r de 
l l e n o e n e l p l a n de r e a l i z a c i ó n cons. 
t r u c t i v a , es e l de l a Escue la , e l de la 
E n s e ñ a n z a . 

A h o r a es u n m o m e n t o p r o p i c i o para 
a c o m e t e r de m a n e r a d e f i n i t i v a este 
p r o b l e m a de l a e d u c a c i ó n d e l pueblo 
c o n e l f i n de que l a s n u e v a s genera.! 
c lones n o se d e j e n c o n d u c i r p o r teo­
r í a s y m o d o s a n c e s t r a l e s que h a n íní-
p e d i d o e l l i b r e d e s e n v o l v i m i e n t o de los 
seres h u m a n o s , p r e p a r á n d o l e s a un 
e t e r n o s o m e t i m i e n t o . 

L a t a r e a de e s t r u c t u r a r los nuevos 
m o l d e p o r que h a de r e g i r s e l a ense­
ñ a n z a e n esf-.a n r o v i n c i a se h a enco-
m e n d a d o a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a p r o v i n c i a l , l a cual 
p r e c i s a de l a d e c i d i d a , s i n c e r a , leal y 
r á p i d a c o l a b o r a c i ó n de l a s Comisiones 
de C u l t u r a de cabeza de p a r t i d o . 

N o d u d a n d o de que es ta colabora­
c i ó n sea p r e s t a d a y que e s t á p róx imo 
e l m o m e n t o de l a a p e r t u r a . d e curso 
e n l a s escuelas de e s t a p r o v i n c i a , re­
q u e r i m o s de d i c h a s C o m i s i o n e s , de 
m o m e n t o , e s t u d i e n c o n l a m á x i m a ur­
g e n c i a los loca les d i s p o n i b l e s e n su 
d e m a r c a c i ó n p a r a escuelas p r imar las , 
c o n d i c i o n e s h i g i é n i c o - p e d a g ó g i c a s que 
r e ú n e n y l a r e a l i z a c i ó n de gestiones 
p a r a s u a c o n d i c i o n a m i e n t o . Dando 
c u e n t a a e s t a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , c o n l a m a y o r pre­
m u r a , , de h a b e r e f e c t u a d o los anter io­
res r e q u e r i m i e n t o s . 

S a n t a n d e r , 16 de s e p t i e m b r e de 1936. 
— E l d i r e c t o r g e n e r a l de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , J . de l a C o l i n a . 

1 

Colegios y coSegiales 
P i n t o r a s a l a a c u a r e l a y a l ó l e o , p a l e t a s p o r c e l a n a y 
m a d e r a , p i n c e l e s finos, t a j a s c o m p l e t a s d e p i n t u r a s . 

D R O G U E R I A S 

PEREZ DEL MOLINO 
PLAZA JOSE E S T R A N I , 1 Y 3 . . D R O G U E R I A AZUL, 

BLANCA, 17 . -DR0GUEKIA C A S T I L L A , W A G - . I A ^ , ti 

D R O G U E R I A O R I E N T A L , SAN F ^ N J I S C O , 29 

H O Y R E G A L O D E G L O B O S 

I n d u s t r i a s PEREZ DEL MOLINO; i n t e r v e n i d a s DWÉI CO 
raite de G u e r r a . - S a n t a n d e r 

U N H O M E N A J E 

ENTUSIASMO DE LA 
F. U. E. 

V a n a c o m e n z a r los ensayos hoy, 
j ueves , d i a 17, a l a s once de l a ma­
ñ a n a , e n e l G r u p o escolar «Kamoii 
P e l a y o » . Se t r a t a de u n a v e l a d a u 
h o m e n a j e a l a g r a n figura, v i c t i m a de 
l a b a r b a r i e f a sc i s t a , que , p r i v a n d o a 
E s p a ñ a de u n a m e n t e , pos i t i vame iua 
c r e a d o r a , a v a l a u n a vez méus su in­
c a p a c i d a d p a r a c o m p r e n d e r y senur 
los v a l o r e s de l a c u l t u r a españo la , 
esa c u l t u r a que h a n v i l i p e n d i a d o ai 

p r e t e n d e r s o s t e n e r l a a los fines de su 
v e s a n i a . 

E s p a ñ a q u i e r e l l o r a r s u m u e r t e , ha­
cer os tens ib les sus l á g r i m a s de dolor. 
L o s v e r d a d e r o s e s p a ñ o l e s a m a n t e s de 
l a c u l t u r a , e n t r e los cua les nos con­
t a m o s , i n m o r t a l i z a r á n e l n o m b r e de 
F e d e r i c o G a r c í a L o r c a . 

N o s o t r o s n o p o d í a m o s d e j a r de 
a p o r t a r n u e s t r o g r a n o de a r e n a en 
es ta l a b o r y h e m o s d e c i d i d o c o n t r i 
b u i r a l a o r g a n i z a c i ó n de u n acto-
h o m e n a j e , r e p r e s e n t a n d o l a mmor ta l 
o b r a de L o p e de V e g a « F u e n t e o v e j u -
n a » , o b r a de m á x i m a a c t u a l i d a d , 
q u e r e p r e s e n t a l a r e b e l i ó n d e l pueblo 
c e n t r a l a o p r e s i ó n s e ñ o r i a l . 

S o l o es to . U n a n o t i c i a que seria 
a g r a d a b l e s i n o f u e r a l a e x p r e s i ó n del 
d o l o r de l a M a d r e E s p a ñ a p o r la 
m u e r t e de u n o de sus h i j o s predi­
l e c t o s . — E l C o m i t é e j e c u t i v o . 

C O M I S A R I A D E D E F E N S A MILITAR 

OJO CON LOS ESPIAS 
E n n u e s t r a s l í n e a s avanzadas 1 

p r o c e d e n t e s de B u r g o s , h a n s ido de­
t e n i d o s dos e s p í a s , que a d e m á s del 
e n c a r g o de p r a c t i c a r e l espionaje 1 
l l e v a r a c a b o u n a g e s t i ó n de capta* 
c i ó n a c e r c a de d e t e r m i n a d o s hom­
bres de n u e s t r o c a m p o , t e n í a n e l en­
c a r g o de r e a l i z a r u n a c t o cr imina l , 
p a r a l o que , s e g ú n c o n f e s a r o n , h a b í a » 
s i d o r e t r i b u i d o s . 
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E l apet i to perd ido se r e c u p e r a rá­
p i d a m e n t e con e- acred i tado to-
: : : n i c o V I N O O N A : : : 

S E R V I C I O D E S O C O R R O CO 
M U N I C A D O A Y E R 

De Car tagena .—Rosa P é r e z . S a l i n ^ 
t rece noches s in novedad; seguimos 
Pepe. 

De G u a d i x . — J o s é G i l . E s t o y bien. 
l u d . — B e n j a m í n . 

De D u r a n g o . — A s i s t e n c i a Social . 
go no t ic ias . E l i s a Pazaola Candel , P10* 
cedente de San S e b a s t i á n . — L u i s Id»1* 

De M a r q u i n a . — A l e j a n d r o Gallego ^ 
ga, cabo A r t i l l e r í a . Rec ib ida tarjet* 
Sigo bien . Abrazos .—Pascual . 

De los N a v a l p e r a l e s . — A n t o n i o 
Gua. Y o , b ien; espero not ic ias t u y a * ' ' 
l u a r h e . 

Hemo 
'is relac 
'3 afirms 
f^ íranje j 
jagar a 
sentido < 
res de p 
subditos 
pistas or 

atent 
sito de e 

E n n i 
sfete e n 
taúo puf 
C1cs. s i n 
^ e p t é n 
Por Prat 
wipica e 

revol 
í 'o.nte. i 
pposiciór 
'ftdenenc 
Co. J » a r a 
terticula 
r|dad no 
p a í s e s rs 

K bace 
' ' í c n , er. 
rTi r", D 
''ae i p -, 
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